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CAPfruto I 

MEDIDAS · PRELIMINARES 

V:tagens a Vit~ria ;:_ Belo Horizonte 

Tendo r ecebido, a 19 de maio de 1950, a confirmaçãp de minha ~e­

signaçoo para superintender os t'rabalhos do Sexto Recenseamento Geral do Bra-
; 

sil na Zona Litigiosa entre os Estado~ de Minas Gerais e Espirito Santo, proc~ 

rei imediatamente acertar com o Diretor ·Têcnico, Dr. Tulo Hostilio Montenegro, 

as medida~ preliminares a serem adotadas . 
N 

Ficou, entao resolvido que deveria, antes de tudo, ter entendi-

mento com os Governadores dos dois Estados litigantes . 

Assim, a 22 de maio, parti de avião para Vit~ria e a 24 regras~ 
,.. . . 

sei,. tendo sido recebido. em audienoia, pelo Exmo. Sr. Dr. Carlos Fernandes Mcn · ... 
teiro Lindemberg, Gove~ador do Estado. Apresentado pelo Dr. Armando Rabelo, 

expus o objetivo da minha presença e obtive, como era de esperarJ a promessa 

de apoio e colaboraçãQ ao se~iço a ser executado. 
, ; ( 

Em Vitoria, estive tambem com o Sr. Dr. C~cero de Morais, Dire-
; . 

tor do. Departamento Geogrnfico Estadual, que me prestou 

tos ' s;bre a zona onde ia trabalhar e sÔbre a qu~stão de 

preciosos esclarecime~ 

limites com Minas Ge-

raia. 
' ' ,.. Devido a dificuldade de se obter, logo, uma audiencia com o Go-

vernador de tfinas Gerai~, por estar viajando , . somente a 29 de maio, seg~i para 

Belo Horizonte. Nesse mesmo dia, ~ui . r ecebido pelo Dr. Milton Campos, Govern~ 

dor do Estado, Os Drs. Hildebrando Clark e Sa!d. Farhat· fizeram a minha apre-
H 

sentaçao. 

Do Exmo. Sr~ Dr. Milton Campos ouvi também a lisonjeira promessa 
• H A 

de apoio moral e colaboraçao em tudo que estivesse ' ao alcance do Governo. 

Ambos os Governadores aceitaram a delibe.ração do I.B.G.E, d.e cri 

ar uma Delegacia Especial para o Rec enseamento da Zona Litigiosa e louvaram o 
,. ,. 

acerto d~ssa providencia. 

·: 
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Por sugestão do Exmo . Sr. Governador de Minas Gerais~ permaneci 

ainda no dia 30 em Belo Ho r izonte, mantendo entendimentos com o Dro Benedito 

Quintino , Diretor do Departamento de Geografia e com o Dr. Darcy · Bessone de 

Oliveira Andrade, Advogado Geral do Estado , a fim de me p~~ a pa~, de maneira 

objetiva e juridica, dos pontos de vista do Estado na questão de limites com o 

Espirito Santo . 

Nessas duas viagens , al~m dos entendimentos ·mencionados e que re 

putei de grande import~cia para o êxito de minha ~issão , consegui mapas atua-. 

lizados da Zona Litigiosa e que muito me valeram na divis~o de s etores , bem c~ 

mo no estudo sÔbre comunic aç;;es, tão necessário para a execu~:io dos trabalhos 

censi té.rios" 

- . Fara Secretario da Delegacia fui autorizado a convidar um eleme~ 
"' ~ to da S.G., que pudesse me prestar a colaboraçao· indispensavel ao cumprimento 

da taref'~ que me fÔra !:tr..postao Assim~> propus ao Sr. Isidoro ~ereira Leitão , 

Auxiliar-técnico ref: 23~ me acompanhar ~ Barra de s;o Francisco . 

cidade de ver aceita a mi~a proposta. 

Preparativos de viagem 

Tive a fali -

De 2 a 8 de junho~ permanecemos ainda no Rio de Janeiro , ultiman ... 
do os preparativos da longa viagem. 

Nesse periodo foram trumb~m tomadas providênciàs sÔb~e a remeesa . 
~ ' -do material perm~~ente necessario a instalaçao da Delegacia• 

A fim de melhor nos habilitarmos ao deserr.penho das nossas ·::-·.r-ú'n.:. 
... 

çoea , naqueles 6 dias , estudamos as principais dificuldades no ,preenchimento . 

dos instrumflntos de coleta junto ~s SecçÕes ~ompetentes do s.N.R.~ na Praia 

Vermelha . 

No dia 8 de junho, ~ tarde, em avião da Cruzeiro do Sul:partimos 

da Capital Federal; para VitÓria, onde chegamos ~noite , iniciando~ assim, a 

·Viagem rumo à cidade de Barra de são Frantisco 0 • 

Sede da Delegacia 

Por uma 
,., 

guestao de respeito ao • cri te rio adotado em 1940 e aceito 

peloo Estados litigantes: ficou del:iberado que a sede da Delegaci~ Especlal fi -casse na cidade de Barra 
IV 

de Sao Francisco . 

M~"lteve-se, assim, a norma seguida em 1940,· uma ve z que nada foi 
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alegndo que justificasse modificação dessa deliberaç~o. 

Permanência em VitÓria 

Pe~nnecemos nessa cidade de 9 até a madrugada de 13 de junho, 
.. 

quando tomamos o trem que nos conduziu a cidade de Colatina, segunda etapa da 

jornndao Essa demora de 4 dias foi motivada .pelo fato de termos sido informa• 

dos de que a casai que nos ia servir de sede, aj.nda n~o estava copcluÍda. Não 

adiantava, portanto~ apressar a viagem. Aproveitamos essa estada em VitÓria P! 

rn acertar com o Inspetor Regional de Estatistica medidas concernentes às li" 

nhas di visÓrias da Zona Litigiosa com os Municipios de Colatina, são Mateus e 

Conceição da Barra. Para melhor conhecimento do assunto , deixei naquela I.R. o 

mapa aceito e reconhecido pelos dois Estados, e que estabelece as tinhas de co!! 
"' torno da referida zona • 

... 
Esse mapa ficou na I.R. para ser recopiado, porquanto na Delega-

cia Especial eu previa a necessidade de m~is um exempl aro 

Fiquei a dever ao I.R. do EspÍrito Santo, além de outros, mais ~s 

se obséquio de mandar um seu funcionário copiar o meu mapa. 

Primeiro contacto ~ ~ Zona Litigiosa 

De ac~rdo com o traçado da estrada de rodagem, no mapa que pos ... 

auÍamos, às 9~50 horas do dia 14 de junho , est;vamos passando a linha de li~~te 
sul do territÓrio litigioso~ Atravessávamos, então, uma sÓrie de picos, que,no 

referido mapa, se apresenta com a denominaç;o de Serra dos Pancas., Entrávamos, 

portanto, naquele momento, no territÓrio cujo recenseamento ia ficar sob nossa 

responsabilidade. 

" , Era eose o primeir o contaoto com o ambiente em que deveríamos de-

senvolver a nossa atividade. Começava, ali e com aspecto bem acidentado,a zona 

neutra, no seu lado sulo 



CAPÍTULO· II 

ORGANIZAÇÃO DOS SERVIÇOS 

Instãl~ção da Delegacia 

.:; 
Ao chegarmos em Barra de Sao Francisco, a 14 de junho, a casa de! 

tinada i Delegacia ainda não estava acabada• Faltava colocar algumas portas e 

janelas, e parte da co1)ertura. No dia. 17 a situação pouco se havia modificado, 

em que pesem os nossos esforços e permanente fiscalização dos operários• Isso 

dificultou o inicio dos trabalhos e grande era a nossa preocupação diante da 

necessidade de ~ir, pois o censo começaria dentro de 13 dias e nos encontrava-

mos manietados, por falta de sede , \ 

A A ' N Recorremos ao Prefeito e este pos a nossa disposiçao a sala de 

sess~es da câmara Municipal. La inicirumos os serviços de divisão de setores e 

de preparação de recenseadores. 

A 18 de juriho, vendo que os trabalhos de concl usão da sede esta~ 

vrun marchando muito lEml.iemente o para dar uma ideia da necessidade inadiável de 

um local onde pudéssemos trabalhar, nos passgmos para a referida casa.mesmo por 

concluir. 

No dia 28 fize~os , com alguma solenidade e presença das autorida-

des locais, de comerciantes e do povo, a inauguraç;o da sede . 
.. 

O Prefeito de Mantena e da.mais autoridades . min~iras nao puderam 

cpmparecer, por motivo de chuvas, Entretanto, tinhamos. a promessa firme do co~ 

p·arecimer..to dessas autoridades , A sua presença, naquel a ocasião , teria consti­

~u!do um grande trabalho de aproximação das duas populaç~es . 

Falaram~ na ocasião , o Juiz de Direito, Dr . Olavo Pilar Gonçal-
• ves, o Sr, Gumercindo Farias , Secretario da Prefeitura e eu, que fiz uma expos! 

ção dos trabalhos preparatÓrios da oper ação censitaria, 

domissÕos censitarias 

Não organizei uma sÓ. Fazê-lo , importava em estabel ecer limites 

municipais, ou, i mplicitamente, r econhecer direitos de um ou outro l itigante . 

Iria~ então, quebrar a linha de neutralidade· e imparcialidade que con7inha man­

ter0 

É certo que a I.R~ de Minas Gerais , em junho , já tinha· organiza-

do as de Mantena e Ataleia. 
, 

Eu, porem, preferi ignorar o ocorrido , 
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Zonas urb~~a e suburbana de Barra 
tO 

de Sao Francisco 

Ao exruminar a divisão de zonas urb~~a e suburbana de Barra de S~o 
Fr ancisco , cheguei à conclusão de que ainda vigoravam os limites do tempo em 

que er a sede de distritoo Mas aconteceu que a localidade veio se desenvolvendo 

bastante, de sorte que a divisão existente não mais correspondia ao crescimento 

atual o 

Segundo a divisão em vigor, a Avenida Espi.rito Santo 1 por ex em-

plo, ficaya coro parte no. zona urbana e parte na suburbana, sendo que a parte da 

zona suburbana era mais extensa que a da urbana e nel a se l oc alizavam as melho­

res construç~es 0 Havia também outros inconveni entes para o recenseamento, caso 

se observasse a divis~o mencionada. Iria ap resentar umo. popul ação urbana em c! 

fras inexpressivas e não verdadeiras, enquanto que a parte suburbana seria fig~ 
, ,... ,... 

rada com nume ro tres vezes superior . 

Procurei alguns vereador es , r esidentes na cidade , principalmente 

o presidente da C~ara e expus- lhes o c aso , fazendo sentir que se i mpunha um a-
,... ~ ,... 

to urgente da Camara M~icipal 9 alterando a divisao, de manei r a mais consenta-

nea com a situação atual, Concordaram, em principio, por em, surgiu a dificuld~ 

de de se fnze r a nova divisão sem engenhei ro ou pessoa que lhes pudesse orien­

t ar no c a.so. 

Nessa altura, eu j~ tinha. perc orrido t~da a cidade e f eito obser­

vaçÕe s a. r espeito. Tin~a~ portanto , estudado um plano par a solução do assunto, 

diante das objeçÕes previstas . Em fac e da dificuldade por ~los apresentada~p~ 

pus que fiz~ssemos juntos uma verificaç~o dos ve rdadeiros atuais limit es da ci­

dade . Aceito o alvitre e p~sto em execuç~o, eu fui expondo o meu plano e expl~ 

cando a r azão de ser das modificaçÕes apresentadaso 

Todos concordaram com meu modo de ver e se pr~tificaram a apre-
.. ,. 

sentar o votar o r espectivo dec r eto . Devido a urgencie '~vocada uma ses-

são especial da câmara. O decreto foi então apres entado e vota..:. • Tomou o no 

27 e f oi sancionado pelo Pref eito, Sr. Adelino Coimbra, a 26/~/so , ~uatro dias 

antes do i nicio do Recenseamento . 

A cÓpia do r eferido Decreto constitui o anexo nQ 1 d~st~ I 

Relato-

. .. 
I 

Divisão Administrativa , 
Em virtude da contenda s~bre limites entre Espirito Santo e Minas 

Gerais, surgiu a impossibilidade de r econhecer e adotar qualquer das divisÕes 

adminstrativas dos dois Estados . N , I ~ · 1 
N~o ha uma so unidade munic-pa ~ dentre as 

. " 
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contidas 1 em todo ou em parte , no territÓrio litigioso, que seja considerada da 

mesma categoria pel os Estados litigantes e cujos territÓrios se achem delimita­

dos pelas mesmas linhas . 
... 

O Munioipio de Mantena# por exemplo , criado pelo Governo Mineiro~ 

~ constituido por uma grande parte do Municipio de Barra de s;o Francisco (cri~ 

do pelo Espirito Santo), por todo Municipio de Ametista (aind~n;o instalado) e 
4 N ' por uma pequena parte do Município de Sao Mateusp ambos criados pelo Espírito 

Santo. 

Dessa mistura resulta que a sede municipal mineira, denoMinadaN~ 
, .1' 

tenali para o Espírito Santo, e apenas uma vila, sede de um distrito de Barra de 

são Francisco, chamado Gabriel Emllio. 

Por outro lado, o Municipio de Barra de são Francisco (ES) ~ con~ 
, . , 

tituido de uma boa parte do Município de Mentena (MG), inclusive sua sede e mais 

uma nésga do Municipio de Ataléia (~G). 

Temos ainda o Municipio de Ataléia (MG) que é in~egrado por todo 

Municipio de Joeirana (ES), criado e não instalado 1 e por partes dos Municipios 

de Barra de S~o Francieco, São Mateus e Conceiç;o da Barra, todos criados pelo 

Espirito S~~to~ Do Municipio mineiro de Ataléia ficou fora da Zona Litigiosa 

uma parte do distrito de Fidel~diao Além d~sses,. há ainda dentro da área con• 

testada par~e do MunicÍpio de Colatina (ES) e a parte sul do MunicÍpio de Nanu-
, ; N 

que (MG), formada de territorio componente do Município de Conceiçao da Barra 

( ES). 

"' Como se ve, cada Estado dividiu de maneira diferente o mesmo ter-

ritÓrio. Dêste fato surge a confus;o de municÍpios que se superpÕem em parte e 

se interpenetram. Cria- se a anomalia geográfica exemplificada pelo caso de um 
, , 

so lugar ser vila e cidade ao mesmo tempo"' uma ve z que para um Estado e sede di~ 

tritals para outro é municipal 0 

N 

Existe o ~esmo local com dupl a classificaçao,. 

de ac~rdo com a divis;o administrativa que os dois Estados adotaram para aquelà 

Zonao \ 

Aceitar e aprovar uma dessas divisÕes e desprezar a outra, mesmo 

para efeito exclus ivo de estabelece r um critério na divisão de setores e classi 

ficação das populaçÕes de zonas urbanas, sub~rbana e rural, era desaconselhá-

vel , porque implicaria e~ reconhecer o direito de administração de ~ dos con­

tendores e quebraria com isso a linha de imparcialidade e neutral idade que de­

via observar, e~ de fato 1 observeio 

Assim, não me foi possÍvel respeitar nenhuma das dívisÕes a~~nis 

trativas, impostas ~quela Zona, pelos Estados contendores. 

Tive que considerar a área da Zona como um todo Único e~ sem le~ 

var em consider ação os l imites estabel ecidos pelos respectivos Estados para~~ 
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circunscriçÕes administrativas 1 fiz a divis;o de setores como mel hor me pareceu 
N AI ,_ # 

para a execuçao dos trabalhos. Nao se diga que esse criterio foi quebrado,qu~ 

do constitui os setores urbanos e suburbanos de Ataleia, Barra de são Francisco 

e Man·cena, 

,.. "' .. 
Explico-me: embora cada um desses tres lugares no que conoerne a 

sua categoria seja classificado diferentemente pelos ~ois Estados , todavia to-

dos em ~1bas as divisÕes administrativas, são considerados (vil as ou cida .. 
des) como possuidores de zona urbana e suburbana, Êsses tr~s pontos são os ~i ... 
ooa na zonag com essas caracteristicas e prerrogativas~ concedidas e reconheci­

das pelas partes litigantes . 

Cadastros 

Em virtude de ter chegado~ Zona ·Lit.igiosa faltando apenas 16 di­

as p·ara iniciar a coleta, ·não me foi possivel realizar os l evanta'Tlentos cadas­

trais recomendados pelo SoN.Ro e 1 de fato, tão necess~rios para a verificaçãoda 

cobertura da coleta nos diversos censos. 
I 

As Agências ests.ti.stioa.s de At.alêiap Barra de São Francisco e Man 

tena os tin.'-larn feito, porém; táis documentos hão me podiam prestar o desejado 

auxilio; uma vez que os seUs resultados eram discordantes, embora referentes à 
m~sma faixa de terra~ ~ tinhfu~ que ser mesmo diferentes, porque o universo ob 

, N 

servado e pesquisado, no caso, um município , segundo a divisao administrativade 
" . , ,.. 

um Estado e um todo unico; segundo a do outro Estado , porem, ele se divide por 

dois ou três 0 

Demais, o mesmo territ~rio teria sido , assim, submetido a dupla 

ou trÍplic e pesquisa., feitas, sob um critério geral uniforme_, porém_ · executadas 

por ;rgãos diferentes e que~ certamente ... iria apresentar divergências , ou_. por 

inc~ria de uma das partes , ou por interpretaçÕes diferentes dadas às normas ge­

rais pelos executantes 0 

Desta formap n~o era. possivel aceitar os cadastros levantados pe• 

l as Ag;ncias de Estatistica dos municÍpios existentes na. Zona. 

"' ~eleçao de agentes recenseadores 

A 15 de junho, começamos a registrar os nomes dos candidatos a 

recenseador eso Eram apresentados pelos Prefeitos de Barra de são Fra.noj.sco · e 
,.. 

Mantena, por outras autoridades locais e por pessoas de importancia da locali- · 

da.de . 

A primeira aula teve, apenas; a presença de 14 candidatos, 

Tivemos ~~a matricula de 74 intereesados, cont~~do entre " el es 3 

\ 



- 8 -

recenseadores de 1940 - Tol ontino Xavier Ribeiro, HipÓl ito Augusto da Silva e 

José Caldas Batista. Os dois primeiros foram ao fim; o terceiro desistiu logo 

no comêço das aulas. 

Estas eram dadas pela manhã e à tarde e tomaram feição inteira­

mente pr~tica, como exigia a e.scassez de tempo e a falta de preparo dos candi­

datos 

" " , Muitos del es, quase a maioria, moravam distante duns ou. tres l e-

guaso O tempo gasto nessas viagens , a necessidade de fazer despesas com ali­

mentação e a dificuldade que sentiam em assimilar as inatruç~es, tudo isso f~z 
' ,.., ,.. , 

com que a assiduidade as aulas nao fosse muito satisfatoriap bem como o apro-

veitamento geralo 

• .. 4 A prova disso e que somente 36, dos 7 matriculados, foram apro-

veitados. E devo confessar que êsse aproveitrumento foi mais imposto pela ne­

cessidade" do que peJ.o reconhecimento de que j~ haviam conseguido a habilita­

ção desejada e necess~ria. 

De modo geral, houve boa vontade e esf;rço em assimilar as ins­

truç~es que fic aram a cargo do Sr. Ieidoro Pereira Leitão, Secretário da Dele-

" " Contrabalançando e anulando" por vezes , essa boa vontade e eafor 

ço" havia a incapacidade de ·apr eensão , elevada a um grau bem alto . 

. " Sentindo quanto era baixo o nivel intelectual desses candidatos, ... 
nao havendo outros para quem apelar, nem tempo a perder, resolvi que o afe r i -

monto de capaoj.dado se reduzisse a u.'Tla prova o mais el ementar possivel. Con-

cordames em mandar fazer um pequeno ditado. 

xou decepcionados . 

... 
O resultado, sem exagero , nos de!-

... 
Uma outra dificuldade na escolha de recenseadores foi a exigen-

cia da quitação com o serviço militar e o limite de idade. Tive que abrir. al­

gumas cxcoçÕes, forçado pela escassez de pessoal e de tempo. . . 

Seja como f;r, a essa gente inculta, porém honesta e ~ esfo~Qad~P 

na sua maioria, deve-se em grande parte o ~xito de minha .missão, se de ~xito 

se pode chamar o trabalho que apresentei. 

O perÍodo de preparação se estendeu de 18 de junho a 15 de julh~ 
..... 

sendo que , dentro desse espaço de tempo, foram sendo despachados, para inicia-

rem os serviços no campo_ aqu~les que r evelaram melhor aproveitamento. SÓ foi 

possivel iniciar o recenseamento a lQ de julho apenas nas três cidades: Barra 

de são Francisco, Mantena e Ataléia. Isto mesmo porque, por segurança,permaneoi 

em Barra de são Francisco,acompanhando o recenseador, o Secretário foi para ~ 
• i N 

tena, a fim de assistir aos 3 r ecenseadores de l a , e,ém Ataleiapessa funçao foi 

desempenhada com ac~rto pelo Agente de Estatiatica_ Sr. otacilio Remlg:to da Silva. 



. ,.. 
Na zona rural so pode ser iniciado a 10 de julho e, apenas, em 3 

setoreso A maioria, porém, foi começada alguns dias depoiso 

Entretanto, tive alguns setores começados em setembro_e o que foi 

atacado por Último começou em 4 de novembro. Foi o de na 51, sob a respousabi­

lidade do recenseador Tolentino Xavier Ribeiro, que havia concluido o setor 49, 

do qual f8ra desagregado o territÓrio que passou a formar o 5lo 

É 
• ,.. 

aconselhavel a preferencia de pessoas radicadas nas zonas ru-
A N 

rais para os serviços a serem ali realizados. As razÕes dessa preferencia sao 

Óbvias : conhecimento mais perfeito do ambiente, maior facilidade de captar a 

confia.i1ça dos recenseandos .. desde que r. e tenha o cuidado de escolher pessoas b~ 

quistas e honestaso 

Divisão de setores 

Nosso primeiro trabalho; ooncorr.i tan-temente ao de 
N 

seleçao de recen -
seador esD foi 

N 

a divisao da Zona em Setores Censi tá.rios. 

A base foi o mapa que serviu ao :rece::1seamento de 1940. Como 
, 

au.xi 
• H 

lio complementar indispensavelp tivemos as infor.maçoes do Sr, Adelino Coimbra-

então Prefe1.to e ex ... r ecenseador . de 1940~ do Capitão Josias G. Aguiar, de vários 

ver eadores e de pessoas conhecedoras da região e que nos par eceram fidedignaso 

Em geral , os contornos dos setores de 1940 foram conservados,mes .. 
mo quando divididos em doiso Nesses casos era apenas criada e traçada no ·~pa 

~a linha divis~ria, de ac8rdo com os acidentes geográficos conhecidos, separae 

do as due.s partE:ls do antigo setor, as quais passavam, assim, em 1950P a consti ­

tuir setores novos. 

O quadro a seguir focaliza ·a situação com bastante clareza: 

Setores - 19401 ,... 
d Alteraçoes feitas em 1950 

NQ de or em 

1 n;o foi modificado nos limites nem no na de 
ordem 

2 Idem 

3 Idem 

4 Foi dividido, formando o atual 4 e parte do 
7 

5 Idem, formando o 5 e parte do 6 
6 Passou a formar o 7 - ampliado com uma par-

te do antigo 4 

7 Ficou sendo o 8, acrescido de uma parte do 
extremo l este do antigo 11 



Setores - 1940 
Nll de ordem 

8 

9 

l:O 

11 

12 

13 

14 

15 

16 
17 

18 

19 

20 

21 

22 

23 

25 

26 

27 

28 

29 

30 

... 
Alteraçoes feitas em .l950 

Foi dividido» constituindo 2 novos, sob os 
nl2s, 13 e 14 

Ficou diminuido da parte que cedeu para colE 
plotar o 6 atual 

Dividido em 2 .- sob os nas ... 18 e 19 

Dividido entre 3 novos, de nos. 8, 20 e 21, 
porém formando apenas uma parte de cada ... 
um deles 

For.mou os de nos 23 e 24 

Formou todo o 22 e completou os de nos. 20 
e 21, com a oontribuiç;o do 11, conforme 
ficou r eferido acima 

Formou os novos 25 e 26 

Desdobrou-se nos de no.s. 27 e 28 

Inal tera.do 

Inalterado, quanto a limites. Recebeu o nQ 
30 

Idem - recebeu o no 31 

D 32 33 rt d 3), eu os novos , e pa. e p ~ 

Formou o 35 e completo~ o 34~ com a. p~rte 
tirada. do 19~ como ja foi dito 

Inalterado, quanto a limites. Figura com o 
no 36 

Idem - figura com o. nQ 37 

Deu os atuais 38 e 39 

Inalterado, quanto a limites . 

Idem - deu o setor 41 
Idem 11 11 ti 42 
Idem - 11 ,, 11 43 

Idem - " 11 11 44 

Deu o nl:l 4o 

"' Deu tres setores oompletost 49~ 50 e 5~ 

Ficou subdividido em dois aob nQs. 45 e 46 

- ·10 -

IV 

No quadro supra nao aparecem os novos setores de nos. 9 , 10, 11, 

12, 16, 17, 47 e 48. É que êsses forwm setores urbanos e suburbanos da · Zona 
"' ;, N 

e~ na divisao antiga» eles nao! formaram setores isolados. Ficaram como parte 

dos antigos setores. 8 , 19 e 29, onde se encontravam as atuais cidades ~ de Mant.e 
... ~ 

na, Barra de Sao Franoioco e Atalaia. 

Em 1940, era bem outra a situação . dessas localidades. Ainda não 

ha~ia.m . sido elevadas à categoria de cidades, pois o Municfpio de Barra de ~ão 
I 

Francisco s~ foi criado em 31/12/43,· pelo Decreto no 15 177, e os de Atal~ia e 
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Mantena, como o precedente, n;ó existiam, Foram constituÍdos por f;rça do De­

creto na 1 058$ também dé 13/12/43. 

Em 1940, a Zona foi dividida em 30 setores, Em 1950, a primeira 

divisão sto.biu a 49 • . Posteriomente , foram criados mais 2P d.esmembrll.dos de se­

tor demasill.damente trabalhoso e que, a principio, não parecia conter tantas uni ,. 
ãaães a registra.ro Foi o de nÚmero 49 que.~~ pelo motivo expostos ficou dividido 

em 3 (49~ 50. e 51) . 

" Mesmo com esse desdobramento , que rep~esenta um aumento de 21 se~ 

tores, confo~e se verifica pelos registros das cadernetaap todos êles, com ex~ 

oeção dos sub~rbanos e urbanos 11 poderia.m ter sido subdivididos. Creio qUEr, com · 1 

U.ln conhecimento mais completo da situação_, o que não nos era. possivsl · conseguir 

em tão curto prazol> teriamos retalhado o territ~rio litigióso em 100 ou mais s~ 

tores. Os reeu.l tados do recenseamento ooni'inna.-·n meu modo de ve·r . 
, . 

O numero de 

bol etins c.D, 1.01 fo i de 30.157, a. quanti dade de pessoll.s recenseadas- chegou a. 

162.052 ~ De a.c~rdo com as ins·truç;es, o . n~ero de registro· a por setor não deye . ... 
• • # 

r ia. exceder de 300. Nessa base , para 30.157 registro's verificados , teríamo s t! 

do a necessidade de 101 setores. : . 

E conv~m notar, não estão sendo levados~ em conta os 4 288 regis­

tros agricolas e os 350 comerciais e industriais~ 

O. menor Setor foi o de nQ 12, suburbano da cidade de Mentena .e o 

de nC 50, rural. Ambos com 78 bol etins registrados . O maior foi o de nc 49, · 
queP mesmo desfalcado da parte com que formou os Setores 50 e 5~ .. contou 1.527 
boletins C. D. 1.01, 8.538 pessoas e 23 casas vazias. Fica situado ao norte da 

cidade de Ataléia, no alto do Ribeirão Santa Cruz. SÓ êste Setor~ já subdividi 

do, equivale a 5~ e as partes deemombradas , formando ~s de nas. 50 e 51 , re~is­

trou lo06l boletins com 5.,709 pessoe.sg equivalendo ·a. mais de 3 setores , no vol~ 

me de trabalhoo 

O de ·nQ 50p por~m, foi pequeno: Teve s~mente 78 bol etins . De q1~ ·. . ~ 

que~ f orma, os t~~s re~~idos acusaram 2 588 registros~ com 14.?47. pessoas ·roce~ 

seadas. Quer dizer que forem tr~s ·setores qu.e podiam ter sido nove; no m1nimo, 

consider ando-se o trabalho que apresentaramc 

As causas dessas falhas na divisão dos setores ja foram apontadàs 

e se resumem n~ falta de conhecimento da Zonâ e de tempo para o conseguir, na. 

medida precisa,. 

As conseqUências foram o retardamento do serviço, ~ 6lém do fa.to de 

me ter afastado das normas e instruçÕes a r espeito , embora1 involunt~riamente, 

ou melhor, forçado pela. i gnorância invencÍvel sÔbre a. real situação dessa. pequ~ 

na. região. Penso que , nem mesmo os que l a residem~ teriam evitado êsse desaju2 
. , 

tamento tecnioo. 
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A divisão acima r eferida serviu par a todos os c ensos. A delibera 
N A N N 

ç ao em causa foi conseqüencia do fato de nao haver grandes concentraçoe~ de un! 

dades dos outros censosp para justificar outr a divis~o especial com r eferência 

aos Censos Agrioola$ Comercial e Industrial, isoladamente. 
, 

As suas ocorrências foram, relativamente em t~o pequeno nu.nl.e ro ~ 
, . 

que se tornar~~ apenas um adendo ao serviço .da coleta demograficao 

Consi.dero de gra.?lde utilidade instruir · os recenseadores~ no. futu­

r o recenseamento ; no senti do de atualizarem os croquis do setor; quanto a aci­

dentes geogr~ioos. .Êles s~o· mais práticos e esclarecidos do que se pode pen­

sar a êsae respeito, principalmente os residentes nas regiÕes em observação e 

eetudoc Orientam-se muito bem, conhecem os rumos dos acidentes e sua ex7.ensão 
N ' , # 

aproximada, mas nao sabem descrever isso facilmente . E necessario ~~ pouco de 

paciência e habilidade po.ra inquir i-los a respeito~ Do contrario , ficará. Uilla:. 
#..1 A lU N ,i' # 

coni'usao~ um acervo de contradiçoos, um labirinto de que nao · e .. pp!'lsi-;-el sairo 
A N ~ N 

Elesp em gero.l, respondem o que 'esto.o pensandop que r.os desejamos saber, . e nao 
A ~ 

o que estfui~os, de fato, perg~ntandoQ Tem uma linguagem toda especial, uma ter-

minologia col'!l acopç~o muito regional e ~sdrillrula.., por vêzes , inteiramente dife-
, , , 

rente do seu r eal e verdadeiro sentido. Aqui e que e nec essario muito cuidado 

e po.~iência para perceber o que nos estão informando~ com sinceridade e conheci 

mento perfeitop por~m a seu modo. 

Feita a di visão, cu."'lpria, então , orga...."li zar os mapas dos setores 

para entregar ao reoensee.dor, a fim de orientá .. ,\1'?. no traj eto do seu trebo..lho, ~ 
~ • \ ..., A 

vitar a confusao na col eta e facilitar o r egistro, de observaçoes sobre a geogr!! 

fi~ do setor~ co~hidas para atualizar o mapa ger ai. Dada a escassez de recur-
• , 

sos teonicos, tivemos de nos impr ovisar cartografos e fazer, em separado, os ma .. 
pas dos 51 setores em que ficou dividida a Zonao 

N';o foi somente o trabalho de copiar as li.~haa de. contÔrno dos se 
\ -

# ,., d "" tores e os acidentes geograficos nel e contidoso Havia necessida e de ampliar e~ 

ses mapas po.ra dar ao r ecenseador a possibilidade de registrar as divergências 

e f alhas, por acaso encontradã.so 

Conf.esso que muito nos custou êsse serviço" f eito sempr e à noite, 
~ 

ainda sob a luz incomoda das l amparinas de querosene. Pois, at~ então não 
i 

ti-

~~a"'los luz elétrica na Delegacino 

Como é evidente.., essas ampliaç;es foram feitas sem escalao 
... 

Ter ao 

imperfeiç;es, mo.s tiveram de nossa parte todo cuidado para não se afastarem. de. 

um creecimentog quanto possiv~l~ equilibrado e proporcional, em todos os sen-

tidos o 
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Ê copia exato. "' desses mapas o que ficou representado no verso das 
# ,. ... 

Nêles estão observaç~es cadernetas. ja inclui das a.a e anotaçoes apresentadas P!! . 
l os recenseadores e que mereceram ser fixadas , depois 

.. 
da verificaçao cuidadosa 

de sua realidadeo 
.. ,. ... 

Essa verificaçao se procedia atraves de indagaçoes j~to a outras 

pessoas e de observaç~o pessoal, sempre que possivel. Portanto, · as alteraçÕes .. 
apresentadas nos mapas sao apenas aquelas cuja realidade pôde ser verificada,p~ 

los processos mencionados. 

Segundo essas observaçÕes, ser~ forçoso corrigir o mapa atua.l da 

Zona~ 
,. "' , 

lia rios~ erroneamente colocados, como, por exemplo, podemos citar o oor-

r ego Oswaldo C~z, registrado no mapa geral como afluente do Rio 15 de Nove.mb~ 
,.. , , , ; 

quar.do ele e afluente do Rio 2 de Setembro.Ou·t.l!broaso e o ourrego do C!!.f'epao sul, 
N , , # , ,.,. 

desaguando no Rio Sao Jose$quando sua barra e no Corrego Aguas Claras. Ooorren 

cias de ordem dive~sa também foram registradas com referência a outros rios, co 

mo o Itabira, Limeira, Peixe Branco a outros 0 

.. 

Classificação de setores, 
N ' ,.. . 

co!'l relaçao ~ ~t~ da sede 

Tendo em consideraç~o a dist~cia em que os setores se achavam da 

sede e , oonseqUentementep o tempo gasto na viagem para alcançar o seu limite 
,. .... .., 

mais proximo, de acordo com os recursos normais àas conduçoes regionais, foi a 
N 

seguinte sua classificaçao: 

Setores de um dia de viagem, incluidos os urbanos 
e suburbanos (4 e 2 , respectivamente) o.. . . . . . . . 29 

Idem de~ dias de viagem e••• ••• • •••••• • •· ·· · ·· · · 13 

Idem de 3 11 11 11 
, inclusive um urbano e 

outro suburbano • • • . • • . . . • • • . . • . . . . . . . . . . . • • . . • • 8 

Idem de ·4 dias de viagem ..... , ... ....... ... .. .. . 1 

51 

No quadro abaixo se pode ver a relaçãoqque existe na densidade de 

mogr~ica e o maior ou menor afastamento da cidade de Bar ra de S~o Francisco , 

que foi a nossa sede , 

DIAS DE NCl DE NCl 
... ,. 

DE POPULAÇA O MEDIA DEMOG. 
VIAGL'\f SETORES BOLETINS RECENSEADA POR BOLETIM 

1 dia • o o 29 16 719 89 973 5,38 
2 dias •o 13 8 968 47 415 5.,28 
3 dias 00 8 4 002 22 185 ?~54 
4 dias o o 1 476 2 479 5,20 

TOTAL • 51 30 165 162 052 -
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Os setores de 3 dias são constituidos pelas bacias 'do Santa Cruz, 

Muritiba e Paraju, afluentes do. braço norte do Rio são Mateus e q•.1e form~.m a fai 
, 

~ do extremo norte da Zona, confinante com oa Municípios mineiros de 

Otonii Carlos Chagas e Nanuque 0 

Setores em Zonas insalubres 

Os setores ~ margem do bl'aço Norte do Rio São Mateus , entre a li 
'"' 

nha de limltes pleitend.a por Mine.s Gerais e a foz do FJ.o Santa. Cruz, são palus .. 

tres. 

TÔda bacia do ItaÚnap ao Norte da Zona Litigiosaj tamb~m é sujei-
, ; ' ' ta a febres de cara:i.ier palustre e maligno, bem como a boba., · a leishma..>1iose etc~ 

As partes , porêms mais c astigado.s por esse.s mol~stie.s e outras , são as margens 

do Rio 15 de Novembro e 2 de Seterr.b ro. A narrativa da devastação 

pelas r eferidas enfermidades é simplesmente desoladora e aterradorae 

ocasionada 

Para melhor orientação a respeito vão, a seguir, os n~eros dos 

s~ores mais insalub:::-es da Zonai 36, 37r 38, 39~> ho, 41, 42, 43, 44, 45, 46~ 

sendo os piores os de nos. 40, 41; 42, 45 e 46o 

Propaga~da ~.nioial 

Não ~ f~oil se fazer propaganda. em ~~meio tão atraso.àoo · Faltam 

recursos de comunicação e a propag~~da da imprensa é de pouca eficiÔncia,· devi­

do à percentagem de analfabetos& Mesmo assim, além das notas const~tes , trans­

mltid~s pelos auto•fala."ltes do Parque "Delma", em Barra de São Francisco, e do 
N 

estacionado em l!en.tena, fizell'..os uma boa distribaiçao de cartazes ., pequenos e 

grandes~ 

Mais difundida e de alc&nce mais prof~~do foi a di!tribuiç;o dos 

"Almanaques 11
• Todo mundo no interior, que sabia ler mal, desejava u.m almana-

que e o lia , de fato, tanto para si; como para os outros quo n~o tinham instru­

?ão algtune.o Ora$ como é sabido, no referido almanaque_. .havia muita referência 
• A ,... • .., 

aos recense~ento.s brasileiros., bem co:no ad7ertencias aobre os deveres do cida .. 

dão parà com o Censo de 1950. Pensop pelo exposto., que foi êsse o melhor meio 

de prope.genda que tivemos na Zona Litigiosa. 

Tive três funcion~rios na Delegacia - o Seoretáriog o Agente de 
... 

Be.rra de Sao Francisco e o Serventeo 

O primeiro, l evado da· capital Federal~ pertencente ao quadro da 
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Secretaria-Geral do I.B.G.E., Sr. Isidoro Pereira Leitão. Foi o reeu braço di­

reito. Deixo ree;istrado neste capitulo o meu testemunho de sua ~p:tidâo,e.mor ao 

trabalhos dedicaçãn e ho~estidade~ Propriamente falando, foi o meu ~nioo auxi­

li~r. Ntmoa r ecusou trabalho: nem escolheu hora para o executar. Trabalháv~­

mos juntos, da manhã a~é alta noite , sompre co~ bom humor e interêsse. 

O segando , Sr. Jo~s Bi ttencourt de C arqueira fazia algum serviço 

de datilografia e auxiliou a critica dos question~rios demogrfricos. Tem pouca 

inclinaç~o para serviços de co.rteirao Me·~mo ass im, a sua contribuição foi inte · 

ressante. 

O terceiro, Sr. Nestor Coelho dos Santos, .homem idoso :S: de pouco 

preparo~ fazia apenas l igei ra limpeza ·diÂ.ria do pr~dio e cé.rimbava os questio!,~ 
~ 

rios. Executava os mandados externoso Era h~mem serio, honesto e de absoluta 

confiança. Sempre esteve pronto aos nossos chamados, masmo extra-expediente e 
, ' ate a noiteo 

·. 



, 
CAPITULO II I 

,., 
FASS DE EXECUÇAO 

O limitadÍssimo n~ero de auxiliares de que dispus, obrigou-nos a 

um trabalho oonstan·te, interrompido apenas polas horas de refeiçÕes e sono, 

Com os dois elementos , ó Secret~rio e o Agente de EstatÍstica, ti 

ve que suprir t~das as defici~ncias dos recenseadores, conferindo os registros 
~ " nas cadernetas, as serias numericas (sempre erradas) e fazendo totalmente os 

quadros-resumo~ Nem um dos recenseadores conseguiu preencher por si mesmo o re 
p ,.. 

sumo das cadernetasp na ultima folha da capa. Eu os fiz todos. 

Dai se conclui que a equipe de que dispunha n;o era a exigida pe­

lo volume da tarefa a executar. Isto for~ou o regime .de trabalho extraordiná-
• • ~ A N # • 

r~o perman9nte 9 ~sto e, em todas as fases da operaçao: preparator~a , a de exe- · 

cuçãoç a de critica e a de conclus~o, Esta ~ltima foi t;o exaustiva como a pri 

medrao 

Êsse trabalho extraordinário não se verificava semente pela pror-
N , • (\# • I 

rogaçao do expedienteo Quase sempre, tambem~ pela antecipaçao do sou ~n~cio. 
A ' N , 

Muitas vezes~ as 5,30 da nwnha, ja estava eu atendendo a recenseadores que ohe-
t ,.. , 

gavam, ou sa~am, e precisavam de alguma providencia de ultima hora . 

Setores ~ respectivos recenseadores 

Com 39 recenseadores tive que fazer a coleta de 51 setores em que 

foi dividida a Zona. O quadro a seguir reflete a situação da distribuição, bem 
, # N # 

como da epooa de inicio e conclusao da coleta e ate do dia da entrega final do 

material à Delegacia. 

SETORES RECENSEADORES DATAS 

Si~~~ InÍcio da 
.., 

' Ng Nomes NO Rec. de Conolusao Entrega a 
açao material coleta da coleta Delegacia 

1 R o Moacir Chaves •• ••••• • •• •••~ 20 21/7/50 27/7/50 2/10/50 14/10/50 
2 " Waltuir Silvano Pereira ••• o 1 27/7/50 29/7/50 16/10/50 31/10/50 

3 TI 
, 

Custodio Miguel de Moura· , •• 3 20/7/50 24/7/50 31/10/50 25/11/50 
4 ~ 

, 
Jose Martins de Souza ••• • • ., 4 8/7/50 11/7/50 21/10/50 1/11/50 

5 n Feliz Coelho dos .Santos • • ,., 5 12/7/50 14/7/50 2/ 9i50 4/9/50 
6 t1 Narciso Coimbra ••• ••• ••• •• • 6 24/7/50 28/7/50 17/10/50 9/11/50 
7 rt . b, 

L~um ares dos Reis Mata • ••• 7 8/7/50 10/7/50 10/11/50 15/11/50 
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SETORES RECENSEADORES DATAS 

N" Si~~ 
açao Nomes NC Reco do!Inicio da Conclusão Entrega à 

material coleta da coleta Delegacia 

• A , 

8 R. Raimundo Amancio Araujo ..... 8 20/7/50 
9 30/6/50 

30/6/?0 
30/6/50 
10/7/50 
13/7/50 

9 u. 
lO · n 

11 ,, 

12 s. 
13 R. 

14 " 
15 " 
16 u. 
17,. S., 
18 R. 

19 I! 

20 11 

21 11 

22 " 

23 11 

24 11 

Romeu Nogueira Crunpos •• • •••• 
.. ... 

Jose Poncio Sobrinho • • • • • ·· ~ 10 , ,.. 
Luis Ponoio •• , •••• • •• , ••••• o 11 
Jaci Costa o •••• • • , ••• •• •• •• • 12 
Jul'andi Rodrigues Alves 9 • •• • 13 
Jurnndi Rodrigues Alves ••••• 13 
Hip~lito Augusto da Silva • • • 2 

Josiaa Mendes de Oliveira • •• 16 
I Francisco Apolinário . • ~ ••••• • 115 
h'lfartinho Melgaço • ,. ~. . • • • • • • • 18 
l olive rio Cassemiro •••• • ••••• 17 
Martinho Melgaço G• •••• ••••• • 18 ' 
Jc.sias Mendes de Oliveira ••• 16 
Zulmarino Álve s Porto ••• · • · • 19 
José Rodrigues de Lima •••••• 21 

. . , 
Evar1sto Ce zario •••••••••••• 31 

2/9/50 
13/7/501 
30/6/50 1 

10/7/5011 
25/9/50 
13/7/50 
11/7/50 
28/7/50 
10/7/50 
8/7/50 
2/9/50 

25 " Isaias Rosa Vieira ••••••••• • 22 15/7/50 
26 11 .A.'"lt~nio José Pinheiro u o . • • • 23 8/7/50 
27 11 Gil'son Caldas Batista. ••••••• 24 8/7/50 
28 " Lindo1f.o Frederico Kaise r , • • 25 12/7/50 
29 11 Waldemiro de Souza Pinto , ••• 26 8/7/50 
30 11 Dorico Coimbra, ••• •••.•.•••• 27 12/7/50 
31 11 AntÔnio Bezerra da S:U va ~. • • 28 11/7/50 
32 " Olimpio José Dutra • •• • •••••• 29 8/7/50 
33 " Hildebrando Soares Teixeira • 30 20/7/50 
34 11 Evariste Cezá.rio •••••••••••• 31 8/7/50 
35 11 José Machado ....... ..... . ... 32 8/7/50 
36 " Eron Bermudes da Rocha •••••• 33 17/7/50 
37 11 Cartolina Lemes de Souza • • •• 39 ' 28/8/50 
38 " Lindiomar Lopes da Si :i. va • • • • 34 13/7/50 
39 " Leonor Pereira de Almeida • u 35 8/7/50 
40 .» W~ldemiro de Souza Pinto •••• 126 22/8/50 
41 " Levitioo Sebasti~o de Freitas 36 13/7/50 
42 " Lindiomnr Lopes da Silva • •• o 34 8/9/50 
43 " C a.rtolino Lemos de Souza • " . • 39 27/7/50 

24/7/50 
1/7/50 
1/7/50 
1/7/50 

10/7/50 
14/7/50 
11/9/50 
13/7/50 
1/7/50 

10/7/50 
25/9/50 
14/7/50 
12/7/50 
31/7/50 
11/7/50 
10/7/50 
4/9/50 

20/7/50 
10/7/50 
10/7/50 
13/7/50 
10/7/50 
13/7/50 
13/7/50 
10/7/50 
25/1/50 
10/7/50 
10/7/50 
20/7/50 
1/9/50 

15/7/50 
11/7/50 
28/8/50 
17/7/50 
12/9/50 
1/8/50 

W-~. 11 
SÍlvio Ribeiro a,·u••• .. •• ••• 37 ll/7/50i 15/7/50 

9/ 9/50 
15/ 7/50 
13/ 7/50 
12/ 7/50 
14/ 7/50 
26/ 8/50 
4/10/50 

22/ 9/50 
19/ 7/50 
29/ 7/50 
11/11/50 
16/11/50 
19/9/50 
19/ 9/50 
12/10/50 
10/10/50 
30/10/50 
10/ 9/50 
20/10/50 
18/ 8/50' 
23/ 8/50 
25/ 8/50 
8/ 9/50 

11/ 9/50 
25/ 9/50 
10/10/50 
25/ 8/50 
22/ 8/50 
19/10/50 
18/10/50 
30/ 8/50 
22/10/50 
24/lo/so 
30/9/50 
19/12/50 
21/ 8/50 

19/ 9/50 

16/ 9/50 
27/ 7/50 
20/ 7/50 
20/ 7/50 
24/ 7/50 
1/ 9/50 
6/10/50 

23/9/50 
20/ 7/50 
15/ 8/50 
15/11/50 
18/11/50 
23/ 9/50 
23/9/50 
19/10/50 
17/ 10/50 
2/11/50 

14/ 9/50 
27/10/50 
21/ 8/50 
26/ 8/50 
2/ 9/50 
9/11/50 

12/ 9/50 
30/ 9/50 
12/10/50 
28/ .8/50 
23/ 8/50 
27/10/50 
20/10/50 
4/ 9/50 
5/11/50 

28/10/50 
4/10/50 

14/ 2/51 
27/ 8/50 

6/10/50 
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SETORES RFJJ ENS EADORES DATAS 

Inicio da Conclusão 
.. 

Nc:l Si tu Nomes N:l Rec . do Entrega a ,._ 
material coleta da coleta Delegacia açao 

45 
# 

R. Jose Machado o • •••• • • , ••••• , • 32 31/ 8/50 16/ 9/50 25/ 9/50 12/10/50 

46 " Tito Nascimento 14 13/ 7/50 16/ 7/50 8/11/50 15/11/50 ta ••••••• • •••• 

47 u. Cartolina Lemos de Souza •••• 39 30/ 6/50 1/ 7/50 2/ 7/50 21/ 7/50 

48 s6 Cartolina Lemos de Souza ~ ... 39 2/ 7/50 3/ 7/50 3/ 7/50 21/ 7/50 

49 R o Tolentino Xavier Ribeiro • • •• 38 lO/ 7/50 14/ 7/50 23/10/50 28/l0/50 

50 11 
... 

28 5/10/50 9/10/50 14/10/50 20/10/50 Antonio Be ze rra da Silva o o • o 

51 11 Tolentino Xavier Ribeiro 38 4/ll/50 7/11/50 15/11/50 22/11/50 o o • o 

I I 

Os set or es 7~ 25, 33 ~ 42, 49 e 51 foram trabalhadoopor mais de~~ 
o o 

recenseador~ sendo que o 42 teve 3 e o 51 ocupou 5 agentes, a fim de apressar a 

coleta' que estava retardada~ Os elementos que coletaram o Setor ·51' · j~· hàvilam 

conc1uido sous primeiros se~ores. 

Os s etores 8 e 46 f.o~nm r ef eitos por outros r ecenseadores, de ao~ 
. , " , 

te que~ tambem esses foram trabalhados por mais de um homem.. Em capitulo espe-

cial tratarei do caso d~sses dois Últimos . 

Equipamento e material para ~ recenseadores · 

Cada um levou uma pasta , uma borracha, cadernetas do Censo Demo-
IJ # • "" N grafico e Agrícola, boletins dos 3 censos, urna folha com a descriçao doa limi-

t es do setor e um pequeno me.pa em tamanho de papel para oficio, para ser utili ­

zado com as obaervaç~es feitas in loco. Mandei fazer 50 tábuas de compensado, 

nas dimensÕes de 0,38 x 0,25 m. com 2 furos nas extremidades, nos quais se pre~ 
tQ 

dia um grosso cordao; a fim de pennitir seu transporte a tira-colo. A finalid~ 
# 

de dessas tabuas era servir de mesa ambulante, uma vez que, pelas matas, o . P2 
bre não tem ~em em que se sentar, quanto mais mesa para ~sorever. · Tendo os r~­

c enseadores dessa região p~ssirna caligrafia, mesmo escrevendo s~bre mesas fir­

mes , imagine-se o que n~o se ria se tivessem que escTever sem uma superfÍcie li­

sa e firme de apoio, 

Qualidade dos primeiros trabalhos apresentados 

Por cautela~ demos somente 100 boletins C.D.l.01 a cada recensea­

dor• exceto aos que iam trabalhar em setores de 3 dias de viagem e mais. Essa 

medida teve a final idade de obrigar o r ecenseador a voltar n Delegacia tão logo 
A 

esse material estivesse preenchido. 
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O nosso intuito era examinar, imediatamente, os serviços de cada 
N 

um. para orientar os trabalhos posteriores e evitar maior nÚmero de oorreçoes , 

caso houvesse falhas nos boletins , então e.presentados . o resultado foi Ótimo, 

porque, apesar das instruçÕes tão claras, objetivas e recentes~ muitos estavam 

fazendo confusÕes inexplicáveis . Dessa forma, conseguimos evitar grande perda 
; 

de material e tempo. Evitamos, igualmente , grande aumento de trabalho para nos 

da Delegacia. 

Em que pese todo nosso esf;rço para fazer com que êles pr eenches­

sem suas cadernetasP não conseguimos que fizessem mais do que o registro do bo-
, 

l etim11 do nome do informante ou r ecenseando e o n\.Unero de pessoas encontradas ro 

d:)micilio. Mesmo ass im, houve vários enganos quanto ao n~ero do boletim e a 
"' quantidade de pessoas nele registrados • 

• Tais equívocos ora favoreciam o recenseador, ora o prejudicava~, 

de sorte que não se pode dizer .que estivessem sendo praticados de má ré. Era a 
, "' ,.., , 

r esultante da falta de pratica, da dioplioencia e desatençao. Dai ter o pes -

soal da DelegaciaD isto é~ eu e c SecretÓ.rio .o de suprir essas deficiências 1 ora 
.. 

corrigindo o material rec'olhido a Delegacia. ora fazendo - o ou refazendo-o com-

pletamente~ 

No tocante à. caligrafia, o.oseio e ordem, observância das prescri­

çoes para o preenchimento dos formulários , . principalmente das cadernetas , .em g~ 

r al , n~o era de boa apresentação o serviço. Muito nos custou 1 em tempo e arran .. 
N 

jo de· processosp melhorá- lo com as mais breves e indispensáveis 

o tornar apresentável e aceitável. 

c orreçoes para 

Censo demográfico 

" . Dadas as circunstancias espec iais do camp~ em que se processou a 
, ' fV ,.J 

coleta demografica.J quer ·quanto as condiçoes de transporte , comunico.çoes etc . , 

quer quanto ao nivel intelectual dos recenseadores e r ecenseandosg estou certo 

de que as cifras do Censo Demográfico se aproximamda r ealidade , o máis 'possÍvel. 

Po r um lado, no que se r efere à evasão, tomei t;das as precauqoes 

para que nao escapasse uma sÓ pessoa. Entretanto: n~o me surpreenderei se vier 
" a ficar demonstrado que i sto aconteceu, se bem que , ate o momento , nada tenha 

sur gido que possa justificar o. mais pequena falha . 

Istop por~m, n~o equival e ' a assegurar que nao tenha havido alguma 

falha. Seria r idiculo que eu supusesse não haver alguém que nÜo se tenha rec en 

seado . Mas, para reduz.ir ao mlnimo essa possivel e provável evasao~ ~ que, a 

todo propÓsito e por tÔqa parte onde passávamos (o Secretário da Delegacia, o A 

gente de Estatistica cu eu) , sempre indagávamos se o r ecenseado r havia perccrr! 

do aquela r egião ,· se conheciam alguém que não t ivesse sido recenseado 1 ou mesmo 
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se ouviram falar em casos d~ss~ ordem. 

Algumas respostas a essas perg\mtas denunciaram falhas . De con­

formidade com os esclarecimentos s;bre o caso, tive que fazer voltar o Recense 

ador: ou ir o Secret~rio 1 ou eu mesmo, ao local , a fim de c.certar a situação. 

S~mente quando o. localidaee não ficava muito distante é que ia o Secretario do. 

Delego~ia, com o duplo intento de corrigir a falha denunciada e fazer uma veri­

ficação local s~bre o se~iço do recenseador. Nos lugares mais distantes , ia o 

prÓprio recenseaeor~ úma vez que os trabalhos da. Delegacia não nos permitiam d~ 
A 

moradas o.usenciaso 

Nas zonas urbatla e suburbana de Barra de S~o Francisco e Ma.ntena 

foram feitas v~~ias revisÕeso Constanteme~te , estão chegando novos moradores 

para essas cido.desft Era.mp então, procurados e, se não estavam recenseados em 
• otitro lugar; pree~chirun o C.Do - 1 . 01 , ou outro formularia ; conforme o caso re-

queria. 
j 

Quanto ao grande a~~ento demogra.fioo, de quase 15C1o em relação a 

19400 julgo não Ser o mesmo exageradd , Penso ser a expressão mais aproximada 

da realidade. Assim, me expresso , iduvando-me nas informaçÕes que tive, cons-
• A tantemente , de ~arios moradores da Zbna.; F_alavam-me eles no grande desenvolvi -

mento que se eetava processando na Zona, no seu povoamento, em escala aceler ada 

e alguns~ mais escl arecidos, chegavam a dar sugestÕes s~bre o c~mputo geral, v~ 

riando entre 140 000 e 160 000 ·habitantes. Eu. porem, achava. que essas cifr as 

eram otimistas , mas os resul ta.dos apurados demonstrarrun que a previaíio dêles era 

acertada. 

Finalmente , tudo que estava ao nosso alcance foi feito para se ~ 

gar a r esultados dignos de fê. Diante diseot acho que se pode conf iar nas ci~ 

fras ··da. coleta do Censo Demográfico por mais surpreendentes que elas se tenham 

ap resentado . 

Censo a.grioole. 

... H 

Os resultados deste censo na.o me parecem representar a realidade 

compl etao Estou propenso a crer que os dados apresentados ; embora assinalem um 

grande surto em r elação a. 1940, ainda assim, estão aquém da. realidade. N~o a 

retrat~, plenrumente. Tr~s motivos , a.o meu ver, respondem por essa. falha. , que ·-n;o me f oi possÍvel evitar. 
.. 

Pr imeiro , pelo fato de haver grande numero de pequenas pr opriedt; 
N .. 

des ·com expl oraçao agrícol a insignificante e que o A.R. deixou de registrar , pe-

lo motivo exposto, ou porquep ao passar por elas , nem poude perceber o seu apr~ 
·• . veitamento sob o aspecto agropeouario , para. tratar de preencher o boletim. · Ha 

muitos nesse caso. 

Segundo., porque o recenseando dava com r ela.ti va fac ilidade os da 
--·· 
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dos sÔbre sua f~lia, porem sP-mpre achava dificuldades invenciveis para respo~ 
, , 

der aos que si tos do questionaria a.gricole.a Pensam sempre em ocultar a verdade 

a raspei to 1 suspei tendo tratar-se de medidas que redundem em au...'llento · de encar­

gos para com o fisco. A maioria dos informantes , para cortar pela raiz, o emb! 

raço em que ~Je encontrava, dizia logo que nÕ.o tinha exploração agri.cola. Cutros, 

mais sinceros, confessavam que haviam cultivado a terra. porém nenhuma anotaç;o 

haviam feito sÔbre os assuntos do question~rio. Dai, nada poderem responder4 

Terceiro, a falta de habilidade por parte do recensendor,para co~ 
. ... , 

eeguir algwna cousa nesses casos 0 Os recenseadores, nessas regioes, como ja r~ 

feri, são recrutados entre homens de pouca cultura e . quase nenhum 

so os impcssib~lita de sentir a sonegaç;o dos dados por parte do 

traquejo. Is .. 
ini'orma.'lte e 

de engendrar meios indiretos por onde venha conhecer a verdade que lhe·~ ocul~ 

tadao 

Por ~sses moti·vos Ó ·que suponho que os resultados do Censo AgrÍ­

cola, representam apenas, 8o% da realidade~ 

Procurei, com esclarecimentos e instruçÕes aos recenseadores, re-
, 

duzir os efeitos dessas causas~ porem estou certo de que nao consegui anular, 

por completo, as suas conseqü~ncias. 

,.. 
Censos economicos 

À semelhança do Censo )_gricole.., considero muito relativo o resul .. 

tado d~s~demais Censos Ebon~micose 
; ~ 

Ha setores em que nao se registraram ativi-

À rrimeira vista, isto pa.:t;"ece impossivel. Entretanto nao o dadas econ~micas . 
" e. 

No interior da região h~ pequenas zonas em que nao se _:encontra· 

umn casa de comérQioo O povo não acha dificuldade em se locomovsr 3 o~ 4 :!.eguas 

para ir ao com~rcio do povoado mais prÓximo se abastecer. E o fa~pondo de la" 

do o · eaf~rço d~ caminhada1 porque as mercadorias 1 nos centros maiores e mais 

prÓximos das cidades sÓ podem ser mais baratas. A diferença de um·cruzeiro pa­

ra aquela gente, muitas vêzes, ~ suficiente para justificar a c~~seira da via­

gem ao povoado . 

Desta forma~ todo aquêle que tentar 'ccmerciar nessas zonas, tem 

que frace.sso.r, pois não poderá fazer os preços dos colegas dos povoados,uma vez 

que as mercado:ias lhe chegrum bem mais encarecida pelo acréscimo dos fretes. Do . 
outro ' lado, o interessado prefere andar 3 léguas para não pagar o arti~o por 

mais Um. ou dois cruzeiros, conforme fioou exposto acima~ 

As r eduzidas casas de 
, 

comercio que ainda. aparecem pela mata, per-
A A " tencem a agricultores que tem aquele negocio como um suplemento , uma cousa aces -

" so'riao 
... 

Nao fazem daquilo a fonte principal de suas r9ndas . Em geral, a mu• 
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lher, um filho ou filha de mais de 10 anosr toma conta da venda e o chefe da 

farn11ia fica com o encargo das derrubadas, da queimada e do plantio dos roça- · 

dosD ou do corte de madeiras de qualidade, 
A 

Um outro motivo da precariedade dos resultados deste censo deco! 

re da prÓpria situação da territÓrio em litfgio. Os comerciantes, valendo-se 

dêsse pretexto, não pagam impostos a nanhum. dos Estados. Desta irregularidade 

segue~se~ forçosamente, à falta, ~ primeira vista inexplicável, de alguns não 
'· . " ,.. , . , 

registrarem nos boletins as importanoias pagas sob esse titulo. Por ai, tam~ 

bém se pode avalia1•, em grosso 1 a apreci~vel quantia de cruzeiros em que 

defraudados os erários de Minas G·erais e Espirito Santo. 

N 

sao 

A cif~a de capitais invertidos no com~rcio, em t;da Zona, segun-
.., 

do a apuraçao preliminar dos boletins, chega a 0$14.767 .3001 00, sendo que a ci ... 
dada de Mantena concentra 

Francisco registra apenas 

o equivalente a Q$4.306.000,00 e a de Barra de são 

a Q$1.465.600,00. 
N 

Cumpre esclarecer que essas cifras nao representam mais a réali-

dade atualo Elas se referem à situação em 31/12/1949. Em 1950, porém, foram 

instaladas novas ca&as comerciais e em n~ero bastante elevado. 
... ~ ... 

Nao e flxagero 

se afi~ar que houve em 1950 um aumento de lOo%. Levando-se em conta que es­

sas novas casas são, quase sempre, maiores e melhores supridas que as antigas, 

conclui-se que o atual capital do comércioc na Zona Litigiosa, também cresceu 

de 100%, ou ma1.s. Diante do exposto, não ~· temerária -a estimatiya · 

Q$35oOOO.OOO,OO, como capital empregado, exclusivamente, no comércio, 

de 

.. 
Contudo, conforme ficou visto, as apura9oes .dos boletins do Cen-

so Comerc ial não autorizam essa conclusão. Razão porque considero o resultado 

dêsse censo bastante desatualizado e prec~rio, até mesmo em re~~ção a i949, p: 
, ~ , 

los motivos expostos no inicio deste capitulo~ 

Registros de casas vazias 

Desde o inicio dos trabalhos de coleta iamos obeervando que, em 

certos setores, havia um nÚmero crescido de r egistros de casas vadas. Fizemos 

advertências aos r ecenseador es e osclo.red.a.'1los, então. que não .deviam r egis­

trar o~sas velhas. abandonadas. ou casebres sem habitantes. Êles respondiam a 

essas observaçÕes alegando que nenhum dos registros feitos na caderneta se re~ 

feria aos exemplos apontados. 
... , . 

Nao tinhamos elementos para contestar essas a~ 

firmativas, .nem convinha demonstrar falta de confiança no rec enseador, tal a 

dificQ1dade de os conseguir, ali na Zona. Era prudente esperar, fazer um es­

tudo em luGares diversos, quer por observaçÕes locais. quer por investigaçÕes 

feitas junto a pessoas que parecessem fidedignas e capazes de prestar esclare­

cimentos a respeito. Assim fiz. Como resultado cheguei a conclusão que qual­

quer percentagem superior .o. 6% de casas desocupadas, na zona rural. seria para 

,· 
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suscitar d~vidas sÔbre sua r ealidade. Alguns recenseadores também achara.m que 

o resultado das minhas pesquisas a êsse respeito refletia a r ealidade. 
# 

Diante disso, estabeleci que os r egistros de casas vazias, so se-

riam pagos até uma base de 7% em r elação ao nÚmero de boletins empreg~dos em c~ 

. da setor rural. · Er.cotuei os setores urbanos e suburbanos , porque, com experi-
~ , 
encia pessoal f eita em Ataleiag vi que a r eferida base era muito baixa, nesses 

casosp e podia variar de ac;rdo com a fase de coleta~ 

res, portanto, não estabel eci limites • . 
I 

Para essa c l asse de seto .. 
N 

A proporçao que os r ecenseadores iam concluindo s eus setores e r~ 
' , gressavam a Del egacia Especial para entrega dos forrr~larios preenchidos, eu os 

ia pondo a par de minha deliberação sÔbre a percentagem de cnsas yazias,p~ra ~ 

feito de pagamento. Alguns, sobretudo os que haviam excedido em muito o limite 

fixado, r eaf i rmaram ter r egistrado a .r ealidade . Fiz- lhes sentir, então , que não 
A " , 

duvidava da honestidade del esi mas , certamente , eles teriam incluído unidades 

que não deveriam se r registradas, tendo em vista seu estado de ruina ou in~ign! 

fic~cia. Êles confessaram que, em certos . casos, a minha suposição era verda­

deira. Observei-lhes que n~o me era possivel f aze r uma verificação individual, 

e que teria que estabelecer QYD. critério geral a respeito o Então, aceitaram a 

minha determinação sem se considerarem magoados. 

As conseqtl~noias dessa medida se patenteirun:r.e quadro · que se segue: 

DO SETORIDIAS DE 
BOLETINS I REG. NÃO PERCENTA- QUANTIDA- EXCESSO A VALOR EM NO PREENCHI- ' DOMICILI- " GEM VERI- DE MAXIMA 

I ! VIAGEM 
DOS ARES FI CADA ACEITÁVEL 

DEDUZIR Q$ •• 
! 

1 2 924 7!; 7,9 65 .8 28~80 

2 2 1 021 31 3,0 - - -
3 2 1 553 120 7,7 108 12 28 , 80 

4 1 793 20· 2115 - - -
5 1 567 29 5, 1 . - - -
6 1 1 117 76 7,0 - - -
7 1 1 093 38 3,4 - - ·-

' 8 1 498' - - - - -
13 1 644 50 7J8 45• 5 · -~e ,oo 
14 1 347 28 8,1 24 4 9,6o 
15 1 304 26 8,6 21 5 l2p00 

18 1 559 1 0,17 - - -
19 1 909 22 2,4 ... - -
20 1 831 13 1.,5 - .. -
21 1 603 54 9,0 42 12 28,80 
22 1 787 I 29 3,6 - - -



I ! ·BOI.El'INS I RFG. NÃO I PERCENTA- QUANTIDA- EXCESfJO A VALOR EM 
DO SETOR ~~~:: j PREENCHI- DOMICILI- ~GEhl VERI-

, 
Ní:l DE MAXIMA DEDUZIR C!$ • o 

, 
~ DOS ARES FICADA ACEITAVEL 

j 

23 2 I 5.61 7 1,2 . - - -
24 1 790 45 5)>7 - - -
25 1 372 19 5p1 - - ... 
26 1 1 087 34 I 3;1 - ... ... 
27 1 520 25 4,9 - ... . -
28 1 I 310 48 15,6 22 26 62p40 

29 1 522 74 l4pl 37 37 88,80 

30 1 652 72 9p0 45 27 64p80 

31 1 669 ·37 5 !)5 - - ... 
3;,? 1 884 66 7,5 62 4 9,6o . . 

33 1 743 . 31 5,0 - - - ' 

34 2 627 66 10,5 44 22 79,20 

35 2 598 55 9,2 42 13 46,80 
36 2 796 38 4,7 - - -. 
37 2 691 111 16!>1 49 62 223,20 
38 2 415 6 1,4 - - -
39 2 249 26 10~5 17 9 32,40 

. 40 2 298 51 11"'7 21 30 108,00 

41 2 498 102 20,8 35 67 241,20 
'h~ 2 737 14 lp9 - - -
43 3 302 80 27JO 21 59 2831>20 
44 

. ~ 
3 607 53 8, 7 42 11 39,60 

45 3 229 29 12~8 16 13 46,80 
46 4 476 10 2,1 - - -
J.o l 

3 1 527 . 23 1,5 +/ - .. ... 
50 3 78 2 2,8 · - ... ... 
51 3 974 11 lpl - - -

- 28 762 1 751 .. 4,6 - ' 426 1 4h6.Poo 

Tivemos: então; na zona rural 28 762 ·boletins pr.eenchidos com C.· o 
N , ~ 

registro de 1 751 casas nao domiciliarias . O excesso desses registros, por ~1-

trapassa.rem a 7%, em alguns setores, foi de 426. Foram·, portan~o, · a0eitos 

1 325, para efeito de pagamento. Comparada esta Última cifra com o nÚmero de · 

boletins (28 762), dá a média geral de 4,6 caseevazie.spare. cada 100 boletins. 

Percentagem que me parece perfeli tamente aceitável e nada exagerada •. 

Das redu9~es acima mencionadas, resulta que o ·nÚmero de .registros 

de Unidades não domiciliá.rias dos setores 1,3,13,14,15,21 128,29p30,32P34,37P39, 
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40,41,43,44 e 45; dezenove ao todo , não vai corresponder ao da f~lha de calou-
, ;. . 

los basicos para pagamento. Nesse documento eles apareceram diminuídos de tan-
, ~ 

tas ~~idades, quantas for~~ deduzidas~ como excedentes da quota maxima aceita-

vel, Essa discordância nera também observada no boletim r esumo. Aqui fica a 

sua explicação e justificativao A circular DT/1296, de 25/10/50, recebida pos-
~ N • 

teriormente, veio confirmar o acerto da determinaçao a respeito. 

Marcha da coleta e sou custo 

• Em primeiro lugar, focaliz emos o Censo Demografico. O quadro que 

vai abaixo com suas 27 apuraç~es, mostra o andamento da coleta, a média de den­

sidade domiciliaria, o custo médio por pessoa (inoluindo-se o pagamento do re­

gistre do formulário) e por boletim com as respectivas pessoas. 

UOVHW70 ATÉ o o 

~PESSOAS RE::ENSEADAS 

---
Quanti - Custo , 

dade medi o 

25/ 7/50 o •• o 7 410 1 ~24 

31/ 7/50 " o o c 12 465 1,59 

2/ 8/50 o • • " 19 002 1 ,72 

12/ 8/50 fi • •• 21 970 1,68 

15/ 8/50 - o • o 30 260 1,73 

19/ 8/50 . ~ .. 33 147 1,71 

21/ 8/50 t. Q • o 38 4'55 1,69 

24/ 8/50 ••• o 42 179 1 ~70 

26/ 8/50 o • •• 45 602 1,70 

29/ 8/50 o • • • 50 293 1,73 

31/ 8/50 () ... 53 275 1,75 

1/9/50 o."' ?6 127 1,75 

5/ 9/50 .u o o 63 970 1,72 

6/ 9/50 ... . 66 367 1,72 

15/9/50 1t o •• 75 872 1,73 

19/ 9/50 o ó o. 79 679 1,72 

23/ 9/50 • 4) • o 86 684 1~71 

30/ 9/50 •• • o 92 622 1,74 

7/10/50 • o • • 100 545 1,75 

14/10/50 ••• o 106 233 1,77 

21/10/50 . . . . 114 859 1,78 

31/10/50 c o • • 121 289 1$78 

6/11/50 G -q t t 127 528 . 1>78 

BOLETINS 
PREENCHIDOS 

Quanti-
dade 

1 412 

2 408 

3 760 

4 188 

5 710 

6 250 

7 246 

7 882 

8 499 

9 352 

9 932 

10 452 

11 887 

12 305 

14 056 

14 819 

16 102 

17 215 

18 723 

19 759 

21 3.71 

22 571 

23 769 

Custo , 
medi o 

6,54 

8,27 

8,93 

8,86 

9,15 

9$10 

9.,00 

91113 

9.,12 
. 9,34 

94143 

9,43 
9,28 

9,30 

9.,34 

9-27 

9:25 

9,40 

9,43 

9,55 

9 , 54 

9,58 

9.;55 

>. 

'· 

CUSTO TOTAL • MEDIA DE 
PESSOAS P/ 

" c r$ DOMIOILIO 

9 242~00 5,24 

19 916,6o 5,17 

33 593.00 5~!21 

37 116,20 5,24 

52 271,00 5#29 

56 902,40 5~30 

65 2474120 5p30 

71 977,60 5Jt35 

77 577,40 51)36 

87 385,60 5~37 

93 739,60 5,36 

98 645~20 5.,27 

110 356g60 5,38 

114 451,40 5,39 
131 34o.,8o 5,39 

137 385,80 5p37 
149 031,20 5,38 

161 963~60 51)38 

176 616,20 5,37 

188 876,20 5,37 

204 027,40 5,37 . 

216 454s6o 5,37 

227 195,40 5,36 
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PESSOAS RECENSEADAS BOLEI'INS CUSTO TOTAL # 

PREE.'NCHIDOS MEDIA DE , 
PESSOAS P MOVIMENTO ATE o o # 

Quanti- Custo Quanti - Custo crt· DOMICILIO . 
médio dade medi o da de 
----

18/ll/50 • ~ • o 140 568 1$75 26 226 9 ,41 246 889:~60 5~35 

30/11/50 I} o • o 14.8 376 1$76 27 673 9:44 261 326,40 5,36 

. 2/12/50 o o • • 159 024 1#79 29 730 9p62 286 025#00 5,34 

14/ 2/511 .... 162 052 1.77 30 156 9,54 287 825,00 5,37 

Como se v~~ no inicio dos trabalhos (25/7/50)# o receneerunento de 

cada pesaoa custava Cr~ll;)24, ficando o preço de cada boletim Q$6,54. Tratava-

se evidentemente da população urbana e suburbana de Barra de são Francisco e 

de Mantenao Essas médias ·foram subindo a proporção que crescia o contingente 

da zona rurala Ao encerrar a coleta, a despesa. por pessoa passou a oustar 

0.$1~77 , isto é, 53 centavos a mais. Q.uanto aos boletins , verificamos que enc~ 
# "" • N N . # 

rece~am, em media ~ tres cruzeiros, em relaçao aos da primeira apuraçao. A me-

dia domicil:tária., no curso da operação, csoilou entre 5,17 e 5~39, fixando-se 

no final em 5;37. Quer me parecer que esta densidade reflete~ realmente, a a! 

tuação. 
# 

Em segundo lugar, vejamos ó Ceneo Agrico1a. Como para com o Ce~ . 

so Demográfico, fotografemos a ai tuação com u.-n quadro em que se desta.quem as 

datas das apu~açÕes realizadas, a quantidade e espécie dos boletins preenchi· 

dos, o nÚmero àos informantes, o valor total do serviço e o custo médio do bo­

letim. 

BOLETINS PREENCHIDOS 
IPROPRIEDA 

CUSTO Q$ • • 

MOVDJ'JlliTO ATÉ ... NO d . DES RECEN 
2.01 2 .02 2.03 - e l.n- SEADAS - Total 

, 
formantes Medi o 

15/ 9/50 c- c, o 504 89 ... 255 504 2 7881150 5~53 
19/ 9/50 o •• ~ 955 177 ... 415 955 ~ 364i50 5$61 

23/9/50 o •• c 1 192 185 - ~ 1 192 6 470,10 5~42 
30/ 9/50 . c.oo. 1 302 208 ... 477 1 302 7 0121150 . 5,38 
7/10/50 o f!' •• 1 360 230 - 52.2 1 360 7 323$60 5,38 

14/10/50 675 343. ' 
• • " o 1 .. 831 1 675 9 547p50 5~70 

21/10/50 • • o o 2 011 348 .. 993 2 011 11 406p90 5~67 
31/l0/50 o o o~ 2 498 470 1 1 216 2 498 I 13 977.,CO 5,?9 
6/11/50 o o o o 3 OlT 524 8 1 485 3 017 16 805J>70 5,57 

30/11/50 •• Col • 3 896 671 8 1 527 3 896 22 546,50 5,77 
2/12/;o .• • •• 4 280 695 8 1 621 4 280 23 869,50 5, 56 



Verifica-se que fizemos 11 apuraçÕes no perÍodo de 15/9 a 2/12~ 

Coletamos 4 288 for.reul~rios em 4.280 propriedades, onde residiam 1 901 infor• 

mantes. O custo médio de boletim variou entre 0$5,38 e 5,77. Na conclusão do 
, 

trabalho desceu para Q$ 5,56, preço medio geral. 

Enfim9 temos os Censos Comercial, Industrial e de Prestação de 

Serviços. Nos setores rurais eram levantados pelo respectivo recenseador. Nas 

zonas · urbana e suburbana de B. de S. Francisco e Mantena (6 setores) fore..'ll fe! 

tos por um sÓ recenseador, Sr. Gilson Caldas Batista. Os 2 setores de Ata1~ia 

foram coletados pelo recenseador, Sr. Toletíno Xavier Ribeiro . Ambos recebe­

ram instruçÕes mais completas a respeito, porquanto se tratava dos centros mai'l 
,., 

adiantados da Zona e onde as ocorrencias eram mais numerosas e menos simples. 

Por serem muito poucos os boletins, sÓ foi feita a apuração fi­

nal que registrou o seguinte resultado: 

Boletins preenohidos Cus-to global Custo médio 

S~bre o valor do resultado dcs Censos Agrloo1a e 
,., . 

Eb onomic o.s, no 

que tange a quantidade de ~~idades pesquisadas, j~ me manifestei em 

-especial . 

oapitúlo 

Recenseadores que mais ~ distinguiram 

' Ficam aqui relacionados os que trouxeram a Delegacia os melhores 

trabalhos·: 

Oliveiro Cassimiro ••• • • • • •• •• •• 
Martinho Mel~aço ~ ••• • ~ •• •• • • ~ . ~ 
Evariste Cesario • • ••• ~.~ • • ••••• 

- Setor 19 
- Setores 18 e 20 

11 34 e 24 ... 
Zulmarino Alves Porto ; ••• • ••••• - Setor 22 
Gilson c. Batista, • • • • • ••• •• • • • - Setores .27 e parte dos 25 e 51 
Romeu Nogueira Campos • ••• • • •• • ~ - Setor urbano no 9 

" , 6 Antonio Jose Pinheiro ••••• •• •• ~ - Setor 2 
Lindiamar Lopes da Silva ••• • ••• "Setores 38 e"42 

,., 
Dos dois recenseadores de 1940p um se disting~iu pel o esforçopd~ 

. ... 

di.oaçao, honestidade - o Sr. Tolentino Xavier Ribeiro. Entretanto , foi descui 

dado na caligrafia e na numeração .dos registros nas cadernetas. Foi quem apr~ 
I 

sentou maior nÚmero de boletins coletados ~ de pessoas recenseadas. Devo acre~ 

oentar que ~sse recenseador f;z também os O&~sos Eoon~micos dos Setores noso 

47, ·48, 49 e 5lo Foi um Ótimo elemento. 

O Sr. José Machado~ dos setores 35 e 45, teve, depois de conclu! 

do's ~sses setores, que me auxiliar no trabalho .de refazer o setor 46. Pela sua 

decii.oação P z~lo e honestidade, merece aqui uma mepção especial. Mesmo doente 

e ámeaçado pelo ex-companheiro, cujo trabalho ~le refazia, não abandonou a ~~ 

I 
! 
I . 
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~- .., , 
ta senao depois de concluída a tarefa que lhe havia sido confiada. 

Repetiç~o de coleta 

· A coleta teve que ser repetida em dois s etores , os de nQs , 8 e 

46. O primeiro trabalhado, inicialmente ~ pelo Sr. Raimundo Am~cio de AraJjo, 

e, o segundo, pelo Sr. 'l'ito Nascimento. Ambos apresentarem 'tr~balhos aceitá-
. , ' 

veis sob o ponto de vista material, quer no tooant.e ao questionaria , quer a o~ 

dernetao O do setor 8, Raimundo Am~oio de AraÚjo, foi denunciado por pessoa 

moradora no setor, Sr. Sebastião Firmino da Silva, queixando-se de que r.ão ha-
, 

via sido recenseada e enumerando varios outros casos semelhantes ao seu, 

Examinados os boletins do c~rrego onde residia o denunciante , ve 

r:l.f 1cou-se que êl e estava r ecenseado e havia assinado o boletim, ou melhor, os 

boletins ·- C.D. 1.01 e C. A. 2.01. Mas o Sr. Sebastião F. da Silva n~o se co~ 

formou e pro~ou que a sua assinatura tinha sido falsificada, assinando, v~rias 

v~zes, e demonstrando a diferença entre as dos· boletins e as então feitas em 

nossa presença. Contentou, ainda, a veracidade das infor.maç~es contidas nos 

queetionários que figuravam como senào seus, bem como em vários outros de pes­

soas suas co~~eoidas. Nessa eltura~ o recenseador culpado já havia dado por 

concluido o seu setor e recebido a primeira quota, de acÔrdo com as instruç~es 
da ReeoCensitária ng 6~ de 31/3/1950o 

' Chamado a Delegacia, foi repreendido, demitido e avisado de que 

não receberia mo.is a 2ã quota referente uo trabalho apresentado .c porque ~sse f6 
ra feito com desonestidade. 

O do setor 46, Tito Nascimento, tamb~m procedeu de maneira mais 

ou menos idêntica. Não percorreu o setor e preencheu a maioria dos questioná­

rios no hntel. Houve denÚncia da irregularidade . Mandei fazer uma sindicân~ 

cia pelo Reoenseo.dor José Machado e a documentação trazida, constante de vár:ios 

depoimentos esc ri tos J d~monstrou a proced~ncia da acusação, Tamb~m ~â·..:h.avia d~ 

do por concluido o .. s.eú ·setor e recebiq~) a 111. quota dos trabalhos. Como seu c2 
~ ~ , , .., 

lega Ra~undo Amancio de Araujo , foi repreendido, destituído da funçao e dei -

xou de ·receber a 2& quota. 
.., 

Diante disso~ nao merecendo cov~iança os serviçcs feitos pelca 
• dois mencionados recenseadores , so me restava mandar refazer a coleta e pagar 

integralmente ao novo recenseador. Para o setor ng 8.1' designei o Sr • . ,José Ro­

drigues de Lima, que já havia concluido o setor ng 23 , e, posteri?rmente~ pa~a 

auxil iá-lo, o recenseador Olfmpio José Dutra, que tamb~m tinha ooncluido todo 

o setor no 32 e grande parte do setor nQ 7, Para o setor ng 46, mandei o Sr ~ 
# .l'tt ; A 

Jose Machado, que fez o setor no 35~ e ja havia feito a sindicancia referida 

atrás. 
A . A 

Todos estes se desempenharam a contendo da incu.mben.cia recebida, 
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Conclusão da coleta 

É fato que somente a 19 de dezembro foi preenchido o ~1 timo bol;: 

tim demográfico~ Entretanto, desde meados de novembro os serviços estavam co~ 

cluidos em todos os setores, n1enos no setor nQ 42, que, por suas dificuldades 

especiais, quer em relação a reduzida densidade demográfica, o·onforme era pt·e­

visto, q~er· em refer~noia a insaiubr:i.dade da região, sÓ poude ser atacado em 

fins de outubro. Nenhum recenseador o quiz, a não ser o Sr . Lindiomar Lopesda 

Silva, apÓs concluir o setor nd 38. Êsse recenseador foi atacado de febres 

durante o serviço. "' Teve que interrompe-lo por mais de 20 dias . Dai a 
.., 

raza.o 

do retardamento da conclusão da coleta. 

N;o f;~a o setor 42 com suas temiveis e desfavor~veis cond;ÇÕe3 
de trabalhop tudo estaria concluido em 20 de nove~bro, isto é, teriamos avanç~ 

"' do em um mes o encerramento dos trabalhos, Mesmo assim, considerando que lev~ 

mús 5 :méses e meio na coleta e recenseamos 162 052 pessoas 1 segue-se que o ren 

dimento dos serviços subiu a uma m~dia mensal de 29 464 pessoas, ou· seja, de 
; 

1 178 pessoas por dia> exoluidos os domingos. 

Penso que essa cifra apresenta uma boa media de rendimento, ate~ 

dendo as dificuldades· do amblente e a qualidade de elemento humano de que pud2 

mos dispor, mas, cu,ja boa v·ontade e esfÔrço aqai .ficam demonstrados de maneira 

insofismávelo Com t;das as suas deficiências foram êles . colaboradores dedica• 

dos·. 

É, pois, de inteira justiça, deixar aqui consignada a homenagem 

de meu reconhecimento e a~~iração para. com êsses 37 homens que, apesar das de­

fioiênd.as, fizeram o que melhor podiam fazer , em prol do andamento e oorreç~ 

dos serviços que lhes foram confiados. 

Pagamentos ~ agentes recenseadores 

N ' A proporçao que os recenseadores vinham a Delegacia recolher qu~ 

tionários coletados, depois de examinado o material no tocru1te ao preenchimen­

to de todos os quesi\;os, à assinatura, ao n~ero de pessoas e ao r egistro cor 

respondente na f;lha da caderneta, recebiem 5o% do trabalho apresentado e acei 

to, de conformidade com a.s instruç9es a respeito. · 

Alguns recenseadores firmaram vários recibos , e nao apenas 2, c2 

mo ~conselhavam as normas emanadas da D.A • • · É que se tratava, em geral~ de h~ 

menn pobres e que neoessitavfu~ de dinheiro para atender aos ·compromissos pes­

soais e de familia, quase sempre. Em vez de lhes fazer adiantamentoà , ·achei 

mais prudents permitir essa multiplicidade de pagamentos, sempi·e na r azio dire 

ta do trabalho realizado . 
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Com referência ao parcelamento dos pagamentos em duas prestaçÕes. 

sendo a primeira de 50% no máximo, e a segunda depois de encer rado todo setor 
, ~ 

e criticados os bol etins, tenho a informar que e uma medida de grande interes-

se e acêrto • . De outra forma, dificil seria fazer com que os recenseadores ef~ 

tuassem as correçÕes necessárias, ou copiassem as f~lhas de cadernetas que se 

encontr avam borradas, sujas., erradas , e cuja substituição se impunha par a a a­

presentação de u:n trabalho l impo, ou, pelo menos , intelegi.vel. &l alguns ca­

sos, ~ êste o meio Único de que pode dispor o S.NoR~ para assegurar a conolu~ 
N # 

sao dos trabo.lhos iniciados, de maneira menos imperfeita possivel . 

A retenção da metade do pagamento, at~ o final do serviço de ca-
# # ,.. ,.., 

da setor e sua respectiva c r itica, e ~~a medida de prudencia que se i mpoe eob 

todos os aspectoso Sem isso muitos setores t ·eriam sido inici ados e abandona­

dos, causando sÓrios atropelos, já pelo exemplo de desânimog o qual iria difi­

cultar a aquisição de novo recenseador, já pela atrapalhação e acÚmulo de se~ 

viço na identificação da parte realizada e da outra a ser atacada no setor in-
~ ~ H 

terro~pido o abandonado. Julgo,assim, de toda conveniencia a manutençao do si~ 

tema de pagamentos parcel adoso 

Finanças 

A Delegacia Especial , de junho de 1950 a fevereiro de 1951, rec~ 

beu a dotaç~o de 0$403 570~40 e m~s 0$13 039,00 de venda de mÓveis , de confor 

midade com a autori zaç~o constante do oficio DoS~3742, de 3 de noY.embro de 

1950. 

A despesa elevou-se a Q$402 765,10, assim di scriminada: 
... 

Manutençao da Delegacia Especialg 
(pessoal~ material etc.) • • •• • •• 

Recenseadores o • • • • •• • • • ••• • •• • • • 

· Serviços refeitos •••• • •• • • •• • ••• 

Total : ooo• • • • • • • 

83 405, 20 

315 007,70 

4 352,20 

402 765gl0 
~ 

Houve um so.ldo de Cr$13 844,30, que foi recolhido de duas vezes, 

pelas Guias nos . 283/50 e 28/51, do 27/XII/50 e 27/II/51~ reepeotivamenteo 

As despesas de coleta relativas a cada censo se representam da 

forma aba~xo menc~onada: 

Censo Demogr~ioo -

Pessoas recenseadas - 162 062 • •• •• 

Registros em cadernetas - 30 182 •• 

Casas vazias - 1 325 •. ••• •• • ••• • •• 

Total: • • . . . .. ......... . o 

97 237,20 

185 747.60 

4 840,20 



Censos Eeon~micos -

Questionários preenchidos - 350 • • 

Registros em cadernetas - 350 ••• 

Total : .. ' .. ......... . 
Ceneo Agricola -

Questionários preenchidos ~ 4 280. 

Informantes - 1 621 • • •• • •.••• •• •• 

Registros em cadernetas - 4 287 • • 

Total: • , .. , • . . ....• . • 

3 313,20 

10 288,80 

4136, 30 

13 094,40 

23 869,50 
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Os balancetes mensais e os r espeotiv9s comprovantes de tÔdas des ... , .. .. 
pesas foro.m apresentados, na devida epooa, a Div1.se.o Administrativa do S.N.R. 

, , 
Convem deixar consignado aqui que os descontos feitos nos sala-

rios do Sr. Izidoro Per~ira Leitio, tanto n favor do IPASE, como da CICT~foram 

recolhidos nos citados ~rgãos conforme guias 16/51 e Rid. 288/51 do IPASE, 3 e 

6? da CICT, de 6/1/51 e 26/II/51? O periodo a que se referem essas contribui-
~ , , 

çoes e de 8 meses, isto e> de junho de 1950 a janeiro de 1951, inclusive. As 

oontrib~içÕes do IPASE montaram a Q$980,00, as da CICT a Q$196,00. 

Relação do material r ecebido e utilizado 

, 
Para se ter uma ideia conjunta do volume do material r ecebido e 

das oportunidades de sua aplicação , vai, a seguir, um quadro focalizando não sÓ 
, 

os dois aspectos acima r eferidos, mas tambem n parte que se estragou em ins-

truçÕes e o saldo entregue ~ I.R. do EspÍrito Santo, em VitÓria, a 21/12/50. 

MATERIAL DE COLEI'A Im;EBIDO, PREENCHIDO, INUTILIZADO 

E SALDO ENTREGUE À I oR. DO ESPÍRITO SANTO 

QUANTIDADE 

MODELOS 
Saldo Recebida Utilizada Inutili zada ' gu13 a 

CD - l oOl .......... (1) 32 100 ;o 361 759 
CD .. 1(>02 • o • • ••• o • • · 110 31 22 

co ... 1.03 o • •• o o • • •• 1 100 334 76 

co - lo04 •••• ••• •• o 470 - -
CD - 1.20 c $t<tOOt t • 180 128 ;o 
CD - 1 .20 F • • • • • • • • 1 080 836 144 I 

entre 
IR/ES 

980 

57 

&:10 
470 

22 

.. 
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QUANTIDADE 

MODELOS r . , I .. l . : . l Saldo entre , ... ~- ' Recebida Uhlizadà Inutilizada à IR/ES I gue 
I 

CD - 1.30 ..... .. ... 120 5.1 3 66 
BR ~ C D .... ' ~ ...... 15 6 3 6 

CA - 2 . 01 ..... ... .. 4 450 4 279 71 100 
CA .. 2.,02 •••••• •• •• i 53 o 698 52 780 
CA - 2.03 •• • ••• • o • o 100 9 3 88 
CA - 2.20 C " .... ... 106 102 4 -
CA - 2.20 F ' •••• •• to 337 158 49 130 
CA - 2.30 o o o • •• ••• 9 77 . 51 3 23 
CA - B R •••• • ••••• o 20 6 4 10 

CI - 3.01 .... ...... 80 5 5 70 
C. I - 3,02·tl>teoet • •• 227 2 5 220 
CI - 3.03 o ••••••• o o 30 - - 30 
CI 

.. 
3o04 ••••-o • • •• 30 30 - - -

Cl - 3o07 •••••• • , • o )O ... - 30 
CI - 3. 08 ••••••• o • • 100 3 5 92 . 
CI - 3o09 • • • • o • • • • e 25 ... .. 25 
CI - 3ol0 ........ o • o 195 4B 22 125 
CI - 3.11 ........ ' . 25 - ... 25 
CI - 3o12 o • & ••••••• 45 - ... 45 
CI .:.. 3~13 ....... ' .. 30 - - 30 
CI "' 3o14 •••••· ~ ··~ 20 - - 20 
Cl - 3 ~19 ooo••••••• 22 - - 22 

' 

CC - 4~01 OQIOt'OO • • CI 460 217 53 190 
CC - 4.02 • • • • • • • • • e 20 l 3 16 
CC ._ 4·.04 

• • • • • • • • • e 20 - - 20 . 
CC - 4. 05 . ..... . ... . 20 1 2 17 

CPS - 5o01 ~ ••••••• t 130 49 18 63 
CPS - 5.02 • t ••• •••• 30 15 7 8 
CPS - 5.02 A • o • • • •• 30 5 5 20 

CPS - 5.03 ••• • •••• o 30 6 5 9 
CPS "' 5o04 • • • ••• • • o 30 - - 30 ... 
CE - ·0.20 C . ., ...... 80 65 6 9 

:cE .. 0.20 F • ••••• • • 80 61 . 7 12 
CE - 0.30 • •• o •••••• 80 40 9 31 
CE .. B R ••••••• • • • • 21 8 5 8 
BÔ1sas • •• o ••••••• o o {2) 105 80 34 71 
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(1) - Nesta eifra estão incluidos 300 formulários recebidos da I.R. do EspÍrito 
Santo e 3 400 da Agência de Ataléia. 

( ) 
"' A I 2 - As noventa e tres bolsas, que puderam ·ser aproveitadas , foram restitu1das 

ao S.N.R. no Rio de Janei ro. 

De,.ro esclarecer que do material enviado para Ataléia, pelo S .. N. R. , 

apenas retirei 3 400 formulários C.D. - 1.01; os restantes - 2 500 - ficaram na 

referida Agência para serem utilizados pela I.R, de Minas Gerais , quando execu­

tasse a coleta na parte do Distrito de Fidelnndia, que fica fora da Zona Liti-

giosa• 

Remessa do material coletado 

Os questionários ~acolhidos dos diversos censos deram para enoher 
"' ~ 22 caixotes pequenos e parte de 2 grandés. De acordo com as instruçoes transm! 

tidas no Boletim de Comunicaç;es da Secr etaria-Geral , as pastas usadas oomp1et~ 
A N 

ram os espaços desses caixotes que nao davam para cQlocar mais um setor. O qu~ 

dro a seguir esclarece , plenamente, o assunto . 

' 
N2 DO 

, 
ESPECIE 

CONTEUDO 

CAIXOTE DO CENDO Boletins dos setores n" s 

20.988 c .D. 1-5-9-12-17 

20. 989 c.D. 13~14-19 

20.990 C.D. 20-23-25 

20 .991 c. D. 21-22-28 

20. g;;2 C.D, 15-16- 30- 35 

20.993 c.D. 10-11-32-44 

20.99}-1- C .D. 33-34-ho-43 

20. 995 c9D. 27- 31-41 

20.996 c.D. 24-7 

20.997 C .D. 4-6 

20.998 C .D. 3-45-47 

20. 999 C.,D. 36-37-48:..50 

21.000 c.D. 39-49 
21.001 C .D. 26-46 

21 .. 002 A c.o. 8-38-51 

21,002 B C • D. 18-29 
21.003 C.D. 2-42 

21 . 004 c.A. 37- 38-40-43-45-46-49-51 

70.337 C,A. 30-31 - 32- 33-34-35-36-44-

70.338 C.A. 1-2-3-4-5-6-7-8-14-15-17-41 

70. 339 C.A. 13-18-19-20-21-22-23-50 

1Pastas de 
lona 

2 

2 

5 
6 ' 

3 

6 

5 

5 
7 
2 

18 

lO 
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NO DO 
, 

ESPECIE 

, 
CONTEUDO 

CAIXOTE DO CENSO Boletins dos setor es nOs Pastas de . " l o r. a 

70.340 C.Ao 24-25-26-27- 28-39 ... 
21.005 ! 

( .... Saldo do material de expediente -
21.006 gr . 

A , - Censos economicos , utensílios de escrit . -
21.007 

, , 
gr. - Ar quivo , utensíl ios de escritorio -

A A 
Esse material, desde o começo de dezembro , estava . epfupl etamente 

pr onto para seguir com destino ao Rio. Resolvi, porém, n;o remet er l ogo os 25 
, 

caixotes do quadro supra, uma vez que o nosso regresso, segundo previ amos , est!: 
, , ... 

va proximo . Ac.hci mais conveniente , em vista das possíveis ocorrencias de ch~ 
N ,._ ,. , 

'W.\Seinsegurançe.dotranspcrte em caxninhao , acompanhar esses caixotes ate Vit oria, 
, , 

ou , ao menos; no trecho pior da estrada, isto e , áte Colatina. 

De fatop no dia 20 de dezembro, saÍmos em ca~inhão de Barra de sãO 
, 

Franc isco~ oom destino a Vitoria, onde chegamos no dia seguinte , com todo o ma-

terial. Ass i sti a ~esoarga na estac~o da Estrada de Fer ro da Leopoldina e pr o­

videnciei, na Inspetoria Regional, o devido despe..cho para a Capital Federal. 

, 
Moveis .:_~'teria~ de expediente da Del egacia. 

Conforme autor ização da Secretaria-Geral , constante do oficio Do 

SNV~.742 , de 3 de novembro de 1950, os m;veis da Del egacia fo r am postos ~ ven­

da, excetuados o cofre e as m~quinas de contar e escr ever . 

Vai a seguir a rel ação das peças vendidas e os respectivos preços: 

3 bureaux a Q$1 485,00 •••••• ••• • •• · •· •• • • Q$ 
5 poltronas a Q$330,00 • • • ••••• •••• • •• • • • • a$ 
2 arquivos de aço a 0$1 540,00 •••• • • • • • • • Q$ 
2 fichários de aço a 0$260,00 ••• • •• •• • • • • 0.$ , 

4 455,00 
1 650~00 
3 080,00 

5201100 
2 ooo,oo 1 armario de made~ra •· · ·· · ·~· · •· • • • • • · · , • Q$ 

1 mesa para datilografo, 1 oe.deira gira-to~ · 
ria sÔbre roldanas e 1 cesta para pa.p~is C!$ 974,00 

1 bandeja para papéis ...... . .. 00 . .... ... . Cl$ 6o .. oo 
1 filtro tipo "Salus" : ••••• ••• •••••• • •• . • C:$ 300,00 

Total A• • • • • •• •• •• • • Q$ 13 039,00 

O armário de madeira foi vendido por Q$90,00 a menos rlo preço au~ 

to:r':tzado. Assim, precedi~> porque se t ·ivesse de o desarmar, reincaixctar e pa-
, , 

gar transporte ate Vitoria, gastar ia muito mnis do que a diferença r eferida. 

Era, portanto, mais vantajoso aceitar a proposta de Q$ 2 OOO~OOo O outro armá-

rio , encaixotado, por não ter encontrado comprador , f oi entregue ; 

Regional ., n o. Capital do Estado. 

Inspetoria 
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Uma cadeira que chegou inutilizad.a1 com pernas quebradas e desa-
"" ' N justadas, conforme .comuniquei , entao, a Divisao Administrativa do SoN .• R., dai-.. 

xei como imprestavel. 

Apesar da exclus~o de venda d~ algumas peças, determinada no ofi­

cio citado, o Capitão Josias de Aguiar, em nome do Gov~rno do Estado , pediu pa-
N , , 

ra consultar a S~G. se nao seria possível liberar o cofre e a maquina de esc~e-
~ , .. , 

ver , em beneficio da Delegacia de Policia local . Ate o nosso regresso , a 20 de 

dezembro , ainda nao havia recebido resposta da consulta feita a 12 de novembro. 

Na suposiç~o de que a S.G. atenderia ao pedido , julguei que n~o havia inconve­

niente em deixar 0s mencionados objetos entregues ao Capitão Josias de Aguiar, 
N , ' , 

com a condiçao de entrega-los a Inspetoria Regional, em Vitoria, caso a raspes-
A I* , N 

ta fossa negativa. Ja em Vi~oria, retornando ao Rio , recebi a comunicaçao de 
, 

que a S.G. liberava apenas a maquina de escrever. Assim, o cofre teve que ser 

reconduzido ~ Vit~ria, de ac;rdo com o estabelecido . 

Inspetor Regional de o haver recebido. 

J~ recebi a comunioaç~o~ 

\ 
\ 

A importância correspondente · ~ venda· da m~quina , por~m, que deve- t 

ria ter sido remetida para o Rio, conforme ficou assentado, ainda n~o foi rece-

o ida . 
, 

O material de expediente restante foi entregue a I.R. em Vitoria , 

segundo ordens da S.G. Desta forma, ficou executada a determinação da S.G. de 
' . , , 

entregar a I.R. do Espírito Santo o cofre, a maquina de calcular e o saldo do \ 

material de expediente. 

Dificuldades encontradas 

a) Falta de transporte 

, 
Quanto ao transporte, e oportuno registrar alguns esclareoimento~ 

~ , . , 
Apenas do povoado de Aguia Branca, norte do Município de Colatina, ata Barra de 

S~o Francisco, existe uma estrada de rodagem que merece ~ste nome . S~o 4B qui­

l ?metros , dos quais, c;rca de 25 em bom estado, o restante, ainda em fase de 
, 

construç~o, apresenta s~rias dificuldades nos dias chuvosos . Em varios pontos 

existem atoleiros , irregularidades profundas de piso , cont;rno de pequenas ele-
N 

vaçoes em terreno argiloso , deixando de uma margem barrancos perigosos. Nesses 

lugares tom havido desastres s~rios e de funestas conseqfi~ncias . , 
nientes suo agravados pelo trafego das carretas de madeira , com as 

, , 

,. 
Esses inconve 

suas cargas 

pese.dissimas. Algumas representam de 15 a 18 toneladas , distribuídas entre ào:i.s 
A I 

jogvs da rodas. Por vezes, em viagens a Colatina para me prover de numeraria 
, ' 

nec.:Jss ;:;.rio as despesas m0r. sais da Delegacia, me via em perigo de vida nessas tre 

cL~ ::; d,·. estrada~ em dias de chuvas pesadas . 
, 

Afora Assa estrada , existem varias arremedos de estradas para zo-
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nas prÓximas de Barra de São Francisco, feitas pelos tiradores de madeira para 

possibilitar a entrada das carretas até aos tombadores {ponto onde se encontr~~ 

os grandes toros de madeira para serem colocados nas carretas). 
I jll'\ ,.. # I 

Alem desses esforços individuais de penetraçno rodoviaria, ha uma 

ligação dessa ordem até MantenÓpolis , com cêrca de 48 quilÔmetros . Não é qual ­

quer carro que consegue se movimentar nessas estradas , tais as condiçÕes em que 

se apresentam. Nas mesmas circunst~oie.s, ou ainda piores, est~ a que liga Bar 

ra de são Francisco ao povoado de Vargem Grande, ou Ametista, feita recentemen­

te sob administração municipal, 

Para o centro da Zona p no sentido norte, nada existe como ligação 

rodoviária até Barra de São Francisco. 

Em direção a Minas Gerais há, em péssimo estado , a estrada que~ 

de Manten~ a Conselheiro Pena, e a de Atalaia a TeÓfilo Otoni. Esta melhor do 

que a primeira. são 84 quilÔmetros, dos quais 45 muito bons. Entretanto, exi~ 

tem nesse percurso 34 porteiras n retardarem a marcha do veiculo . Nessa parte 

da Zona não se fazem mata-burros. 
, 

Es sa escassez de meios de transporte criou serias inconvenientes 

para a fiscalização dos serviços de coleta. Para exemplo da dificuldad~ de uma 

fiscalização eficiente , basta citar o caso de que para ~r a Ataléia, sem ter~ 

enfrentar 3 dias a cavalo em meio da matap e sem sequer dispor de lugar conve-
A A 

niente para pernoitar, tive que fazer uma volta de 1 181 quilometros em onibus, 
, ~ , 

trem, automovel e caminhao , passando por Airnores, Gonselheiro Pena, Resplendor, 

Governador ValadareR e TeÓfilo Otoni. Entretanto, a viagem pela mata seria de 

240 quilÔmetros, ida e volta. O mesmo se dava com relação ao extremo nordeste 

da Zona~ compreendendo o povoado do Comercinho, o alto Ita~as e o Barreado. 

Não obstante a falta de meios de locomoção, fizemos algumas insp~ 
N # N I 

çoes e ate verifioaçoes de trabalhos, in loco . Aproveitavamos para isso qual-

quer condução e qualquer motivo, quando nossa presença na Delegacia Especial~ 

era imprescindÍvele 

... 
b) Falta de meios ~e comunicaçao 

No tocante a oomunicaç~es; cabe informar que em Barra de são Fran 

cisco existe apenas uma Agência postal . Não havia, na fase do recenseamento , ~ 

gência telegráfica. Da sede da Delegacia, para os distritos não h~ correio. A 
A , N 

correspondencia chega ate Barra de Sao Francisco, onde os interessados, quer m~ 

radares da cidade, quer de .fora, devem procurá-la._ 

Tamb~m não há correio direto entre Barra de são Francisco e as se 
, , ... 

des dos ·municípios circunvizinhos, como Nomuque, Atale.ia~" Conceiçao da Barra e 

são, Mnteus. Apenas Colatina possui umu ligação postal freqüente e .mais ou me­

nos· ~egular . Expresso- me dessa forma porque houve ocasião de passnrm~s mais de 
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10 dias sem receber malas postais . · Essas , durante tal periodo, estavam na Agên­

cia de Colatina e ninguém se interessava pel o seu encaminhamento ~ Barra de são 

Franci sco , ou permaneciam estacionadas na Vila de são Domingos . 

Houve casos ~m que a correspondência do S ... N.R. demorou mais de dois 

meses para chegar às minhas mãos . Pelos carimbos do sobrescrito , per~~9ia-se 

que tal correspond~ncia tinha percorrido as Agências de Vit;ria, Aimorês , Itanha­

. ém, Caravelas , Nanuque e Colatina. Antes de chegar ao seu destinàtário fazia ê~ 

se longo e inÚtil passeio, por inexplicável e incri vel que pareça. 

Com reiaçãó ~ Vi t;ria e à Capital Federal, o que nos val eu de mui­

to foi o serviço de rádio da Fol Ícia do EspÍrito Santo , apesar de suas freqüen~ 

tes interrupç~es por desarranjos no aparélho. 
, , 

Os radio- telegrafistas que l a es-

tiveram, nesse periodo , foram sempre mui to prestimosos e· dedicados·, manifestando 

a maior boa vontade para com o S. N. R., em todos os momentos . Deixo aqui regis­

trado o meu ag radecimento pela valiosa cooperação que prestaram. 

Em razão da falta de meios de comunicaç~es não pude aproveitar a 

colaboração do Agente de EstatÍstica de Ataleia. 

c) O elemento hvmano utilizáv~l 

Esta foi a maior e principal dific.tüdade . Os candidatos a recen­

seadores eram;> com raras exceç~es, quase analfabetos . Nada adiantava entregar­

lhes instruçÕes escritas. Não tinham capacidade de assimilar o que pudessem ler. 

O trabalho de preparação foi curto$ porém intenso , exaustivo e desanimador. Ti­

vemos que adotar aulas de caráter puramente prÚtico e~ apesar disso , observamos 

que os resultados e ram muito inferiores aos esforços dispendidqs . Quase nada se 

conseguia ~ Vendo que para a maioria a assimilação era nula, resolvemos restrin­

gir o nÚmer? daqueles aos quais irÍamos confiar a tarefa da coletao Mesmo assim 
,., . . 

os que nos pareceram mais aptos nos deram bastante t r abalho na correçao dos seus · 

serviços. E não tÍnhamos outra alternativa. De fora, não convinha trazer .genté 

por causa da insalubridade e da diversidade dos costumes de meio. Seria, tal·-

vez, aumentar as dificuldades , emvez de afastá- las , ou diminuÍ - las. Dentre os 

moradores da Zona não se podia pretender arregimentar gonte melhor. 

Por outro lado , os mais esclarecidos que por lá mourejam, . não · se 

sujeitariam ao serviço por causa da remuneraçao que lhes seria desinteressante. 

~ 

Invasoes 

A extensão territorial, considerada 11 zona litigiosa" pelo S.NeR. e 

que é figurada em mapa levantado pelos dois Governos dos Estados Litigantes , a­

brange ~reas que estão sendo , pacificamente administradas , ora por um, ora por 

6utro Estado . Nesses casos temos , da parte do Espirito Santo , o Norte do Munici 
,r• . '· 
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pio de Colatina, uma parte Oaste dos Municipios de São Mateus e Conceição dà&r 

ra; e , da parte de Minas Gerais , o distrito de Bom Jesus de Mantena e o alto 

Santa Cruz . 

Acresce ainda que os mapas municipais, fornecidos pelo C.N.G., con 

figuram as partes contestadas , nos municÍpios citados , de maneira diferente da 

representnda no mapa levantado pelos dois Estados , em 1940, estabel ecendo o que 

se deveria considerar como base para a operação de 1950o 

Dessa desarmonia r esultou que a zona litigiosa, segundo a concei­

tuação do mapa reconhecido pelos dois Estados, foi , por vêzes, invadida por re­

censeadores do Espirito Santo, na confrontaç~o de limites dos MunicÍpios de CoR 

latina e são Mateu~. Fato idêntico tamb~m se registrou por parte de Minas Ge­

rai s , no Municipio de Nanuque , na zona do ~lto Ita~nas. 

Apesar de esta~ convencido da boa ré dos recenseadores que assim 

procederam e de que por parte dos respectivos Inspetores nÜo havia propÓsito 

formal do ultrapassar os limite3 da zona litigiosa, tive que protestar contra 
~ , 
esses atos, com energia talvez julgada excessiva, porem justificada pela situa-

ção melindrosa decorrente de questão de limites entre dois Estados . 

H ~ • 
As mtnhae r eclamuçoes pela observancia dos limites traçados, se-

gundo o mapa da operaçso 

sabilidade do Instituto, 

parcialidade da parte do 

censitaria, tivernm o intuito de salvaguardar a respo~ 
N 

nao deixando margem a que se pudesse dizer, nem eupor, 
, M Jt 

seu delegado especial. Do contrario , nao so oompro~e-
N ~ N 

teria o I.B.G.E. , como poderia dar ocasiao a que se acirrassem os animos , ento.o 
. ... 

acalmados, e se deflagrasse uma luta, cujas consequencias desastrosas .eram e 
"' , 

sao imprevisíveis. 

Cooperação das autoridades 

Foi a mais franca e completa a cooperação que recebi de t~das as 

autoridades, compreendendo os Exmos. Srs. Governadores dos Estados do Espirito 

Santo e Minas Gerais, os Srs. Prefeitos de Barra de São Francisco, Mantena (Ga­

briel Emilio) e Ataléia (Joeirana}, os Juizes de Direito das comarcas existen-
, " tes dentro da Zona, os Delegados de Policia de ambos os Estados, o Chefe do Po! 

, ; 1'\ , 

to de Saude e do Serviço de Malnria, as profe~sorus publicas e particulares , e~ 

fim, de todos que podic~ nos auxiliar com o prestigio do cargo que ocupavam. 

Do Sr. José Fernandes Filho, Prefeito de Muntena , tive até o . seu 

avião particular à minha disposição , quando julgasse necessário . Oferecimento 

de que nunca me utilizei, porque sÓ me poderia ser ~til e~ viagens para Belo H~ 

rizonte ou VitÓria. Para me locomover dentro da Zona nno poderia aproveitar 

tão rápido meio de condução , por falta de camp~s de pouso . 

O Gov~rno do Estad9 f~z o transporte dos mÓveis da Delegacia, de 
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Vit;ria ~ são Francisco, em caminhão da Policia Militar. PÔs , também, à nossa 
"" ' ,.. disposiçao , para nos conduzir de Colatina a Barra de Sao Francisco, um "jeep" 

da Policia Militar, sediado nessa Última cidade . 

Em Barra de são Francisco, sempre que procur ei o Capitão Josias 

Gonçalves de Aguiar e solicitei alguma cousa para o .. s •. N. R. 1 fui atendido com 

presteza e visivel boa vontade . Por empenho d~le pudemos ter luz elétrica, fo! 
, , ' necida pelo motor da Delegacia de Folicia, ate as 20 horas , todos os dias. De-

vo ainda salientar que até os fios, postes e isoladores nada nos custaram. Par 

te .dessas despesas foi feita pela Prefeitura e parte pelo Capitão Josias Gon• 

çalves Aguiar , a quem também devemos o ter conseguido uma casa nova para a in! 

talação e funcionamento da D. E. Foi ~le um dos melhores cooperadores que tive, 

como autoridade e como ci dadão. 

Cooperação de particulares ~ do povo ~geral 

N # 

A respeito , da cooperaçao de particulare s e do povo , so tenho mo-

tivos de desvan ecimento e gratidão . Todos, grandes e pequenos, foram sempre 
' N prontos em atender a s nossas solicitacoes r eferentes ao Censo . 

A população , com duas exceç~es apenas , recebeu muito bem os nos ­

sos recenseadores . Raro foi o lugar , na zona rural, em que o Recenseador teve 

despesa de hospedagem e alimentação . 

chegàdo e com manifesta satisfação. 

Boa ou má, era essa dividida com o r ecém­

Recebiam com intêresse a explicaç~o com 

que o recenseador fazia precede r a inquirição e preenchimento do questionário. 

Essa receptividade , creio, é resultante da atuação. do Dr. Marcelo 

Aroucha1 no Cen~o de 1940. 
· ;.. 

Todos que com ele trataram ainda guardam uma remi-

nisc~ncia muito viva e muito grata. Devido a isso , os servidores do Censo atu­

al , sem dificuldades , conseguiram captar a confiança da população. Como exem­

plo 1 posso citar o caso de um velhinho maltrapilho que encontrei num casebre d3 

palha, sem porta e sem fundos, tendo apenas o teto que descia em meia água até 

o chão . Preveni- o de que dentro em breve êle seria procurado por uma pessoa, 

portadora de um papel impresso e que havia de lhe fazer perguntas sÔbre a ida­

de , a profissão, o lugar de nascimento, etc. E não tinha acabado de enumerar ~· 

quesitos do questionário demogr~ico , quando ~le atalhou- me perguntandor - "É 

o recenseamento, moço?" À minha resposta afirmativa, ê1e acrescentou: 11 0 Dr. 

Aroucha, quando esteve aqui , me ensinou. Eu já. fiz um. Pode vir que eu respo~ 

do tudo direito . Já sei !" 

At~ ai , portanto, chegou o trabalho de preparação para o Censo de 

1950, feito pelo Dr. Marcelo Aroucha. 

Dos comerciantes , em geral, recebi sempre demonstração de apr~ço 
e boa vontade para com o serviço . De alguns, como os Srs. Tito Waldemar Viei• 

ra, Deolindo Basilio , Alc eu Melgaço e Joaquim Alves obtive ainda favores, como 
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desconto de cheques e informa~~es confidenciais que me facilitaram o trabalho . 

Cabe, aqui, mencionar a cooperaç~o prestada pelo Sr. Edmundo Melo, propriet~rio .. 
do serviço de propaganda "Delma", por cujo alto-falante , diariamente , se. fazia, 

gratuitamente, variada propaganda do Censo de 1950o 

Ainda sob êsse titulo, merece ·especial menç~ a colaboração prest~ 

da pelo I 4 Ro do Esplrito Santo. O seu titular, Dr. Armando Rabelo, foi de uma 

solicitude inigualável e inestimável em atender a todos os apêlos que lhe diri-­

gi~ quer nos remetendo questionários diretamente, ou por inter.m~dio da .Agência 

de Colatina, quer tomando outras providências de ordem administrativa e que mui" 
" to favoreceram a marcha doa nossos trabalhos. A ele , portanto , deixo _aqui os 

• meus mais sinceros ag r adecimentos e o reconhecimento do auxilio valioso que me 

prestou. 

Visitas de destaque 

Tivemos o prazer de r eceber 1 no dia 7 de setembro~ a visita do Dro 

Carlos Fernandes Monteiro Lindemberg 0 Nessa ocasião~ s. EXa deu-nos a honra 

de fechar o pacote do material de coleta do Censo Demográfico dos setores urbano 
,., , ,.., , 

e suburbano da cidade de Barra de Sao Francisco, ja, entao , concluidos, critica• 

dos e prontos para o encaixotamento, 

A 28 de agÔsto, r ecebemos o Dr, Nelson Monteiro, Sec r etario da Fa­

zenda do Espirito Santo . Levou boa impressão dos trabalhos e , ao chegar ~ VitÓ­

ria, transmitiu seu r egosijo ao Dr . Armando Rabelo. 

O Sr . Secretario da Agricultura, Dr . Napoleão Fontenelle,Umiliém nos 

visitou. Por várias vêzes , tivemos também entre nÓs os Srs. José Fernandes Fi" 

lho., ·José Bastos Guimarães, Prefeito e Delegado Especial de Policia de Mantena, 
, 

Dr. Olavo Pilar Gonçalves , Dr. Climerio Rodrigues Nascimento , respectivamente, 

Juiz e Promotor da Comarca, Sr. Manuel Gon~alves, Presidente da Crunara, Dr. Wal .. 

ter Kaoher, Pastor da Igreja Batista de VitÓria, Drs . José Merson e Aguelar N~s .. 
"' , , 

cimento , Chefes do Posto de Saude e do Serviço de Malaria~ na Zona Litigiosa. 

Não nos faltou o Dr. Armando Rabelo , Inspetor Regional de Estatis~ 
tica no Espirito Santo, acompanhado do Sr. Jaime Schmit , Itinerante da Zona Nor" 

te do Estado . Essa. visita constituiu para nÓs motivo de satisfação e estimulo, 

O Chefe Geral do Serviço de Malaria, no Estado do Esplrito Santo, 

também nos visitou e tivemos o prazer de retribuir a sua cooperação, fornecendo-

lhe , para cÓpia., alguns mapas municipais , que possuÍamos o · --- ·-



CAPÍTULO IV 

ASPECTOS REGIONAIS 

Divergência na nomenclatura de localidades 

As principais localidades da Zona, conforme j~ ficou dito, diver­

gem de um Estado para o outro não sÓ na sua classificaç;o, como na sua denomina 

ção . Pode-se at~ estabelecer que qualquer dêsses lugares tem dois nomes, um co ... 
mo cidade , outro como vila, conforme se considera sob a jurisdiçÕ.o dêste ou da-

quele Estado. 

~ 

Mantena, por exemplo , assim e denominada por Minas Gerais . Entre · 
~ ~ ; 

tanto, e Gabriel Emilio para o Espírito Santo . Como cidade, se chama Mantena~ 
; , ~ 

como distrito, porem, passa a ser Gabriel Emílio. Para efeito censitario e po: 
~ ' que e , incontestavelmente, o lugar mais adiantado da Zona, foi sempre consider~ 

do como cidade; dai a nossa r esolução de denominá-la sempre - MANTENA. 

O mesmo' acontece com Barra de São Francisco . Esta é a denomina­

ção dada pelo Espirito Santo . Por Minas Geráis . ~ simpl esmente São Francisco~P~ 

lo mesmo motivo exposto em relação a Mantena, pref'9_rimos sempre o uso da denomi 

nação c~pixaba. : quando nos r eferimos a e ssa localidade. Atalaia., assim chama­

da por Minas, é a Joeirana do Espirito Santo. Ametista, do Espirito Santo, é a 

Vargem Grande de M:i. nas Gerais. Estas s;o as .principais divergências no que ta.n 

ge a nomenclatura das localidades mais importantes 0 

N;o existe conv1vio social na Região. A obcessão dos interêsses 

materiais absorve todos 9s minutos da vida do homem. Vive-se, exclusivamente, 

para negÓcioso SÓ se cogita de ganhar dinheiro e de qualquer formao 

na. tipicamente de fa.r-west. 

' e uma zo 

~ , , 
Ma.ntena, ou Gabriel Emílio, e a unica. localidade em que existe cl~ 

be de dançaso Ha tamb~m um cinema. As projeç~es se fazem, quando h~ filmes,c2 

mumente , uma vêz por semana.. As reuniÕes dançantes não são também muito freqüe!! 

tes e se r ealizam ao som de um jazz. Entretanto, não h~ falta de dinheiro . Mui 

to ao contrario, há grandes possibilidades financeiras em tÔda a Zona. 

A 

Existem pequenos teams de futebol. Esses se encontram em quase 

todos os povoados . ~ o contagio incg~testável da bola, atingindo os mais lon~ 

ginquos e escondidos lugarejos . Aos domingos , os caminhÕes cheios de jogadores 

e torcedores vão de um para outro povoado , a fim de possibilitar o encontro dos 

tea.ms regionaiso 

ses certamens. 

O elemento feminino tamb~m já começa a se interessar por 
.... 
es-, 

E o ensejo mais freqUente para o encontro de moças e rapazeso 

Situação cultural 

Não há uma biblioteca, um grêmio literário, 
, 

·uma banda de musica, 
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um jornal , Não existe um sinal de vida intelectual , afora dois grupos escola­

res: um em M~~tena e outro em Barra de São Francisco , inaugurado a 7/9/1950, e 
"' algumas escolas perdidas pelo interior e dirigidas por pessoas nao diplomadaso 

Estado sanitário e assist~ncia médica 

A "'' I , 

Em toda a Zona~ ·de modo geral, nao e bom o estado sanitario, Gra~ 

sam com caráter endêmico o paludismo, a bouba a leishmaniose, Úlceras diversas, 

inclusive as de Hansen, e outras doenças de fundo infeccioso, como tifo, parat! 

fo, etc. RegiÕes há, nas margens do braço norte dos rios "são Mateus", "15 de 

Novembro" e "7 de Setembro", onde a malária se fixou e afugenta os mais fortes 

e destemidos com a sua permanente ameaçao Poucos são os que tentando afrontar 

a inclem~ncia e 
, .... 

os abalos das febres , conseguem vitoria sobre seus tremores, 

Mesmo assim, não faltam herbis para êsse combate desi~ual , 

As hist~rias da ceifa de famllias inteiras , que por lá se interna 

rum na mais corajosa das aventuras, não lhes tolhem o passo, nem os desalentam. 

Enfrentam a rusticidade e hostilidade do meio com sangue frio e at~ com estoi~ 

mo , ou, então , - o que me parece mais exato - não t~m capacidade para se apare~ 

berem do perigo r eal, em que pese a tradição dos fracassos e das decepÕea ~ dos 

outros e 

Nas cidades, porém Mantena e Barra de são Francisco, as causas já 
, , ,.... , 

se passam de maneira diferente . Ha Postos de Saude e assistencia medicao Esta, 

embora insuficiente , j~ r epresenta um valioso auxilio para a população das cir-
/ , , 

cunvizinhanqas , ate um raio de 2 ou 3 l eguaso 

O P~sto de SaÚde de Barra de Suo Francisco, por exemplo, de 1946 
a novembro de 1950, t eve uma matricula de 31 207 doentes. Na mesma repartiçno 

forwm atendidos 7 930 casos de bouba; 6 412 de Úlceras diversas; 7 868 de vermi -nose ; 2 617 de malária. Cumpre esclarecer que Barra de são Francisco fica bem 
,.. , 

afastada da zona de incidencia da malariao Isso no que se r efere a doenças que 

determinaram tratamento mais ou menos prolongado, Mas, contendo todos os casos 
,.. ' atendidos pelo Posto, chegamos a alta cifra de 107 829, confo~e me informou o 

Dr. Jos~ Merso Vieira, Chefe da repartição , mantida pelo Estado do EspÍrito Sa~ 

to o 

, 
O Se rviço de Malaria muito tem feito no sentido de sanear a Zona, 

porém nno creio que os resultados já possam ser considerados tão bons .a ponto de 

modificar o aspecto da questão, pelo menos nos rios citados no inicio dêste Ca­

pitulao 
~ , , 

Sao poucos os medicas e r eduzidas as farmacias nas cidades meneio 

nadas ~ Nos povoados mais centrais, nada mais existe além de pequenas casas de 
11 , , , N I 

comercio que vendem tambem remedios, O que ha com fartura sao os celebres cura."l 

deiros com suas complicadas mesinhas, ora curando de f ato, ora ajudando a mor-
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... 

rer mais rapidamente , 

As · condiçÕes. de higiene nessas regiÕes, mesmo nas três cidades, 
N , - ;, N # 

sao muito precarias. Nao ha ngua encanada, nao ha esgotos, conseqüentemente. 

Não há sequer fossas sanitárias acéticas~ Existem apenas fossas negras. 

Poucas são as casas que possuem aparêlhos sanitários com descar-

ga. ... ' 3 . Na cidade de Barra de Sao Francisco somente casas os possu~amo Uma de-· 

las era a nossa Delegacia~ porque o prédio ~oi .acabado especialmente para nos 
N A 

receber~ e o Capitao Josias Aguiar, que superintendeu esse acabamento, , mandou . 

que colac assemo 

Em geral, as fossas, acima descritas~ ficam nos fundos das casas, 
; 

perto , portanto~ das cisternas 6 de onde se tira agua para tudo . A maioria doa 
, 

habitantes se abastece, tanto para beber, como para serviços, da agua do rio. 

Tais hábitos, aliás, .não são exclusivos e pecul iares da Zona. Es 

sa ~ a situaç~o na maior parte dos povoados brasileiros. Não se tem noçao de 

higiene, nem das conseqü~ncias desastrosas dêsses processos . 

Não existe, na Zona, um hospital ou ~~a casa de saÚde, por mais 

modàsta q~e seja. Os doentes têm que suportar longa e penosa viagem de 148 q~ 

lÔmetros, at~ Colatina, quando se acham necessitados d~sses socorros. 

Em Atal~ia ( Jo~irana), a Única cidade no Norte da .zona, a si tua ... 
N , 

çao nao difere, apenas o ponto pr'incipal de recursos e que muda; em vez de Cola 

tina, é Te~filo Otoni. 

Matadouro 

Não há ma·t;adouro para abatimento de gado vacum e suino, destinado 

ao consumo p~blico. Essa operação, em geral, é feita em plena rua. Essa era a 

situação , quando cheguei à Barra de são Francisco. Antes de regressar de 
, A A 

porque eu me mn.nifestasse varias vezes contra aquele processo, q.1 er junto ao P~ 
, .,... , ... 

feito, quer junto ao medico do Posto de Saude, ja se havia modificado a referi~ 

da praxe. 
N ~ 

Agora se faz a matança do gado vacum fora de cidade. Nao sei, porem, 

se em melhores ou piores condiç;es de higiene. ·o abate de porcos continua sen .. 

do feito pr;ximo ~margem do Rio ItaÚnas, dentro da cidade. 

Religião 

A maioria da população é cat;lica. Os protestantes ja form~ um 

grande contingente no seio da populaQão regional. Chega a ser mesmo impressio­

nante o seu· desenvolvimento naquelas paragens. P~ssuem vários templos espalha­

dos pelos campos , com pastôres fixos e ambulantes. fazendo um trabalho constan­

te de catequesee Êsse trabalho tem dado resultado compensador, a sor apreciado 



, 
pelo numero de adeptos que vem fazendo • 

... 
Contrapondo- se ao esforço dos protestantes, existe o serviço do 

, , ,... ,... , 
clero catolico, Ha tres freguesias em toda a Zona e varias capelas . Er.tretan-

to , o elemento protestante me parece màis ativo e vigilante; 
, 

dai, talvez, os 

seus r~pidos e surpreendentes progressos~ Há., tamb~m, a influir nesse caso o f!: 

to de ter existido colonização alemã na região. Em alguns lugares , a população 

é quase tÔda de descendentes de alemães protestantes~ 

H~ colonos , descendentes de alemães em duas , tr~s e quatro gera­

ç~es, que ainda não falam o português , e , os que falam , o faz em muito mal. Na 
r. N ,... - N 

influencia da colonizaçao germanica, eu vejop em parte, a explicaçao de tao apr~ 

ci~vel contingente de protestantes na Zona Litigiosa. 

Custo de vida --- -- --

A vida na Zona Litigiosa ~ cara, difÍcil e penosao A despesa dos 

transportes onera em muito os artigos importados de outras regiÕes, Para êsses ~ 

parece razoável a el evação dos preços . Também pairam muito alto os preços. de 

material de construção. Com relação a artigos desta espécie , no que se refe re 

a telhas , f e rra.gens , cal , cimento~ etc 9 não é de e·stranhar o seu elevado custo, 

porque vêm de longe . Mas~ com referência a madeiras , êle n;o se justifica, uma 

vez que se t r ata de uma região onde superabunda o produto e em que um dos p rin~ · 

cipais ramos de atividade é a sua extração. Ramo êsse que tem dado fortuna a 

muita genteo 

, 
Essa incoerencia se verifica tambem com outros artigos produzidos 

N 

na regiao. E produzidos em tal escala que constituem suas principais fontes de 

riqueza. Refiro-me , principalmente, ao café, Por exemplo , o seu custo no vare 

jo, em Barr~ de são Francisco , cercada de cafeicultores , era de Q$18, 00 o qui -

. .' lo.9 em grão , enquanto .• em Colatina, centro muito maior e mais adiantado , era ve~· 

Penso que , mesmo em relação ao Distrito Feder al, 
... 
esse c.otejo 

... 
de preços daria um resultado impressionante, levada em conta a circunstancia de 

estar Barra de são Francisco à beira dos cafezaiso 

O metro da lenha, em Colatina, custava Cr$35,00o · Entretanto, em 

Barra de são Francisco , muito mais p rÓximo ·das ma.tas , o mesmo artigo valia Crt.oo 
50.,-00~ · E com que dificuldade se arranjava quem quisesse se dar ao t rabalho <h 

, ; 

corta- la e conduzi-la para o consumidor. 

HáD perto da cidade de Barra de são Francisco, muitos sitias com 

fruteiras, principalmente bananeiraso Apesar dissop não há frutas na cidade , ~ 

penas láranjas e limas , quando as safras são muito abundantes , são trazidas em 

costado de animais e vendidas pelas ruaso Afora essa fase~ pode- se dizer que 
N ; N 

nao ha frutas em Barra Ç.e Sao Francisco . Para confirmar o que acabo de referir, 

citarei o caso seguinte: o Sr . Oliveira Gomes de Faria, morador na cidade, co~ 
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pra banana no mercado de VitÓria para l evar e r evender em Barra de S~o Francis~ 

co, Não faz disso seu principal e ~nico meio de vida, porém é evidente que t em 

iucros nesse neg;cio. Saliente-se que o comerciante em aprêço compra o artigo 

em uma Capital, j~ a revendedores e o leva para revender, mais uma vez, onde e-

" " xistem mui tos bananais nas margens dos cafezais. E que o morador da Zona, acos-
' "' . tumado a ver muito dinheiro, obtido das elevadíssimas cotaçoes atuais do cafep 

julga de pouca ou nenhuma valia a vantagem que lhe pudesse resultar do trabalho 

de colhêr êsses frutos e levá- los ao mercado mais prÓximo . Assim, os deixa na 

propriedade para auxiliar a engorda dos porcos. Considera essa aplicação muito 
~ ,.. A 

mais vantajosa. Enquanto isso , a populaçao da cidade sofre a carencia desses e-

lementos tão necessários à sua alimentação. 

Pouca verdura se consome naquelas regioes. Quase ninguem as plan-

ta, 
, , A , 

Por incrível que pareça, varias ve zes , comi abobora e tomates vindos de Vi-

tÓria, 

20;00 Ps>r 

As carnes de boi, de porco e de ga~inha (esta está cuctando Q$ 

cabeça, na roça) com o feijão e o arroz são a base indefectivel 

• o • 

da 

alimentação dos de melhor nivel de vida, O resto se limita ao feijão e 

sem carne de espécie alguma . 

arroz, 

.. ' , Devido a carestia do açucar, e comum se encontrar, mesmo nas · pequ~ 

nas prop.riedades, engenhocas para extrair o caldo de cana a fim de adoçar o ca­

fé , que possa a ser fervido naquel e caldo . 

Para um conhecedor da cultura dessa graminea nos Estados produto-
; , .. 

res de açucar, causa especie ver, no meio dos cafezais , touceiras isoladas de ca 

nao A sua ocorrência resulta do que descrevi pouco atrás: produzir caldo para 

adoçar o café, em substituição ao açÚcar, cujo preço o torna pouco accessivel . 

Outro fato que vem reforçar a demonstração da verdade s~bre o alto 
, ' n "' nível do custo de vida e o fato de nao se encontrar troco para 5 ou 10 cruzeiros, 

porquanto poucos são os objetos que custam menos . A moeda divisionária circula 

pouco. ~ -A • Nem mesmo as quitanda~, vendinhas · etc. as vem passar com frequenc~a, por 

suas gavetas . 

A l avagem de roupa é também cara0 Há lavadeiras que cobram por p~ 

ça : de roupa interna o mesmo preço que as tinturarias do Distrito Federal. Qu~ 

to aos ternos, t~das elas , engomando- os bem ou mal, o é idêntico ao v.igorante na 

Capital Federal . 

Os fatos apontados são indices da carestia, dificuldades e priva­

çÕes a que estão sutaitos os moradores da Zona, sobretudo os que conhecem ·cen­

tros mais civilizados. 

Mecanização da lavoura 

O que se pode mencionar, na Zona, em mat~ria de mecanização de tra 



- 46 -· 

balhos agrÍcolas é tão insignificante que nao merece atenção especial . Desta sor 

te , o presente capÍtulo vai apenas ressaltar a aus~ncia de emprêgo do equipamen­

to mecânico nos trabalhos agr~rios. 

Andei peLos centros mais adiantados da Zona e nunca vi um arado em 

funcionamento4 É certo que j~ existem alguns, conforme se verificar~ pelos que~ 

tionários agricolas , mas em tão pequeno n~ero e de tão rara aplicação, que o re 

.sultado do seu uso e pràticamente nulo . 

Todo trabalho agricola ainda segue os processos rudimentares e po~ 

co rendosos de 100 anos atrás. Os instrumentos agricolas que ali se manejam sao 

o machado e a foice para ~s derrubadas, e a enxada para o plantio, limpa e revel 

vimento de terras. 

Regime de trabalho agrÍcola 

, . 
Salvo enganos penso poder afirmar . que o trabalho .de enxada e pago 

a dinheiro. Êsse me parece o regime mais comum. 

Ocorre, também, com muita freqüência, uma outra espécie de pagame~ 

to do trabalho a.gricola.: o proprietário entrega. uma certa área ao agricultor p~ 

ra cultivá- la ~ sua pr~pria custa. e uaufrui.r os resultados dos seus esforços por 
A • til , 

cinco anos., No fim desse período , o lavrador tera que restituir a terra com um 

cafe~al formado , frutificando, de conformidade com o que f~ra estabelecido entre 

Êsses entendimentos. tomam forma de contratos, lavrados em 

rio, com todos os requisitos l egaisd Para os refe.ridos casos , h~ uma outra mod~ 

lida.de., É a que o proprietário, durante os cinco anos , além da terra, ainda for .. 
nece dinheiro ao agricultor, na razão de Q$5,00, por pé de café? Os pagamentos 

sao feitos quando os cafeeiros se encontram em boas condiçÕes de desenvolvimen" 

to. Depois dos 5 anos~ a. terra é restituida ao seu propriet~rio com o 

nela situado. 

~ 

cai'ezal 

É comum se incluir no contrato a cláusula de que , depois do qüin­

qüênio, o contratista (assim é chamado o agricultor nas condiçÕes acima descri ­

tas) passará a ser meiei1o. Transforma-se, assim, o regime de compensação por 

prestação de serviço em'regime de meiaçao. Ao meu ver , êste Último é apenas uma 

modalidade do primeiro. 

Apesar disso , na.o faltam propriet~rios , que repudiam a cláusula da 

transformação do contrato em regime de meiaçao, ap~s os cinco anos de trabalhoo . ... ' Nessa hipoteseí o lavrador, se , com os recursos acumulados durante aquele perío-

do , não conseguiu adquirir alguma outra terra para lavrar por sua pr~pria conta, 

ou outro qualquer meio de subsist~ncia, vê- se forçado# às vêzes, a trabalhar a 

salário baixo , a fim de saldar os débitos contráidos. 
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Fecundidade da terr a 

É admir~vel a fecundidade do solo , nas suas variadas exploraçÕes , 

f eitas de conformidade com as observaçÕes e experi~ncias a respeito das espooies 

de culturas que devem ser , preferencialmente , tentadas . 

A parte Sul da Zona está sendo cober ta de cafezais , l avoura , que, 

como vai exposto em outra parte d~ste relatÓrio , pode ser considerada o lastro 

da ecqnomia regional. Juntrunente com o cultivo do caf~ , se faz o da mandioca, 

feijno , arroz , cana de açÚcar , batata doce , etc . 

"" A terra compensa com generosidade impress i onante todo o esforço 

do homem que a rasga e planta. É assombroso o que se vê com relação à sua ubeE 

tosi~ade . Tive conhecimento e guardo documentação fotográfica de p~ de mandi o­

ca de mais de 100 quilos 1 do qual uma sÓ r~iz pesou 38 quiloso 

so . 

As bananeiras , coro freqüência , duo mais de do i s cachos em um 

Há casos de 4 cachos em uma bananeira. Houve quem me afirmasse que 

, 
pe 

esse 

fenÔmeno não é resultante da exuberinc i a do solo e sim de uma espécie de r ara 

p rodutividade . É a primeira vez que tive a oportunidade de registrar a· o~orrÔ~ 
cia e nao estou em condiçÕes de opinar a r espeito. 

As l imeiras frutificam abundantemente, excedendo seus frutos o ta 

roanho comum, sem perderem o seu caracterÍstico e delicioso paladar . É um pra-
~ , ~ 

ze r saborea-los , na epoca de junho a agosto . 
,.. 

A fecundidade animal corre parelhas com a do soloo As cabras dao, 
A '\ A • 1\ A 

em geral , tres crias ,e , as vezes , quatro . As vacas , coro frequencia , tem partos 
" , ~ 

de gemeos e ate de tres bezerros , como se ve r ifica em ·uma fotog r afia t irada por 

profissi onal merecedor de credibilidade . Até as éguas , embora com menos fre-
" , , 

qüencia, tambem presenteiam seus propr ietarios com dois filhos no mesmo pa~o 4 

Os fatos acima narrados, a respeito de plantas e de animais , veri ... 
fica- se na regino do Alto Rio Negro, zona explor ada l argomente há muito tempo~ 

Não se trata de terra virgem no recÔndito das mata.s . Justamente •por essas c ir-
" , " -cunstancias e que as ocorrencias citadas sao ma.is surpreendentes~ 

Riquéza da Zona 

... 
As principais riquezas nat urais da Zona sao as madeiras de l ei e 

as pedras semipreci osas. Deixo de inclui r aqui o café , ape~ar de sua g r ande im 

portinci a como fato r econÔmico , po r que é êle o f ruto do t r abalho humano ~ em am­

biente :propicio ao seu desenvol vimento . Nesse caso o fato r natural concorren-

te , 
, , , 

P?rjm nao uni co , e 

Em todos 

a f ertil idade dos ter renos , já referido antes. 

os quadrantes do territÓrio contestado há pedr as semipr~ 
, ... 

cios as . As lav r as em funcionamento , porem, sao poucas e os seus produtos, via 
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• de regra. seguem destino ~ Teo~ilo otoni, conhecido e importante mercado de pe• 

dras. 

... 
A madeira existe por toda parte em grande quantidade e de muito 

boa qualidade 0 As de lA _classe são o jacarandá cabiÚna, ou violeta, jacarandá-
~ , 

tan, rosa e cipo , a peroba do campo , a sucupira branca e amarel a, a macarnaiba, 
"' ~ , ~ 

o Gonçal o Alves , o guaribu-preto, o cedro de ve.rias especies , e varias outras 

menos importantes. 
, 

Qualificadas como de 2~ classe, podemos enumerar o jequitiba ama-
"' r elo , o vermelho e rosa; a peroba- rosap o ipe , rosa, tabaco e taruman, a suoup! 

ra pr eta e amarela , a sapucáia, o sapucaiÚ , a braÚna preta e parda, o vinhátioo 

amarel o e testa-de-boi , o l ouro, o angelim-pedr a e amargoso , a oiticica, o gib~ 

tão, o roxinho, a pereira, a bicuiba, Existe ainda o que se chama madeira bran 
N A 

ca com as seguintes denominaçoes t cerejeira, farinha- seca, boleir a, caixeta,~o 
I N 

Pela estrada de rodagem, que liga Barra de Sao Francisco a Col at! 

na , se escoa, permanentemente, essa.riqueza.· As carretas com seus enormes to­

ros estão, constantemente, estragando o leito da estrada com -suas 15, 18, 20 e 

mais toneladas de pêso~ 

Trabalhos de retirada ! carregamento de madeira 

Para a r etirada de madeira do seio d~s matas , improvisam-se estra . ... , , 
das por onde passam as carretas motor izadas . Mesmo assim, e imprescindível o 

auxil io de bois mansos e bem familiarizados com o serviço . Êsses animais obe­

decem, com prontidão admirável e precisão absoluta, às vozes de comando dos ca~ 

reiros . Formando filas de 4 a 6 juntas , puxam os toros do interior da mata at~ 

o "tombador" mais ~rÓximo, ~ beira da estradao 

"Tombador11 é o lugar onde as carretas r ecebem a sua carga. Em g~ 
, 

r al e aproveitado um pequeno barranco , ou o !:_eiço de um corte de um metro de al 

tur a , aproximadamente. Do nivel da borda do corte , ou barranco, são l ançadas 

l evas fortes de madeira, sÔbro as quais os t~~balhadores , com alavancas, . fazem 

r olar os toros a carr egar. De qualque r grossura e pêso que sejam,dentro em po~ 

co , passam para ci ma do l astro das car ret aso É interessante e admirável ~sse 

t r abalho . Exige muita f~rça, jeito e habilidade . As toras não vão para cima 
, . , 

das carretas de uma ao vez , principal mente quando o nivel do l ast ro e superior 

ao do barranco . 
I 

Nesse caso fazem o pequeno trajeto em varias et apas , conforme 
" o seu peso e tamanho . Cada vez que os trabal hadores que manejam as alavancas 

# , • ' N 

fazem uma pausa, e necessar io calçar as to r as pa r a que elas nao voltem e eema• 

guem os que as empurr am. Usam para isso colocar um pedaço de madeira por baixo 
... , ~ 

da tora, ent r e esta e a l eva sobr e que esta sendo empur rada. Esse pedaço de m~ 
. ~· 

dei ra tem, no topo , a forma tri angul ar para faci l itar o t r abal ho . Mede uns 30 
centimetros de compri~onto e as faces l aterais de 20 a 25. Chama- se - macuco -
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A operação de colocá-los debaixo da to r a , na hora precisa, chama- se fazer a l e-
~ , 

tra. Esse servi ço tem sua tecnica e exige muita cautela;a. fim de prevenir desa! 

tres . 

Via de r~gra, as construçÕes são modestas; 
A 

Poucas casas tem plat! 

bandas e telhas r. A cobertur a mais com'J.IIl é feita com pequenos ret~gulos de ms.­

de:lras, ou te.boihhas .. Sua coiocaç;o é f~il. são postas de t;8.1:x:o para .. cima a­

comprutilando o aclive do telhado , 

H 

Poucas sao as cas~s inteire.mente de alvenaria. A quase total idade 

é de madeira e tijolo cru. Sua construção se processa da seguinte formas os es­

teios principais são enterrados c~rca de 0,80m a um metro . A parte a enterrar 

não sofro preparo algum. Da face da terra para cima são lavrados a machado e m2 
• dem, nas suas faces ~ de 0;25 a 0~30m. No nível do piso da casa, grossas yigas, 

tambe' m , .... fac eadas e medindo de 0~25 a 0,35 centímetros, vem se entroncar nos es -

teias. Perto dos eÃ~remos dessas vigas, bem como em outros pontos 
, 

intermedia-

r ios, conforme exige a segurança e divisÕes do prédio a construir, são feitas c~ 

' vas onde se vão encaixar outros esteios menos importantes . Nos seus extremos su -
periores sã~ fixadas, pelo mesmo processo, outras vigas paralelas às que estão 

colocadas na base. Assim se forma o arcabouço da construção. "" Os vaos existea-
A N 

tes entre esses esteios e vig as sao , depois de feita a coberturarpreenchidos com 

tijolos assentados com massa de barro, areia e pouca cal 4 
# , 

E uma variante rus-
, 

tica da tecnica do cimento armado . 

são soalhadas e elevadas um pouco do solo de modo a servir de abr! 

go a pequenos animais. 
,._ IV A N , N 

Sobre a divisao dos c omodosp observei que nao ha preocupaçao de se 

re·se~ar U..'ll d~les para sala de jant~r. A parte determinada para cozinha ~ ampla 

e nela s e fazem as r~feiçÕes. 

Moinhos de fubá 

Por t~da parte são encontrados moi~hos de fubá. 
,., 

Deles se servem 

os col onos para triturar o milho que é usado nos angus e noutras aplicaçÕes cul! 

nárias . são êsses moinhos instalaçÕes muito rudimentares , montadas em pequenos 

quartos de madeira, construidos s~bre regatos ou correntes de água e a uns 2 me-
, 

tros acima do respectivo nível. 

Em geral, junto aos moinhos de fubá 
, 

ficam tambem os monjolos para . , 
pisar o cafe e descascar o arroz que e cultivado na propriedade para o consumo 

particular da casa. 
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Estaleiros 

Os rios que cortam a Zona Litigiosa não são navegáveis , com exce­

ção do Rio são Mateus~ .e apenas em sua parte mais baixa . Trata-se de pequenos 
, ... . 

cursos dtagua e que por isso mesmo, sao comumente denominados corregos . 

É freqUente, contudo, se ouvir falar nos estaleiros da redondeza. 

Até mesmo na resposta ao quesito na 20 do C.D. - 1.01, ocorreu a indicação dos 

estaleiros. "Estaleiro" significa o local e a aparelhagem de que se servem para 

serrar os toros de madeira vindos da mata. 

~sse trabalho é todo feito à f;rça do braço humano. • Quando e rea 

lizado à máq~ina, por mais insignificante que seja a instalação, chama-se,entã~ 

serraria . 

O estaleiro é construido, via de regra, ao lado de um barranco p~ 

ra assim, facilitar a colocação dos toros, que vão ser ser~ados, s~bre seu es-

trado. 
# N # ,... N 

Do contrario, sao necessarias levas bem resistentesr sobre as quais sao 

êles rolados com serias dificuldades, até atingir o referido estrado,à samelh~ 

ça do que se processa no carreg~~ento das carretas, como já foi descrito. 

Tropas 

Como não há estradas de rodagem ligando o centro e o extremo nor-

te da Zona com as cidades de Barra de são Francisco e Mantena, os t ra.'l.spo rtes 
"" A sao feitos por animais, organizados em grupos de dez ou pouco mais, A esses g~ 

pos dão o nome de tropa. Os animais são adestrados, andam em fila a um, condu­

zidos por duas pessoas, O que marcha na frente leva muitos enfeites nos arre-
' A ' ios e varias campanas penduradas em volta do pescoço . Laços de cores presos a .· 

testa e caindo para os lados . Êsse é a madrinha. 
, 

A mercadoria, para evitar os estragos possiveia nos caminhos es-
# # # N 

treitos atrnves das matas, e posta em sacos de couro cru e assim e , entao, colo 
,. 

cada sobre as cangalhas. 

A 

Cercas 

~ ,. 
A abundancia de madeira chega a tal ponto que as cercas de arame 

farpado representa um verdadeiro desperdicio. Os arames são esticados e presos 

em grossos esteios . De 2 em 2, ou de 3 em 3, dêsses esteios , já bastantes re­

forçados , são colocados, à guisa de moirÕes, toros roliços, de 50 a 6o centime-
" tros de di~etro , para ajudar a suportar os fios de arame . Cada um desses moi-

rÕes, em outro lugar, daria de 30 a 50 estacas. É um verdadeiro esbanjaniento de 

madeira, sem resultado prático apreciàvel e que se pudesse justificar. 
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Três Estados estão representados na população da Zona Litigiosa, 

:como seus principais componentesa Bahia, Espirito Santo e Minas Gerais. Êste 

Último, me parece, contribui com o contingente mais numeroso. Não creio,porém, 
, .., 

que esta diferença numerioa seja tao elevada que lhe assegure uma maioria abso-

lutao Alem dêsses grupos principais e predominantes, há, ainda, os pequenos gx:! 

pos de poloneses , alemães e italianos com os respectivos descendentes , já. brasi 

l eiros , formando quase col8nias • 

Os dois primeiros, alemães e poloneses, muito se destacam do res­

to dos habitantes, tanto pelos hábitos, como pelo fisico . Quanto aos italianos, 

observa-se uma ambientação mais fácil e uma assimilação mais completo. por parte 

dos naturais. 

Êsses três elementos estrangeiro s e seus descendentes atuam, pri~ 
"' cipalmente, na bacia do braço sul do rio Sao Mateus 0 Mesmo assim, embora em p~ 

quena escala, já existe penetração paro. o norte, ultre.passnndo o divisor de 

guas que separa os dois braços do r eferido r i0o 

. 
a-

, 
Ha ainda pequenos contingentes de nordestinos, vindos dos Estadce 

de Sergipe , Alagoas, Pernambuco, Paraiba, Rio Grande do Norte e , principalment~ 
, 

do Ceara. 

A f:1 A 

Sobre a localizaçao dos tres contingentes mais numerosos , observa 

se que se acham situados da seguinte forma: 

a) baianos - vivem sobretudo ao Norte e Nordeste. abrangendo a re 
gião do Barrea~o e ItaÚnas, bem como parte da. bacia do braçÕ 
norte do Rio Sao Mateus, nos seus afluentes da margem esquerda; 

b) mineiros - ocupam a. parte Oeste o Noroeste da zona, incluindo 
as bacias do Santa Cruz, Para.ju, Muritiba, Itabira, Peixe Bran 
co, o alto Mantena, ou são Mateus, com seus afluentes até ã 
Barro. do Vargem Grande; 

c) capixabas ·..,Povoa~ o ~ul da Zona, abrangendo as baeias ·dos 
rios Novo , Sao Jose, Sao Francisco , dos afluentes do são Ma.~ 
do Sul, nas duas margens , abaixo da barra do Vargem Grande,dos 
rios 15 de Novembro, 2 de Setembro e dos afluentes da margem 
direita do braço norte do são Mateus , abàixo do Ribeirãozinho. 

O contingente da baianos é o de menos expressão numérica. Entre­

tanto , é bem expressivo e i~~luente. 

\ 
\ 

' 



• 

' CAPITULO V 

OCORRÊNCIAS DIVERSAS 

A realização das eleiç;es durante os trabalhos da coleta censitá­

ria pouco influiu no rendimento dos serviços~ Os nossos auxiliares da Delega-
N , 

cia Especial nao se envolviam em pclitico. ativao_ Alguns dos recenseadores que 
h ' , 

tiveram intere~ses politicos a defender o fizeram de modo discreto, sem prejui-

zo para o recenseamento. 

Comunicados da Divisão Técnica 

' Erem recebido com muito at r aso. Em geral, iam primeiro a Carave-
, ' N , 1\ 

l as-, Bahia, e de la retornavam o. Barra de Sao Francisco, por intermedio da Agen 
. -

cia de Nanuque. 

A sua distribuição fazia- se entre o Juiz, professÔres, comandante 

do destacamento, prefeitos, eto o, de conformidade com o assunto . Nas escolas o 

seu efeito foi muito bom~ Os cotejos populacionais despertaram curiosidade e 

interêsse. 

Fci uma boa provid~nc5.a da Divis~o Técnica a. divulga.ç;o de certos 

aspectos do r ecenseamento por meio daqueles comunicados, focalizando, quase se~ 
, 

pre , assuntos variados, por~m de inter~sse geral. Representou uma. otima. manei-
A 

ra. de propaganda. do Serviço. Os tres exemplares que r ecebia., mal davam para. a. 
N 

distribuiçao entre as pessoas acima relacionadas, e, isto mesmo, escolhendo os 

assuntos que mais se relacionavam com as funçÕes dos destinatários. Cumpre es-

clarecer que somente em Barra de são Francisco eram os mesmos distribuÍdos . Pa -# N 

ra Ma.ntena, so remeti uma. pequena coleça.o destinada. ao Prefeitoe 

Progresso vertiginoso 

Nestes Últimos dois anos , segundo o testemunho das pessoas mais 

autorizadas e ali residentes , o progresso das ·cidades e do interior, na Zona, 

tem sido apreciável e continua. .em marcha vertiginosa. Pelas observa.QÕes que p~ 

de fazer, sou inclinado a. aceitar o depoimento , sem restriçÕes . 

Tomarei para indicas dêsse apregoado soerguimento, vários fatos, 

por mim verificado o Vejamos t 

a.) Mantena. em 1950 quase duplicou o r egistro de suas casas comer . -
cia.iso O mesmo vem acontecendo em Barra. de são Francisco. ~ 

, , ... 
bas aumentaram tambem o numero de suas pensoes, algumas fun-

cionando em prédios recentemente construÍdos; 

• 
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b) O aumento de construçÕes residenciais também é apreciávelc Na 

Última das duas cidades supra mencionadas , de junho a 30 de 

hovembro de 1950$ foram construidas 116 casas . I sto represe~ 

ta uma m~dia mensal de 19,33 casas . Em lugarejo t;o remoto, 

corno Barra de São Francisco, o fàto é muito significativo ; 

c) O povoado de MantenÓpolis , a 62 quil~metros de Barra de São 
~ ~ , 

Francisco, com 23 meses de existencia, ja contava um cadastro 

predial de 507 casas e tudo faz crer que não se tenha arrefe­

cido o ritmo dêGse crescimento; 

d) No povoado citado já existem 2 bares com geladeir as, fornece~ 

do a.os freguezes bebidas geladas, refrigerantes, etc.; 

e) Em Barra de são Francisco, já está organizada uma companhia 

para instalar l uz elétrica e explorar o seu fornecimento à c! 

. -dadec Em junho de 1951, segundo os cálculos dos diretqres já 
, "' estara inaugurado esse se~iço; 

r} A comarca de Barra de sio Francisco , conforme fui informado 

pelo seu pro~otor , Dr. Climério Rodrigues do Nascimento , aca­

ba de ser elevada à entr~cia superio r # devido ao seu movimen 

to ; 

g) Nas cidades de Mantena e Barra de são Francisco , encontr~-se 

mais de 5 advogados, sendo 2 nessa ~ltima, Fazem vida exclu­

sivamente profissional e se confessam satisfeitos com os re­

sultados financeiros dos. seus trabalhos. Há um ano atrás~~ 

do necessário , . era- se forçado a ir buscar um advogado em Oola -

h) 

i) 

j) 

tinap São Mateus, Conselheiro Pena, Aimorés, Governador Vala­

dares, ou outros lugares da redondeza; 

Existem dois cinemas em construção, em Barra de são Francisc~. 
,., 

sendo as inauguraçoes esperadas para muito breve ; 
. , 

Em 7 de s etembro de 1950 foi inaugurado o predio do Grupo Es-

colar de Barra de são Francisco. É um prédio construido de 

ac~rdo com as modernos requi'sitos pedagÓgicos. Anexa fica a 
" residencia da diretorar 

Existem mais dois grupos escolares em construç;o ,: destinados 

ao povoado de Paulista e outro a Vargem Gr ande; 

1 ) Os fios telegráficos entre Barra de São Francisco e Colatina 

já estão estendi'dos •. O serviço telegráfico devia ter lrldo i -
, 

naugurado em novembro , porem, por motivos de ordem administr~ 

tiva, . foi adiada a sua inauguraç~ . Dai se pode ver como es-
~ , H 

ta ~roximo de se tornar realidade, mais essa demonstraçao de 
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progresso; 

m) 
. ~ 

Ha do:l.s anos , as Coletorias Estaduais do Eapi:t:i to Santo ren-
"' dirum, segundo.fui informado, cerca de 0$400 000,00. Em 1950, 

A N , ~ 

nos oito primeiros meses, a arrec~daçao ja ~~dava pelos ~9 •• 

• 2 000 000,00. Isso fal~ muito ~lto, como i ndice de desenvol-

viment oa· 
,. 

Pelo exposto, se evidencia que os indioes de progresso, principa! 

mente em Barra tie sã'9 Ft!lllci'sco· e em Ma..<'lteria, datam de per!'o~o muito recenteo 

No extremo ~0~6; porém~ onde está localizada Ataléia, o desenvolvimento temmar 

cha rnoderada, em rt!laÇão ao a.cima descrito . ·· 

Ambiente de oalma 

Apeear da exacerbação de ~imoà que quase levou os capixabas e 

minei ros a uma luta armadas poucos anos atrás• hoje reina calma no setor em que 

mais iminente foi êste choque ~.rmado entre as d'.,las populaçÕes . Refiro-me a · Da! 

ra de são F'ranoiSoo e Mantena. 

A A # 

Eaae atual e·stadcf de cousas se deve ao fato de o Governo do Eapi-

rito Santo ter nomeado comandante 4o destacamento policial da Zon~ Litigiosa o 

Capitão Josies Gonçalves de Ag~iar. Graças às boas maneiras e ao espiri~o pac! 
"' . . 

ficador desse ~ficial, foi possivel estabelecer .entendimento entre as autorida-

das mineiras ·a capixabas "' e, deases entendimentos , resultcu um clima de tranqU! 

lidada e até de cooperação entre elas na ~olução de casos regionais sem 

c ia das pretensÕes de cada Estado. 

• renun-

A harmonia reinante entre as principais autoridades teve reflexo 

benéfico entre as populaçÕes. ~bcra não se e~queçem as questÕes de limites e 
• A 

estejam p1ontas a defender seus supóstos diteitos ate pela força , todavia vivem 

em paz e trocam entre elas as m$\.is sdgnificativ~s demonat~·açÕes de respeito e, 
, N N Ê ate , de tlordialidade, em tudo q-ele na.f> se relad.one cor; o caso em questao . sse 

ambient~ de calma, ao meu ver, iem s}do o prir~ipal estimulo ao progresso que 

se vem notando na Zona, de 2 anos pl)ra oá. 

Hoj~, quem quer q~ dese je trabalhar na l avoura , empregar 
I N , , 

tais ho comercio, etc . naquela r egiao, j.a. se .. dirija para la sem o receio 

tas que se desenhavam prÓximas e inevit~veis par a lhes perturbar o l abor 
"' . ~ xistencia ou, o que seria pior, inutulizar os frutos desse trabalho e 

capi­

das lu .. 
e a e·~ 

roubar-

l hes a vida, traaendo para suas f'amilias , em vez de prol!peridade, miséria e lutD. 

Graças a êste estalo ~e coisas, os trabalhos do VI Recenseamento 

do Brasil pÔde ssr realizado sem dificuldades mai(f grave• que M resultantes do 

meio fisiográfioo , social à ecor!>mic~ , já. desc.ritas.. Os ttecensee.óores eram de 

parte à parte bem r ecebidos e •s nos4as determinaç~es respeitada~ sem objeç~es. 
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CAPITUJ.O VI 

PARTE F!NAL 

ConclusÕes 

Firma.do na experi~n.cia e observaçÕes colhidas durante a permanên­

cia na Zona Li t:l.giosa$ posso apresentar o.o So!I'!'~Ro, à guisa de conclusÕes , a que 

essas observnçÕe <J me fizeram chegar, os i tens seguintes ' 

I - Na. Zonn L~tigiosa a ~poca do julho a outubro é a melhor para 

os s ·erviços de coleta c'3nsit~ria. H~ poucas chuvas e o clima 

é bastante ameno . De novembro a janeiro~ ge ralmente,caem oh~ 

vas torrenciais, prejudicando, consider~velmente, os caminho3 

e dificultando, assim~ a movimentação dos r ecenseadores. Os 

rios enchem, e inundam. Suas travessia.s , devido à viol~ncia 
, , 

daS COrrenteS 1 Se tornam penOSaS 1 perigoSaS e ate :impOSSÍVOiSo 

Aparecem, então, em muito maior n~ero, os casos de doenças , 

sobretudo febres ; 

. Devido a isso, tive retardada a conclusão da coleta no 

setor LJ2. Quando os demais setores j~ estavam encerrados em 
,.. , , 

meados de novembro, aquele so foi concluído em fins de dezem• 

bro. O recenseador foi atacado pelas febres e ficou, ~~rios 

dias~ isolado e parali-sa~o pelos efeitos das chuvas. Assim, a 

data de lg de - julho, na região, é a mais aconselhada para o 

inÍcio dos trabalhos cen~it~rios~ 
# ,... ,... • N 

II - E _de toda comren5.enc ia a realizaçao conjunta dos ·censos Denio-
" , ,... , 

grafico, Agrícola e Ebonomicos, na zona rural. O mesmo crite 

rio não ~ aconselh~vcl para a zona urbana; 

III - Faz-se mister providenciar desde já, junto ao C.N,G., a atua­

lização dos mapas municipais, servindo-se das 'observaçÕes co­

l hidas e anotadas pelos Agentes Rec enseadores ; 

IV - Nos futuros recenseamentos deve haver maior antecipação na re 

messa dos mapas m~iicipais aos agentes, a fim de que 

chegar aos seus destinos em tempo oportuno~ 

possam 

V - Deve- se solicitar das comunas , 2 anos antes do · ·recenseamento~ 
N , • 

a revisao das areas urb~a e suburbana das cidades ~ vilasp a 
. , .. 

fim de ajusta- las a realidade do momento; 

., .. , 
VI .. E conveniente ampliar a base de unidades reo enseaveis para · o.~ 

da setor. Aoho que se poderia ele~ar parA 400 unidades, ou 

mesmo 500; nos setores mais dist'a.."ltes e menos interessantes-; 
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VII -Nos setores urbanos , o -centro das ruas, em seu sentido longi-
, 

tudinal, me par ece a melhor linha divisoria; 
......... 

VIII - Os recenseadores devem "ser convententemente instruidos 

a m~~eira mais perfeita de atualizar os croquis dos 

que lhes forem confiados; 

A 

sobre 

setores 

IX - Q.uando se processarem as aulas para instruir os recenseado-

res & é preferivel orientá- los no sentido prático, evitando ee 

trega.r aos candj.datos instrJ.ç;es escritas , para que êl es leiam 

e as assimilem. Será inÚtil esperar algum resultado de seme­

lhante processo~ 

X - Convem dispensar a apresentação de quitação com o serviço mi­

litnro É oportuno abandonar n exigência do l imite máximo de 

idade, para o interior; 

I ' I . XI - E desnconselhavel a escolha de r ecenseadores logo apos a pro-

va de c~pacidade intelectual. A escol ha, ou designação, sÓ 
,. ,. 

deve ser realizada depois . das provas praticas , no periodo de 

treinrunento; 

" XI! - E mui acertada a medida de pagrumento p~rcelado ; 

XIII - Na remessa de material censitá.rio , evitar o uso de caixas gran .. 
des? Dadas as dificuldades de transporteD as caixas pequenas 

são mais convenienteso Um homem é suficiente para movimentá." 
' A ,.. 

las e conduzi-las , desde que a distancia nao seja grande; 

XIV - O material de prc.paganda deve ser expedido, do Rio, com mais 

de 2 m~ses de anteced~ncia , a fim de que a sua 

se fa~a em tempo oportuno e oubra t~da a região; 

dist r ibuição 

XV ~ É contraproducente a distribuiç~o previa de boletinso Alem de 

ser inÚtil sob o ponto de vista da execução do serviço, obri• 
,. 

ga o recenseado r a percorrer 2 vezes par agens distantes , sem 
. ... . 

van~agens econom1cas; 

A simplifi cação doa questionários se impÕe, com base na 

experiência. Os questionários dos Censos EconÔmicos sÓ fo r am 

entregues aos dois recenseadores que fizerrum os "setores urba• 

nos e suburbanos. Para o zona rural, em vista da falta de o-
" . correncias r elativas a maioria dos quesitos dos boletins ofi-

ciais, julguei mais conveniente organizar um outro questioná­

rio, muito mais simples, contendo apenas as hipÓteses provà­

veis na Zona. 

Essa medida foi providencial, . por que apesar de muito sim 

ples e fnoil, mesmo assim, seu preenchimento apresentou 
, 

v a" 
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rios defeitos. 
,.. 

Desse fato se pode avaliar o que teria acont~ 

cido se tivessemos utilizado os questionÚrios oficiais do So 

N., R., i 

XVII - ~; l~f"c<;.·u::sario organizar para os referidos censos 2 questioná.-

rios 1 um pequeno e rudimentar , e outro mais completo . Os pe-

q"~.l!.>nos lo.vro.dore s e come rciantes são em nÚmero bem considérá-

Isto r eclama e just~fioa a criação de ~~ 
. , 

quest1ona.rio 

mt.is simples . Seria mais econ~m.ico e mais 'prático . A r emune 

raç;o pelo seu preenchimento deveria ser também inferior a do 

mais complexo ; . 

~JIII - Os quesitos 15, 16 e 17 do CD - 1 . 01, principalmente os dois 
, . 
ul timos; foram de difícil resposta par a os recenseandoa e cbs ... 
ouros para os r ecenseadores , em que pese o nosso esf;rço de-

sonvolvido em esc l arecer os casos . Se rá mais acertado 

lhes outra redação ; 

dar-

• H 

XIX ~ Os quesitos que deram motivo a maior numero de correçoes , no 
, . , , 

C8nso Demografico, foram os de ngs . 18 a 21. Sei que e difi-

c.il r edigi- los· de maneira mais clara, porém é necessário uma 

te~tativa nesse sentido# a fim de evitar que reRpostas inade­

qu9.C..ns possam ser consideradas como apropriadas para tais que -
, , 

XX - E nconsélhavel simplificar as capas das cadernetas e r eduzi r 

o ·n{:.l!le ro de assinaturas do Agente, bem como o das referências 

ao Getor. A t~da hora is so se repete. Parece-me uma supera­

bt<nd~~l-:: ia desnec es sária; 
,., 

XXI - Os modelos de preenchimento de boletins e folhas de caderno-
, 

t~s fo ram muito uteis . Seria aconselhável aumentar os ex em-

plos, focali zando outras hipÓte ses para cada instrumento de 

coleta;. 

XXII - Os folhetos de instruçÕ~s de todos os censos , de,rem ter reda-
N • .._ N 

çao mais simples · e 8erem reduzidos , quanto a extensao ; 

XXIII - O p&s~~ento de diárias pnra candidatos a recenseador deve es" · 

i:.cn.dor - se ao peri.odo do t "reinamento, limitado,. em 15, o seu 
.. 

m.--...vu':l!'~; 

~V - Oo ~rabalhos exigem a manutenção de um animal' de selap devid~ 

mente arreiádo , para o serviço do Delegado, caso continuê a 
,., 

inexistencia de estradas de rodagem para o centro da Zona. 

XXV - O material destinado ao Norte dá Zon11 ( Ata.l~ia, etc . )'deve ser ' 

remetido por intermédio de TeÓfilo Otoni (M.G. )'.- o· das par- \ 
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tes Ce~tral e Sul deve ser enviado via Colatina (E.s.). 

·x.xvr - No caso Barra de são Francisco.p ou Mo.ntenag continuar sem 
A 

Agencia de . Banco~ fazer com que o Banco do Brasil , em Colati ... 
I i • ' na, seja o intermediaria no suprimento de numerar~o, a seme-

lhança do que foi feito em 1950~ 

"' * * 

Aqui fica, Sr . Secret~rio, a narraç~ dos f atos ocorridos na Zona 
N 

Litigiosa.P durante a execuçao do VI Recenseamento Gero.l do Brasil. Foram des-

critos com a p~e~cupação exclusiva de traz~-lcs ao vosso co~~ecimento com a ma­

ior exatidão e clareza~ 

Aproveito a ocasião pa~a agradecer a confiança com que me honras­

t es, r:t.sseguro.ndo-vos que fiz o que esteve ao meu alcance pa~a não desmerecê-la. 

Apesar disso 6 não tenho a veleidade de considerar perfeito o trabalho que apr e­

sentei. Falha.s, certamente, deve ter , mo.s podeis ficar certo de que foram elas 

involuntárias ou inevit;;_veis~ 

Rio de Janeiro$ 17 de fevereiro de 1951. 

a) JoG~ Guirr..arnes Lobo 

• 



ANEXO I 

L E I Níl 27 

Autorit a o Poder Executivo a delimi 
tar os perÍmetros urbano e suburba­
no dn Cidade . 

N # 

O PREFEITO MUNICIPAL DE BARRA DE SAO FF~NCISCO , ESTADO DO ESPIRI-
TQ SANTO, us ando de atribui~Ões que lhe são por Lei conferidas, faz saber que a 
Camnra Municipal dec r et a e ~le SAlm iONA a seguinte Lei . 

Art . 10 - A zonn urbana da Cidade de Barra de são Francisco , fica 
delimitada da maneira seguinte a 

Começa na confluência do ilio Ita~as com o sã.õ .Fran 
N ; A 

cisco 9 sobe o Sao Francisco pAla sua margem direita ate a fo z do 
cÓrrego l~iro.c ~ma~ sobe Eela margem di;eita do cÓrrego Mi rac e:n~ até 
encontrar a c e rca de Joao Vido.l; e dni, sobe acompanhando a cerca 

; N N , 

ate o espi gao . desce em linha r eta direçao a sul este ate ernontrar 
~ ~ , 

a represa iniciada po r Antonio Gonzalez no Rio Itaunas , desce por "' , ,. 
este , pela sua mn~gem esquerda, ate a sua cordluencia com o Rio 
São Pr~~cisco, ponto de partida. 

Arto 2g - A zona st~burbana , será constituÍda po r ~a f aixa de lar 
gura de (500) quir~~entos metros, acompanhando o cont;rno da âreã 
urbana. 

IV , , 

Ar~o 3g - Revogadas as disposiçoes em contrariog entrara a prese2 
t e Lei em vigur~ na data de sua publicação. 

Registre- se e publique- se. 

Gabinete do Prefeito Municipal de Barra de São Fr anci sco, 26 de 
junho de 1950. 

( a) Adelino Coimbra 
Prefeito lfuooic i pal 
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ANEXO II . . 
DESCRIÇÃO ]?! ~MITE~ ~ St'TORES 

SETOR ND 1 - RURAL 

Começando na Serra doa Aimorés, (eegundo e Estado do Eeplrito San .. 
t~)P s~gue pela estrada de tropas Laranjeira-Bom Jesus de Mantefia passa ao sul 
~ I • , ' 

d~s.se _j;1dvoado e segue ate encon~rar o R-iô s~ Mateus Sul ou Mllntena1 atravessa 
A ·~ ; . I • , 

Ei~se rio~~ segue por s~a margem oaquorda ate atingir, na mesma margem, a ban-a do 
• 1• • ' I . # , • • .. ' ' J. ;_ 

sêgundo oorrego p,elo qual prossegue ate aloahQar o divisor de a.guas do oorrego 
I I I ' I 

Santa ·Bárbara e eo Rio S. Máteus . St!l; continua pelo referido · df~isor de águas 
,\ # ' N - , I' t 

ate ,~a junçao com a !e1.•n1 de s. Felix, divisor de aguas dos Rios S~ Mateus Nor 

t~' e . ~. Mateus SÚ.i ou Man:tsna.; Clepois 1 aegue pela õerra de S. F'~lix; atinge ~ 
' ' • I 

dos Aimorés (segundo o EG·ca.do do Espirito Sa..l'lto) , e por ela ·oontinua atá a ref~ 
rida estrada de tropaa, I..a.té.njeirC\•Bom Jesus de Ma.l'lténa. 

l 
SETOR Nw 2 ·.. RURAL 

Pár~indo da barra do · Rio Se JoséJ no Rio S. Mateus Sul oU M9nte­

na, segue pelo divisor de águas do referido s. José e do Rio ±~abira at~ atin-
, • # • I 

giro di~sor de aguas dos Rios So · Mateus Norte .e S~ Mateus Sul ou M~tena• 
. ·Á ~ 
tinuando desse ponto até al.êançar .o divisor de aguas dos tlios · S4 Jos~ e s. 

oon ... 
Ma.-

teus Sul ou Mahtanai depois; prósseg\Íe por ~s-bê divisor e.t~ encontrar o Rio 
... • # 

Mateus Sul ou Mentena, abaixo de Bom Jesus de Mantena, e por ele segue ate e ri-
# 

centrar novemente a barra do Rio s. Jose, ponto inicial . 

SETOR NO 3 • RURAL 

Começando da barra do Rio Central , no Rio S, Mateus Sul, segue pe . ... 
la Serra Central, divisor de ~guas dos o~rregos Floresta e Central até a1oan~ar 

·- a Serra dos Aimorés (segundo o Eatado d~ "Eepir:i to Sant':>), por e_.st~ continua até 

atingir a estrada de "tropo.s Laranjeira ... Eóm Je·~us de Mantena pela qual prossegue 

. . 

, # 

ate passar ao sul do potoado de Bom Jesus de Mentena a continua ate o seu enco~ 
, . # • • 

tro com o Rto s. Mateuo Sul cu Mantena na altura do segundo corrego abaixo do 

povoado · citado e por ~flte Rio desce até . a barra do ÓÓrrego Central, j~ referido. 

SE'rOR Ng 4 - RURAL 

Começando na barra do ribeirão Vargem Grande ou Mantena sobe 
I A # d l a margem esquerda desse Rio ate ~ foz do Barra Alegre . prossegue epois 

pa­

pel o 

I A I I 

divisor de aguaa deste oorrago e o Vargem Grande ate suas oabeoeiras, aloançan-

.1do a Serro. dos Aimorés (segundo o Estado do Espi.ri to Sento)~ e por esta conti .. 



61 -

tinua até alcançar o divisor de águas dos cÓrregos Floresta e cÓrrego Central , 

segue por êste divisor até o Rio S. Mateus Sul ou Mantena, descendo por êste 

até a referida barra do ribeir;o Vargem Grande. 

SETOR l>l~ 5 - RUR.o\L 

, 
Começa na barra do corre~o Limeira co~ o Rio S, Mateus e atrave~ 

A ~ ~ I 

sa esse Rio e segl)e pelo divisor de aguas do corrego da outra margem e o cor-

Fego das Pedras até encontrar o divisor de águas entre o cÓrrego Turvo e o cór 
rego das Pedras quando dobra para oeste até a Capela do Divino na margem dire! 

ta do Rio Vargem Grande; desce êsse Rio pele.s duas me.rgens até a fez . no i!.o 

Barra Alegre e dai ' pela margem direita do Rio Vargem Grande até a sua barra·no 

Rio S. Mateus do Sul e dai, ainda pela margem direita do Rio s. Mateus do Sul, 

até a foz do cÓrrego Limeira, ja mencionado no começo dessa descrição. 

SETOR Ng 6 - RURAL . 
, 

Começa na barra do corrego Limeira cem o Rio s. Mateus atravessa 

êsse Rio e segue pelo divisor de águas do cÓrrego da outra margem (que \~ica ~ 
se defronte)~ com o cÓrrego das Pedras até a nascente daquele e dai pela ver­

tente direita do Rio So Mateus e as cabeceiras do cÓrrego Boa Vista e seguindo 
~ , ; 

este pelas duas margens ate a sua foz no Rio s. Mateus; dai sobe o Rio S, Ma-

teus pela margem di reita até a foz do cÓrrego Limeira, ponto inicial. 

SETOR N~ 7 - RURAL 

Começa no cemitério do D!vino , à margem direita do Rio Vargem 

Grande ou Mantena, segue pelo divisor de águas do Rio Vargem Grande e ~ra Al2 
gr e até suas cabeceiras na Serra dos Aimorés (segundo o Estado do EspÍrito San ... 
to), pela qual continua até er.con+.rar o contra-forte da Serra do Pega-Bem, por 

êste pra·ssE'!guindo até atingir o divisor de águas dos Rios S~o Franciaco e Var-
, , 

gem Grande; depois, segue pelo divisor de aguas do Rio Turvo e corrego Boa Vis 

ta ou Palmeira até encontrar o divisor de águas dêDte Último cÓrrego e o do C~ 

nivete, por êste divisor seguindo até o ponto inicial no cemitério do Divino . 

SETOR NO 8 - RURAL 

Começa na nascente do c~rrego do Jacutinga na Serra dos AimoréD 

(segundo o 'Estado do Espirito Santo) , descendo até a sua barra no !io s. Jos~ 
segue a margem esquerda do Rio s. José até a barra do cÓrrego dq Urucum, dai 

em linha reta em direç;o norte até a Serra do Pega-Bem, prossegue pela Serra 

em direção oeste até encontrar a Serra dos Aimorés, sogundo o Eapirito Santo, 



- 6?.. -

e vem por esta Serra até a nascente do Jacutinga, ponto de part~d~ . 

SETOR Ng 9 - URBANA 

Começa da antiga casa do Sr. Jos~ Basilio segue na direção de 600 
NO at~ atingir o cÓrrego C~clido Ilhéus~ desce por êste até a sua foz no Rio 

são Francisco# seguindo pela margem Mreita dêste at~ a rua João Pessoa; pro~ 
segue pelo l ado direito desta rua at~ o seu final e continua até encontrar a 

rota d0 lirr~te na zona urb~~a, dobrando então para a direita em direção à rofe 

rida casa do Sr. José Ba.!!hto ~ ponto ~~ial., 

SErOR NO lO - UF.BANA 

Começa na reprêsa, desce o Rio são Francisco pela margem esquer­

da até a conflu~ncia dês:te com o Vasante do são Francisco; sobe o Vasante até a 

ponte do mesmo nome; dess~ se dirige ao morro do Nico Ant~nio e dai para a re~ 
" presa, ponto de partida. 

SETOR NQ ll - URB.Al'VA 

Ccmeça na confluência do Vasan·be com o Rio são Francisco,sobe p~ 

la margem direita dêste Último até confrontar a rua João Pessoa; dai segue pe­

lo lado es~ue rrlo desta rua (lado da Prefeitura) até o seu final, Continua na 
• N # ,.. 

mes~a direçao ate encontrar a linha de _limite da zona urbana; deste ponto do~ 

bra para a esquerda, seguindo essa linha até a confluência do Vasante com o sOO 
Franciscop ponto inicialo 

SETOR NO 12 - SUBURBANA 

Começa na confluência do cÓrrego são Francisco com o Vasante, s~ 

gue em linha reta até confrontar a Fazenda Ant~nio Mateus; dai, em r~ta,atê e~ 

contrar o cÓrrego São Fr~cisco; desce por ~ste pela margem esquerda até a 
I # A , ;<o. # 

Vasante; dai, em reta, ate a ponte sobre o corrego Candido Ilheus, na e3trada 

para Conselheiro Pena; depois pela. mesma estrada até encontrar o ponto de j\t~ 

ção desta com a reta. que vem da casa de José Banilio com o rumo de 651) SO; d~s 

te ponto vai ~ casa de José Basilio; depois sobe em linha reta rumo 6oo lfO até 
~ ~ A ; A , # N 

at1ngi r o carrego Candido Ilheus; desce por este ate o corrego Sao Francisco, 

pela margem · ~squerdaP sobe o são Francisco pela margem esquerda at~- a reprêza; 

cont! nua rumo ao alto do morro do Nico Ant~nio e proseegue até a ponte do Va~ 

sante; desce pela margem esquerda do Vasante at~ a ccnfluência com o 

são Francisco , onde começamos, 

, 
corrego 



- 63 -

· SET~R NQ 13 - RURAL 

Começa na barra do Ribeiro do Turvo, segue em direç~o norte pelo 
; 

divisor de aguas do Ribeiro do Turvo e o primeiro afluente da margem esquerda 

do Rio S~ Francisco, at~ encontrar o divisor de águas do Ribeiro do Turvo e o 

Rio são Mateus do Sul J acompar~a ~ste divisor de águas para oeste e depois sudo 

este, até as nascentes do Ribeiro do TurvOJ dai, rumo ao sul at~ a Serra do Pe­

ga-Bem, at~ confrontar com as nascentes do Rio são Francisco; segue depois pela 
, ' mesma Serra ate o ponto defronte a barr-a do Ribeiro do Turvo, sobe em linha re-

, 
ta, rumo ao norte, ate o ponto inicial. 

SETOR NO 14 - RURAL 

N 

Começa na barra do Ribeiro do Turvo, segue em direçao ao norte pe -
lo divi~or de águas d~sse ribeirão e o primeiro afluente da margem esquerda ~do 

'J , , N 

P~o Sao Francisco: ate encontrar o divisor de aguaa do Rio Sao Mateus do Sul e 

o Rio S~ Francisco; dai~ T-Urno sule~~~~ até confrontar a barra do d~~rego Bana­

nalg no Rio são Frar.oisco 0 desce para o sul até a barra do referido o~rrego Ba­

nanalp sobe ~sse c~rreGo pela margem esquerda até suas cabeceiras; segue pelo 

divisor de águas do Rio São Francisco e Rio ItaÚna, até confrontar pelo sul , a 

ba~ra do Ribeiro do Turvor dai em linha reta para o norte até ~sse ponto, que 

foi justamente o lugar de partidao 

SETOR NJ 15 - RURAL 

m~rgem esquerda do Rio SHao Começando r.o lugar Fagunàes , sobe pela ~ 
# , , 

Mateus ate encontrar o divisor de aguas dos corregos Boa- Sorte e Boa-Vista, de-

pois segue até atingir o divisor de águas dos Rios Turvo o são Mateus, prosse­

guindo depois pelo divisor de ~as dos Rios são Francisco e S~o Mateus, até ~ 

tingir o r eferido lugar Fagundes . 

SETOR NQ 16 - URBANA 

"' Começa na a21tiga represa do "Esper.hol", seguindo pela margem es-
, # N 

querda do P.io Itaunas ato a sua barra no Rio Sao Francisco~ subindo pela margem 

direita d~ste até a barra do c~rrego Miraoema; dai sob o c;rrego Miraoema, tam-
, , 

bem pela margem direita, ate confrontar a porteir a do terreno do Sr. Pedro Vi-
, ; "' 

dal , dai em linha ate a represa, ponto inicial . 

SETOR ~ra 17 - SUBUP..BANA 

Cont~rno intemos - Com"'lça na antiga r epresa do "Espanhol" segui~ 
"" 

do pela margem direita do Rio Ito.Únas at~ a sua barra no Rio s ão Francisoo0 
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eubindo pela margem esquerda d~ste até a barra do cÓrrego Miracema1 dai sobe o 
, , ; 

carrego Miracema, t~~bem pela marge-m esquerda ate confrontar a porteira do te r~ 

r eno do Sr. Pedro Vidalg dai em linha até a repr~sa, ponto inicial. 

Cont~rno externes - É u~a paralela às linhas acima descritas, nu 
" ma distancia de 500 met roso 

Partindo da barra ào c~rTego Benanal, s egue por êle pela sua mar" 

gem direita até as cabeceiras, continua pelo diviso::- de ~guas do Rio ItaÚnas e 

cÓrrego Miracema até atingir o limite externo da zona suburbar-a (Fazenda da DA 
# N # 

Filomena Meneg~t~ viuva de Natinho), depois em li~~a reta, direçao leste~ate en ... 
~ • N N A 

contrar o divisor de a.guas do Rio Gao Fra.."lciscc e Ribeirao Santo A..."ltonio, pros-
A , ~ 

s egue por este divisor ate a margem direi·ba do Rio Sao Ma.te,~s D sobe_.pela margem 

direita d~ste Rio até pas s e.r a b arra do Rio São Fre.ncisco qttand<(, dobrando para 

oeste, s ef;ue pelo divi ~or de ~guas do Rio S~o Francisco e são Ma.teus até confro:! 

tar a barra do Bananal 1 ponto inicial3 

SETOR NQ 19 - RUR/~ 

Coneça na margem e sque r da do Rio ItaÚna na altura da p ropriedade 

de oa. Filcmena Menegut ( vi~va do Ns.tinho), aegue pelo di viso r de á.gue.s dêste 

~lti::no e os cÓrregos Mire.cema, Ba.na:lal e Rio São Francisco 1 até atingir a Serra 

do Pega- Bemp dobra para l este por esto. Serro. até o di viso r de á.gu.as do ~io San-
,-.. , ~ ~ ""' N , 

to Anton:l.o e carrego Itauna; dai por este divif1or ·em di r eçao norte ate confron-

t a r com a. .: azer.da de Dll li'ilomena Menegut.~~ dobra então em di r eção oeste po.r a a 

r efer ida propriedade, ponto inicial d~ate setor. 

SETOR N~ 20 - RUPAL 

Começa na barra do ribeirão Águas Claras, sobe pel"e. sua margem d! 
, , , , N 

r eita ate e. f'ot. do oorrego ItaquarusSUJ de.i pelo divisor de a.gua.s do ribeirao 

Águas Claras e I ta.quarussu até a .s.e rra do Pega- Bem; d~s se ponto prossegue en d! 
reção o este até pasRar e. nascente do c;rrego Pie.o, desce pelo seu divisor d: Ú.gua 

, , 
a oeste até encontrar a barra do cÓrrego do Urucum com o Rio S. Jose; dai pelá 

, I N , d 
margem es querda do Rio s. Jose ate a barra do ri beirao Aguas Claras , de o:1 e PO::: 

timos o 

.SEI'OR NO 21 - RURAL 

Começa no. f'oz do rlbeir~o de Águe.s Cle.r as , sobe êste pala margem 

esquerda até a barra do Itaquarussu, dai pele divisor de água2 de Itaquarussu e 
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Águas Claras até atingir a Serra do Pega- Bemp segue por esta p9.ssa..'ldo pelas nas ... 
centos do c~rrego do Café , até a Serra dos Aimorés (segundo a denominação de Yd ... 
nus Gerais), segue eota Serra MLmo sul até alcançar o Rio S. José; dai pela sua 

margem esquerda ·até a barra do ribeir;o de Águas Claras, ponto inicial. 

SETOR Nl2 22 - RURAL 

, , 
Começa na· SeTra dos PuncaR confro~te ao divisor do aguas do corr~ 

go Jequitibá e Rio Novo, seg~e por ê3se divisor até a bnrra do Jequitibá, dosce 

pelo. mv.rgem direita do Rio Novo até sua foz no Rio s. José, àesce ainda. êste R.b 

pela margom direita, passando ao norte do povoado de Águia Erru:>co. e prossegue 
' , I ate encont. rar a Sf}rra doa Ai mores \segundo o EstRelo de Minas Gerais). Continua 

pela linho. de C1.'..."n!.adas desta Serra. em direçno SO a~~ê a Serra des Pa.n~as 11 no pon­

to inicial. 

SETOR N.O 23 - RURAL 

,., 
Começa na. Serro. do Pancas no ponto de convergencia com o diviscr 

-' , , N , 

de nguas doccrr8go Jequit~l:ia e Rio Novo, desce e:m d~reçao eul ate encontrar a 

Serra dos Aimorés (segundo o Estado do Espiri~o Santo), dai acompanha a Serra. 
A A J 

em terno da bacia do Rio Novo e.té atingir e.s nascentes do Rio Jaoutinga; desae 

ponto segue em linha reta para o pon~o inicialg na. Serra. dos Panco.sp Rtravessa..~ -"' do nesse trajeto o Rio ~ovo, a cerca de 3 horas de vie.gem da. barra do • corrego , 
Agua. Lirepa, para. baixo, 

SETOR Ng 24 - RURAL 

, 
Corc.eça. nas :r.ascentes do corrego Jacutinga., na Serra dos Pancas~~ 

Desce pel~ margem direita do c~rrego Ja.cutinga Rté a sua barra no Rio s. José, . " cont:inua. pele. marge:n direita ão Rio s. tTose ate a barra. do !tio NovoD sobe pela 

margem ecquerda do Rio Novo até a. barra. do cÓrrego JaoutingaJ dai continua. em 

direção sul pelo ·divisor de águas do c~rrego Jequitib~ e Rio Novog até encon~ 
tra.1· e. Serra. d()SPanoaa~ d~aoe ponto dobra em direção oeste, em linha. rata para. . 

o ponto inicial., nas ca.b9ceiras do c~rrogo Jacutinga, atra ... eosando neste perou! 
1'\ .. • $ . , 

so o Rio Novo a cerca de 3 horn.s de vi agem da barra do c crrcgo Agua Limpa pa.:ra 

ba:i xo . 

SEl'OR NQ 25 - RURAL 

Ccmsça na r.lal•gem direita. do Rio S . Ma-teus do Sul em fronte ao di­

visor de ~ue.s do cÓrrego S. João c cÓrrego !taperu.na, prosseguindo por ~sta di 

visar até encontrar a Serra do Pega-Bem; dai pelo diviso r de águas do 
• oorrego 
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do Café e c~!"rego da. Perdida até a Serra dos Aimorés; segundo o conceito de Mi• 

nas Gerais, prossegue nesta Serra até a Pedra da Fortaleza e dai a cachoeira doa 

Patos no Rio S. Mateus do Sul~ sobe o Rio S. Mateus pela direita, até o ponto 

de partida entre o cÓrrego Itaperuna e o c~rrego S. João . 

SETOR Ng 26 • R~AL 

Começa na. margem di.1·éita do Rio s. Ma:~eus ·· entre o cÓrrego s. João 
, l • ~ • 

e o co::-rego Itaperuna: no ponto que confronta o diviso!" de e.gua.s destes dois cor ... 
' r egos-" seguindo ~ste divisor até encontrar a serra do Pega-Bom,do.Í pela. serra 

, , • N , N ,.. 

ate confrontar o divisor de aguas do. r ibeirao Ita.una. e ribeirao 8e...11to Antonio• 
, . ~ ~ 

depois pelo divisor de agnas do Rio s. Francisco e Sa.'lto A.."ltonio ate atingir a 

margem direita do Rio S~ lla.teus: U.ma l égua abaixo do povoado de Fagundes , segue 

a margem dlreita do Rio s. Mat~us, e.té o ponto de po.rlida.. 

CJome9a na margem esquerda do RS.d S4 Matous defrdn1ie ao ~i~Uor de 

~guas do cÓt"rego do Fuzil e cÓrrego dó Engehho ~ eegu!.hdo ·~ate di vise r em dire ... 

ção norte até eno'Ohtrat' t:> dlviaor de ~ua.s do Rio do Ce.mpo com os cÓrregos Sap!: 
• ~ I ~ 

oa~a e Paulieta, dai prossegue ate a Serra. doa Aimores, segundo o conoeito de 
rv • Ydnas Gerais; continuando· na Serra em d~.reQao flUl a.te chegar ao Rio s. Mateus 

do Sul e , na cachoeira dos Pa-ljos, sobe a margem esquerda do ~.,. o S. Mateus cb B-..ü 

a·;sé o ponto i !li c i ai. 

SETOR NO 28 - RURAL 

, 
Começa na margem esquerda do Rio S. Mateu3 entr e o corrego do En• 

, ~ ,.. • I 

genho e corrego do Fuzil , eeguindo o divisor de aguas destes dois oorregos em 
N ~ I ; 

direçao norte ate o divieor de e~ua.s do Rto do Campo e corregos Sapucaia e Pau-

lista, prosoegue por ~ste divisor em ·direção oeste, dobrando apÓs para o sul a:té 
I I 

encontr ar a margem do Rio s. Mateus do Sul pouco acima da Barra do oorrego ate 

Itá., dai pela margem esquerda do Rio S. Mateus do Sul até o ponto inicialo 

SETOR NO 29 I- RUR..4.L 

"' Começando na barra do Rio do Campo, no Rio Pr~to, segue pelo div~ 
, , 

sor de aeuas daquel e Rio e do Rio So Mateus Sul ate encontrar a S•rra dos Aimo• 
• réa (segundo o Estado de Minas Ger ais)» continua por esta Serra ate o divisor 

, 
de á.guo.s do R1.o s. Mateus t~orte e do Rio S. Mateus Sul; depcisg prossegue ate 

aloanvar o divi sor de ~guas dos Rios do c~~po e Prêtog pelo qual segue em dire" 
,., • Jl , 

çao sul ate a barra do Rio do Campo, ja referido. 
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SErOR NQ 30 - RURAL 

Partindo do Rio são Ma:teus Sull' cegue pelo divisor de ~guas do Rio 

Prêto e do c;rrego Itá Qté encontrar a barra do Rio Campo, no Rio Prêto; atra-
, ... 

vessando-a, prossegue pelo divisor de aguas destes dois Rios, continua depois~ 

pelo divisor do cÓrrego s. Domingos e do Rio Campo at~ atingir o divisor de 

águas dos F.ios S~ :V_ateus Norte e s. Mateus Sul ;prossegue por ~ste ~1 timo divi­

sor at~ encontrar o divisor de ~uas dos Rios s. Agostinho e Bom Jesus, seguin­

do por ~ste divisor até encontrar a barra do cÓrrego Bom Jesus 1 no Rio Prêto • 
' ; A ' continua pelo divisor de aguas do carrego do Garfo e do F.io Preto ate o Rio s. 

Mateus Sul pelo qual desce até o jÓ. referido ponto inicial. 

SETOR NO 31 - RURAL 

Começando na barra do c;rrego Bom Jesus, no Rio Prêto~ segue pelo 
p # , 

divisor de aguas do corrego Dom Jesus e do Rio s. Agostinho , ate encontrar o di -
visor de ~uas dos Rios S. Mateus Norte e S. Mateus Sul e por ~ste divisor pro2 

~egue at~ atingir o divisor dos Rios Prtto e Itabira; passando pelo divisor de 

~uaa dos Rios Itabira e do oÓrre~o do Ouro e , depois, pelo divisor de é.guas do 
~ , f 

Rio Aguas Claras e do oorrego do Ga•·fo~"prosse~uindo pelo d!.visor de aguas do Rio 

Pr~to e do cÓrrego do Garfo 1 t e nnina na beira do c;rrego Bom Jesus,.ponto inicial~ 

SETOR NQ 32 - RURAL 

Começa na margem esquerda do Rio S. Mateus Sul defronte do divi-
tt A , A I 

sor de aguas do ru_o Preto e corrego do Garfo, segue por este divisor ate encon-

trar o divisor de ~guas do ribeirão de Águas Claras com o cÓrrego do Ouro e do 
., - " , 

oorr ego do Ariranha, desce na direçao sul pelo divisor d ' aguas do oorrego do Ari .. 
r anha e c; r rego de Limeira a.t~ encontrar a. margem esquerda do Rio S.Mateus Sul; 

, 
neste , dobrando para leste pela margem esquerda., prossegue ate o ponto inicial 

; 

defronte a barra do carrego Boa- Sorte . 

SEI'OR NO 33 - RURAL 

Partindo da margem esquerda do Rio s. Mateus do Sul defronte a 

bar ra do Rio Vargem Grande, passa a pedra da Vargem Gr ande e segue pelo divisor 
, , ;, , , 

de aguas do oorrego Itabirinha.,e do carrego Brejaubas ate confrontar o povoado 

de Itabirinha~ para. onde segue em linha reta, atravessa. o Rio Itabira. deixando 
"' oeste 

; 

ao norte o povoado de Itabi rinha, e continua. na direçao ate encontrar o di -p I ... 
visor de agua.s do Rio Ita.bira. e corrego do Centro; segue por este divisor em 

... ; 

direçao sul ate a margem esquerda do Rio s. Ma. teus do Sul na foz do cÓrrego s. 
Josê J pela. margem esquerda do So Mateus do Sul cont!nua a.t~ em frente a barra 

do Rio Vargem Grande , ponto inicial. 
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SETOR N" 34 - RURAL 

Partindo da margem esquerda do Rio S. Mateus do Sul defronte a 

barra do Rio ~a~gem Grande, passa a Pedra da Vargom Grande e segue pelo divisor 

de ~uas do cÓrrego Itabirinha e do cÓrrego DrejaÚbas até confrontar o povoado 

de Itabirinha, pa~a onde segue em linha reta, atravessa o Rio Itabira deixando 

e.o sul o povoado de Itabirinha e continua na direç;o oeste até encontrar o di -
" visor de ~guas do Rio Itabira e cÓrrego do Centro; segue por este divisor em dJ: 

reç~o sul até a margem esquerda do Rio s. Mateus do Sul , na foz ·do cÓrrego s. 
Jose; pela margem esquerda do Rio S. Mateus do Sul continua até em frente a 

barra. do Pj_o Vargem Grande , ponto inicial. 

SE'!OR NO 35 - RTJRAL 

Começa ao norte do povoado de I~abirinha em linha reta para o d! 
p ~ " 

visor de aguas do corrego de Lime:lra e do Rio Itabira, segue por este divisor 
, • , Ou 

ate encontrar o divisor de aguas do Rio Itabira com o corrego do roicontinua 

at~ a Serra do Norte ou do S. Mateus, dai para oeste até o divisor de águas do 

Rio Ito..bi ra e cÓrrego S. Jos~ .. seguÚ1do agor a. em direção sul e:té em frente ao 

povoado de Itabirinha, para o qual dobra em linha reta chega.""l.ào a~sim ao ponto 

inicial. 

SETOR N" 36 - Ru~ 

' ' Começando em frente a barra do Rio Itamba~urizinho , a margem di -

reita do Ri.o s. Mateus Norte , segue pelo divisor de ó.guas dos Rios Peixe .aran­

co e da Prata até aloançar o d~visor de Óguas dos Rios S. Mateus Norte e S. Ma 

teus Sul; dal i prossegue até o divisor de ~guas dos Rios Peixe Branco e afurã~ 
" , divisor este que serve de limites entre o Estado de Minas Gerais e do Espírito 

Santo (seg~~do o Estado do Espirito Santo), e dali passa para o Rio S. Mateus 

Nor~e pelo qual prossegue pela margem direita até o ponto frontei ro ~ barra do 

Itambacurizinhoo 

SETOR N" 37 , - RURAL 

Começ~1do na barra do Itamba~rizinho, segue pel o divisor de 

águas dos Rios Peixe Branco e da ~rata até alcançar o divisor de ;guas dos Rios 

s. Mateus Norte e S. Mateus do Sul, pelo qual continua até atingir o d~sor de 
, " 
aguas dos Rios 15 de Novembro e da Prata; depois, seguindo por este Último di" 

visor de águas, passa para o divisor de Óguas. dos Rios Santa Rita. e da 'Prata~ 

continuando por êste civisor até o Rio S. Mateus Norte , defronte à barra do ~ 
# 

Paraju e subindo pela margem direita do So Mateus Norte ate o ponto de parti-

da, defronte a foz do Itamhacurizinhoo 
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SETOR 1-IQ 38 - RGR!\L 

~ 

Começa na berra do Rio Santa Rita e sobe pela margem direita des-

te Rio até a foz do Ribeirãozinho, dai pelo divisor de ~uas do Ribeir;ozinho e 
, , 

Rio s~~ta Rita ate encontrar o divisor de aguas do Rio Santa Rita e Rio ·15 do 

Nove:nbro; dobra em direção NO po r êste divisor até encon·t; r ar o divtsor de ~g-..:.o.a 

do Rio Santa r~ta com o c~rrego da Prata; dai em di r eqão norte pel~ divisor de 
, ~ # 

aguas destes dois Rica ate atingir o R.:i.o S. Mateus dafronte a barra do Rio Par~ 

ju .. desce o Rio So .Mateus J?ela. margem direita até a barra do Ri., Santa Ri.tagpo:; 

to inicial. 

SETOR NO 39 - PURAL 

Parte do. barra do Rio Santa Rito. pele margem direi ta at~ a conflu-
A N , , N 

enci a do Ribeiraozinl1o, dai pelo divisor de aguas do Ribeiraozinho e Rio Santa 
# ~ 

Rita ate encontr ar o divisor de aguas do Rio Santo. Rita e Rio 15 de Novembro,de 

on1e segue pelo d:!. viso r de ~uas do ·Ri bei rãc zin.ho e Ri o 2 de Seterob ro, até a 

margem di reita do R::.o S 0 Me.teus _, defronte à barra do c;rrego Muri tibajl dai sobe 

o Rio S. Matous pele. margem di reite. até encontrar a be.rra do Santa Rita,de .onda 

partimos ., 

SETOR NO 40 - RiYlt~ 

Partindo da Serra dos Aimorés (segundo o Estado de W~nas Gerais )p 
, A ; 

da margem esquerda do Rio 15 de Novembro, segue pelo divicor de aguas deste ul-

timo e do s. Mateus Norte até ati~ir o divi sor de ó.guas dos Rics 15 de Ucven. .. 
.... ; , 

bro e 2 de Sete::nbro ; depois , continua por eete divisor de aguas ate alcançar o 

divisor do águas dos ~os Santa Rita e 15 de Novefubro, prosseguindo por ês~e di -
visor até c divisor de ~~~s dos P~o3 S. Mateus Nor~e. e S. ~ateus Sul) por cujo 

divisor continua até a Serra doA Aimoréa (eegundo o Estado de Minas Gerais), na 

margem esquerda do Rio 15 de Novembro , ponto i nicial. 

SETOR NO 4l - RURAL 

C~meçando na margem direita do Rio S. Mateus Norte, na Serra doa 

Aimor êR (segundo o Estado de Minas Gerais), eegue r io acima, até encontrar o p~ 

to fronteiro à barra do Ri o Muritiba, dai segue pelo divisor de águas do Rio 2 
~ 

de Setemb~o e do Ribei~ãozinho, passa pel a Pedra do Mutum (ou ca Boneca) ate a! 
cançar o divisor ée águas 
,.. " . , 
est~ divisor de ag~ns ate 

Norte" pelo qual continua 

dos Rios 15 de Novembro a 2 de Setembro J prossegue por 

atingir o divisor dos Rios 15 de Novembro e S. Mateus , 
ate encon·trar o Rio s. trate14s ~orte , ns. Serra dos A! -

rncrés (eegundo o Estado de Minas Geraie), ponto de partida, 
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SErOR 1~0 42 - RURAL 

Começando na margem esquerda do Rio s. Ma-teus Norte, segue pela 

Ser.-a dos Aimorés (segundo o Estado de Mina.s Gerais)» passa pelo morro do OratÔ 

rio até alcançar o divisor de águaa dos rios Ita{ma. e S. Mateus Norte ; dali co!! 

' tinua pelo divi sor de aguas dos rios referidos 1 alnançando o divisor dos Rios 

Muritiba, (ou TiriricaL e It a{ma.~~ segue p;r ~le e.té atingir o divisor de ~guas 
do Rio Muritibu e do cÓrrego do Jabuti e , por ~ste divisor, segue até o Rio S. 

' Mateus Norte.~~ na bo.rra do corrego Muritiba, descendo , depois pel a margem esque:,: 

da do Rio s. Mateas Norte , até o ponto inicial . 

SETOR N~ 43 - RURAL 

Começando na barra do Rio Muritiba, no Rio s. Mateus Norte, segue 

pelo divisor de ~guas doR Rios M~ritibn (ou Tir~rica) e Jabuti até alcançar o 

divisor de ~guas dos Rios ~~tritiba. e ItaÚna.s; depois, prossegue por êste divi ­

sor até a Serra dos Aimorés (segundo o Estado do Espirito eanto), divisor de . 
aguas dos Rios S. M11teus Norte e Mucur:i., continuando pela mesma Serra passo. pe-

~ ' 
lo divisor de a~uas .dos · Rios Muritiba1 c. Areia e P~raju; dali desce até a 

barra do Rio Para.ju; no Rio S, Mateus Norte e por ~sse desce , até o ponto ini~ 

cinl, na margAm esquerda. 

SETOR NQ 44 - RURAL 

Começando na ba.rra do Rio Paraju, no Rio s. Mateus 
, ~ , 

Norte, segue pelo divisor de aguas deste rio e do carrego d ' Areia , prosseguindo 

pelo divi.sor do é.guas do P.io Paraju e Muri tiba até alcançar a Serra dos Aimorés 

(segundo o Estado do Esplrito Santo), divisor de ~guas dos Rios Mucuri, por um 

lado o S. Mateus Norte por outro, continuando pela r eferida Serra até atinGir o 
, ~ , 

divisor de aguas do Rio Paraju e Santa Cruz; prossegue por esse divisor de eguas 

até o dos Rios Paro.ju e Itambacurizir~o ; depois segue pelo divisor de águas do 
.• 

cÓr:;:ego da Maravilha e Bananal o.t~ alcançar o divisor de águas dos Rios So Ma-
,. , 

teus Norte e Paraju, e po r este divisor continua ate a barra do Rio Paraju, po2 

to inícia.lo 

' 
SETOR Na 45 - RURAL 

Começa na barra do Rio ItaÚninha, s egue em direção NO pelo divi ­

sor de águas dêste Rio e o I taÚnas do Norte até encontrar a Ser ra dos Aimorés; 
, ; ' 

prossegue por esta Serra ate confrontar com o divisor de aguas dos Rios Itaunas 

e Muritiba.~~ dêss'9 ponto dobra em direção sul, seguindo o referido diviso...-
; 

ate 

encontrar o divisor de ·~guas do R'lo ItaÚnas e Rio s;o Mateus do Norte,c.ontfmu~ 
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do por este ulti~o divisor de aguas ate a Serra dos Aimores (segundo o Estado 

de Minas GeraiA) e dai por esta Serra até encontrar o Rio ItaÚnas, quando subi-
" ~ ra por sua margem direita ate a foz do Ri.o Itaúninha, ponto W..cial . 

SETOR NO 46 - RURAL 

I A I 

Começa na barra do C~rrego Palmital, por ele segue ate a sua oabe ... 
ceira e cai passando pelo lugar 

do o Estado do Espirito Santo)p 

Santa Cla~a vai a~ê a Serra dos Aimor~s (segun" 
. ~ . 

divisor de aguaa dos Rios Itaunas e Mucuri~pros ... 
, 11 , /1 

segue por esta Serra ate confrontar. o divisor de aguas dos Rios Itaunaa e Itau-

ninha, desce por ~ste div!ao~ at~ a barra do ltaÚninha e dai pela margem esquer .. 
• f. ' , , 

da do Rio Itaunns ate encontrar a lir~a reta tida pelo Estaào de Minas Gerais 

Gomo sendo ~~ prosseguimento da Serra doa Aimorés) depoiA~ na mesma di r eção da 

referida linha at~ encontrar a barra do Pa.lmite.l~ ponto inioia.l. 

SETOR Na la - URBA!\A 

Seto~ .. La - zona urbana da cidade de Ataléia - começa pela ext.re!:l.a 

de Joel de Souzag St!bindo o Rio do Norte pela ma:rgeo esquerda até encontrar a 
~ . , ' ,. , # 

foz do carrego Cari, subi~do a margem ~squerda do carrego Cari ate encontrar a 
"' ~ cerca da extrema da propriedade de Juvenal Cruz, aubindo ·por esta ate encontrar 

a do senhg,rJosê Etelvino de Andrade e por esta, até encontrar a do senhor Mano• 
I I 

el Mauricio de Souza; e por esta ate encontro.r a do senhor sargento Li::na,e p'orj 
, 

esta~ rumo certo ate o ponto de partida~ 

SZI'OR NO ~.8 - Sú"BURBANA 

... . ~ \ " 
Setor }~ - zona su.burbana d~ oida.de\.de .Ataléia.., OOpteQa nc:t beira do 

· rio Norte muna grota ao lado da caoa de Man~el Pereirap subindp por esta até eE 
. , ,.. . , 

cont.rar a estrada Ataleia-Fidela...lldia, aub~.ndo por esta a·t;e encontrar a oa.sa do 
,., ' "' -senhor Joa.o Go:n.ea; desta casa rumo ce rto a oeroa do sen."'lor Jose Neves~ seguindo 

por esta at~ a beira do Fio Norte, e descendo por ~ate pela .margem direita, at~ 

o ponto de partida, 

SETOR NO 49 .. RURAL 

# 

CoJ!leça no limi-te norte da zona suburbana da cidade de Ataleiab s,2 

guindo pelo divisor de . ~guas dos c~rregos Beiju e do Joel até encontrar o divi-
, ' ,.. ,.. I 

sor de nguas do Paraju e no Santa Cruz; segue por este , direçao NO ate a Serra 

doa Aimorés (segundo o Estado do Espirito Santo), nas cabeceiras do Rio Santa 
I 

, " Cruz ou Norte ; de no e em lin.~n reta ate encontrar o divisor de aguas dos corre-
,.. I 

goe .M.araYUha. e Bananal , seguindo por este ate o Rio Sante. Cru~, e 
, 

dai deso e 
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pela margem esquerda d~ste Rio at~ o ponto inici al , isto é, a zona suburbana de 
, ' 

At a.le1.a. , .. 
SEI'OR N.:! 50 - RUR!L. 

. : 
1 

:· • . ' · Come~~ . na barra do Ri o Pâraj~). so"l?·~ pel~ divisor de ~uas entre 
,.. . ~ , : . . 
este Rio e oR Rios s. ·Mateus do Norte e ribeirão Itamba.~u~lzinho , até as na.aoen 

,... ~ ,'t • ~I , 0 • ·._. • • , • , • N • wt 

tes deste ultimo, dai d~sce p~lo divisor de aguas do r ibeir a.o Ita.mbacurizinho e 
. , .. : ... ' .. ·. . ·- # 

o Rio Santa. Cruz ate al cançar o Rio S. Ma.teus a uma l egue. acima do ribe:ili:> I ta.m 
...·. . . -. ~ -.:'.;" . . 

bacunun .. o ; desce depois pela. margem esquerda do Ri o s. Ma.teus do Norte , ate a 
.. 

barra do Rio Pa.raju, ponto inici al. 

SETOR Ng 51 - RURAL 

Começa. no fina l da. 2:011a subu:rba.r.a da cidade de Ataléi a,subindo P!: 
# .... , 

la margem direita do Rio Santa Cruz ate o divisor de aguas doa oor regos Bananal 
- A # , 

e Maravilha; :.:egue por etr!ie divi sor r umo oeste ate enocnti.-ar o divisor de aguae 
' ~ . 

do Rio Santa Cruz e Rio So . Mateus Norte e segue por este divisor e.te encontrar 

a margem esquerda do Rio S, Mateua P d al pel a mesma margem até a ba.rra do Rio San 

ta Cr~.tz e dai segue pelo diviso r de ~guas dos c~rregos Baga.ginha e Volta Qua-
,.. ~ I'\ " , 

t ro , ate o divisor de aguas deste ul timo com o oo!'"rego Bei ju; dobra par a oeste, 
IJ # , ~ 

~eguindo pe l o divi co r de aguas do .ca r rego Beiju e c arrego Joel 9 ate ài.oanço.r e.ci ... 
• ma de At aleia o ponto inicial. 

~ •. 
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CENSO DEMOGRÁFICO 

..i. -roPOLAr;ÃO P~SENTE,. NA DATA DOS RECENSEAMENTOS GERAIS DE 1940 E 1950, 
, 

SEGUNDO ALGUMAS DAS PRINCIPAIS CARACTERISTICAS INDIVIDUAIS 

POPULAÇÃO PRESENTE POPULAÇÃO PRESENTE 
-- # % sÔbre ESPECIFICAÇÃO 

# 

absolu"t:ce % sÔbre ESPECIP'ICAÇAO Numeres absolutos o total Numeres o total 
I 

.,;. 1940 1950 1940 1950 1940 1950 1940 1959 

Segundo o. sexo . . .. . .. . . Segundo a idade . (conc1usâo) .. . . 

Homens ··- ·· ·· · · · ·· ·· ···· ····· 34 724 82 309 51)>83 51$142 50 a 59 anos ..... ... ... . ..... . o 2 260 5 349 3, 37 3.34 
Mulheres ............. ........ 32 270 77 763 48,17 48.58 60 a 69 anos . •••. .• . .• .•.•... 920 2 493 1,37 1_,56 

Se~do a idade 10 a 79 anos .... .. ... .•...... 285 700 o.43 0,44 .... 

Menos de .1 ano .--.-...--- 2 577 7 291 3.85 4,55 80 anos e mais ........ .. .. ... 144 378 0, 21 0,23 

1 ano 2 432 · 5 .675 3,63 3.55 
Idade ignorada ... ........ .... 132 224 0, 20 0,14 ... ... _ .... 

2 anos . . . . . . . . . . . . . . . . ........ . . . 2 804 5 891 4,19 .3.68 
,.. 

Segundo a cor . ... . .. . 

3 anos 
·····~················ 2 701 6 009 4,03 3.75 Brancos . ........................ 52 100 81 778 77. 77 51,09 

4 anos ·· ·· · ····· ·--~·-~· 2 635 5 535 3.93 3.46 Pretos •· ······ •· ···•·••·· ··•· 14 567 16 986 21,74 10,61 

5 a 9 anos ....•••.••.....•• 11 415 25-464 17,05 15.91 Amarelos . ..... ......•........ 1 10 0,00 0 _,01 

10 a 14 anos ••• ....•..... .••• 9 312 21 967 13,90 13,72 Pardos . ...................... 235 61 175 0,35 38,22 

15 a 19 anos •.....•.• .. •••.•• 6962 .18 314 10.39 11_,44'. Sem dec1araç~o de cÔr · •• •••.•• 91 123 0,14 0,07 

20 a 24 anos 
· ···· ·· · · ······~· 6 109 •J4 992 9 .• 12 9,37 Segundo o estado conjugal (1) 

25 a 29 anos ·~• ••• A • • • ~ · ·· ... 5 007 12 167 7,47 7, 60 . . . - -

30 a 39 anos 
·······~········· 6 917 16 965 10,32 10, 60 Solteiros . •••••••••• •••• ••• ••• 19"495 24 215 58.87 29.44 

40 a 49 anos ..... ..... .. .. ... 4382 li? 658 6,54 6,66 Casados ·······•·· •··•·•· ··· •• 11 788 53 258 35. 59 64,76 

(1) 15 anos e mais. 



CENSO DEYCXi·RÁFICO 

1. POPULAçÃO. PRESENTE, NA DATA DOS RECENSEAMENTOS GERAIS DE 1940 E 1950 , 

SEGUNDO ALGUMAS DAS PRINCIPAIS CARACTERÍSTICAS DIDIVIDUAIS 

... 
ESPECIFICAÇA.O 

POPULAÇÃO PRESENTE 

, 
Numeros absolutos 

1940. 1950 

% sÔbre 
o total 

1940 1950 

ESPECIFICAçÃO 

POPULAÇÃO PRESENTE 

Nlimeros absolutos % sÔbre 
o total 

-------~------+----~-----
1940 1950 1940 1950 

----------------------------~~----~--------~----~~----~---------·--------------------~-----~------~----+---~ 
Se~do o estado conjugal (conclu 

sao) 

Desquitados e divorciados ..... 
, .. 

Viuvos ••.•.• . ...•. . .• • •. •••.• • 

Sem declaração de estado conju-
gal .. ....... . .. .. ...... .. ... . . 

Segundo a r el igião 

Cat~licos r omanos •• •• • • • • • • • o . 

Protestantes • •• •••••••••• •• ••• 

EspÍritas 

Ortodoxos 

... .. ,. ... -.......... . 

............. .. ... ... 
I sraelitas ··· · · ·~·· ·~······ ·· · 
Outras religi~s ... ~ ...... .... .. . 

(2 ) 5 anos e mais . 

44 
1 744 

47 

61 155 
4 170 

308 

18 

4 652 

97 

140 980 

14 583 

1 267 

-
2 

2 . 546 

-

0, 13 

5,27 

0,14 

91,29 

6, 22 

0,46 

-
o,oo 
0,96 

0, 02 

5,66 

0,12 

88,08 

9 ,11 

Or79 

-
o,oo 
1,~9 

.......... 

Segundo a religião (conclusão) 

Sem religi~o e sem declar ação · 
de r el igiao •••• •••• ••••• • ••• 

Segundo a nacionalidade 

717 1,07 0,43 

Brasileiros natos •••• •• •••• •• 66 754159 862 99,64 99,87 

Brasile iros naturalizados • ••• 

Estrangeir os •••••••• ••••• •••• 

Sem decl aravão ·de · nacionalida-
de ••• ••• ••• •••• •••••• •• ••••• 

Sabem ler e escrever ••••••••• 

não sabem ler e escr ever ••••• 

Sem decl aração de instrução •• 

TOTAL ..... ...... 

20 

2o6 

14 

76 

134 

0,03 

0,31 

0, 02 

0 ,05 

0 , 08 

--· .. -

7 040 23 748 13, 07 18,31 

·46 673 105 818 86, 68 81,61 

132 105 0,25 o,oa 

66 994 16o 072 100,00 100, 00 

I 

-J 
\11 

•• 



.-

CENSO DEMOGRÁFICO - ~-yg_-195(> 

2 . POPULAÇÃO PRESENTE, POR SEXO E GRUPOS DE IDADES, SEGUNDO A CÔR 

POPULAÇÃO PRESENTE 

Se gundo a cÔr · 

GRUPOS nE IDADES 
Sem decla r a ção ., 

Tot a l Brancos Pretos Amarelos Par dos 
de cor 

Homens UuJ.her ee Homens · 1.h.ü r.e·res Homens Mulher es Homens Mulhere s Homens Mulher e s 
' -

C a 4 anos •• ! • • •••••• 30 401 8 346 8054 1 404 1 355 1 - 5 776 5 435 14 16 

-S.-a 9 ~ ................... . . . .. -25 :4(;4 6428 6 ~q 1 355 .1 3~4 + 1 5 311 4746 +Q 8 
' ' 

··10 a 1}~ anos ........... 21 967 5 479 5 421 1 270 1 167 1 - 4 "5)8 4 213 lO 8 

t5 a l9 ~no; ... . .. . . . . . 
18 314 . 4 310 4 843 1 002 998 1 l 3 463 3 é83 6 7 . . .. . .. . ... . 

20 a 24 anos • •• o •• •• •• • 14 992 3 704 4 0$) 791 7f:$ 1 2 2 821 2 823 5 7 
: 

25 a 21 anos ........... 12 167 3 228 3 045 674 661 - - 2 353 2 196 5 5 
30 a ?f) ano:s_ ... .. ...... _ - - · ·- .16 965 4 618 4 144 91J) ' 870 3 345 3 037 7 · 4 ! - -
~a~ anos o•••• •••• • • 10 658 2968 2 317 738 \ 531 - 1 2 289 1809 2 3 
50 a 59 anos ...... . ...... 53l.e 1 508 1 171 3&9 241 - - 1 213 843 4 -
6o a 69 anOs • • ••• ••••• • 2 4'93 725 538 

\ 

204 129 - - 556 31JJ 1 -
70 a 79 anos ••• ••••• • • • 700 186 151 1$ 47 - - 147 119 - l 

80 anos e mais ....... ~. 378 65 · 76 35 4l - - 66 95 - -
Idade ignorada o•• • •• • o • . 224 38 56 16 16 - - 52 46 - -

TOTAL •• • •• ••• .l éO Cf12 41 603 4o 175 8 847 8 139 5 5 31 790 29 385 64 59 



CEHSO D~OGRÁFICO - l0-!.!.!_-19~ 

3. PESSOAS PRESENTES, DE 15 ANOS E MAIS, POR SEXO E GRUPOS DE IDADES, SEGUNDO O ESTADO CONJUGAL 

PESSOAS PP..ESENTES, DE 15 ANOS E MAIS 
. 

Segundo o esta·do conjugal 

GRUPOS DE I DADES Desquitados e Sem declaraç;o de , 
Total Solteiros Casados divorciados Viuvos -estado conjugal -- ----~--.-... -

Ho::n.ens JM·~ühere~ 
---~ 

Homens Mulhe:res IIor..ens Mulheres Homens Muiheres P..omens Mulheres 

15 a 19 anos .. ....... · .. 18 314 8 471 6 188 304 3 317 - - 3 15 4 12 

20 a 24 anos ••• • • • •• o•• 14 992 4 081 1742 3 206 5824 - 3 28 90 7 11 

25 a 29 anos ••••• • • o ••• 12 167 1 289 5:i7 4 896 5177 1 3 70 154 4 16 

30 a 39 anos • o • ••c• • o • • 16_ 965 ($1 417 7 996 7 059 1 2 210 568 12 9 

lp a 1$ anos .... ~ ....... 10 693 236 167 5 L46 3 ~5 1 2 305 8112 9 5 

50 . a 59 anos ............. 531$ 101 70 2 680 1 463 1 - 309 721 3 1 

&:J a ($ anos •••• • • o . o •• 2 l.B3 38 53 .1 2~5 393 1 1 211 559 1 1 

70 a 79 anos ..... ...... 700 12 17 280 70 - - 90 229 - 2 

8 O anos e mais • ·••· · • ·• Y/8 7 11 97 29 1 1 61 171 - -
Idade ignorada •• • •• ••• • 2:24 42 25 59 82 - - 5 11 - -

TOTAL •• • ,.' .. .. . o 82 240 14 969 9 2l.ü 26 199 'Z7059 6 12 1 ~2 3 300 li) ~ 

-

. - :d 
i 



CENSO DEMOGRÁFICO - lO-VII-1950 

4• POPULAçÃO PRESENTE, POR SEXO E GRUPOS DE IDADES, SEGUNDO A RELIGIÃO 

POPULAÇÃO PRESENTE 

Segundo a religião 
GRUPOS DE IDADES Total 

; 

Catolicos Protes ; Israe Maome 
tantes Espíritas Ortodoxos li tas Budistas ta nos romanos 

: 

I 

O a 4 anos 
· ··· ···~ ··· 15 541 13 684 1 475 107 - - - -

5 a 9 anos ••••......• 13 105 11 589 119} 97 - - -- - -
10 a 14 anos ....• .. •••. 11 158 9 821 1 019 81 - - - -
15 a 19 anos ....... ••.• 8 782 7 722 783 74 - - - - -
20 a 24 anos ........... . 7 322 6 550 558 52 - - - - -
25 a 29 anos ········•• .o 6260 5 6o8 474 42 - - - --
30 a 39 anos •• • •••••••o 8 910 1 845 803 68 - - - -
40 a 49 anos ............ 5 997 5 262 507 61 - - - -
50 a 59 anos ....•.• ..•• 3 094 2 700 264 47 - - - -
&J a 69 anos •..•..... .. 1 486 1 297 134 17 - 1 - -
70 a 79 anos 382 333 37 7 - - . - -........... 
80 anos e mais .......•• 166 141 18 I ~ - - - -
Idade ignorada 106 91 10 r - I .. - - -.......•. 

TOTAL .. ...... 82 309 72 643 7272 653 - 1 . - -

Outras Sem 
lU ... 

religioes religiao 

234 35 

197 28 

195 38 

143 54 
100 52 

79 52 

129 49 
112 49 

65 16 

27 7 

4 -
7 -
5 .. 

1 297 380 

- -
-

S~tn decla .. 
de ra~ao _ 

religiao 

6 

4 
4 
6 

10 

5 
16 

6 

2 

3 
1 

-
-

63 

. 

I 

--..1 
CX> 



CErmO DEMOGRÁFICO - lO-VII-199) 

4. POPULAÇÃO ERESE:HE, POR SEJW E GRUPOS DE IDADES~ SEGUNDO A RELIGIÃO 

b) Mulheres 

-
POF'ULAÇÃO PRESENTE 

- -- --.. Segundo a r eligião 
GRUPOS DE IDADES ' ·--

Total , 
Protes 

EspÍr i taoiCrtodoxos ~ O"trea I -Sem · 
Sem de cla 

Catolicos Israe 
Budistas 

Maome .... 
de 

tantas li tas tanos eligiÕos religião r açao 
r .oman:cs r eligião 

- -
O a 4 anos •• • •••• • •• c 14 8(:D 13 035 1 431 107 - 1 - - 238 43 5 

5 a 9 anos ........... ·12 359 .10 .86o . ,·1 195 91' - - - - 182 28 3 
lO a 14 anos ................. lO 809 .9 .473 1 036 91 - - - - 187 17 5 
15 a 19 anos ........ .......,. ....... 9 532 . 8 '423 859 75 - - - - 145 29 1 

20 a 24 . anos~ .• ... . .... _,._. .• · 7 670. 6 8i..2 6f:IJ 52 - - - - 120 24 2 

25 a -29 anos ... ····· ...... ., 907 5249 •522 39 - - - - 68 24 5 

30 a 39 anos ........... .. . ·a n:n 1 015 '.783 78 - - - - 146 27 6 

4D a 49 anos ..... .. .. .. 4 661 4 065 -431 53 - - - .. 96 13 3 

.50 a 59 anos •• • • • • •te.• ... C! :.2 255 .1 <)68 224 19 - - - - 36 8 -
f:JJ a 69 anos .. .............. 'l ·007 865 114 5 - ~ - - 19 2 2 

70 a 79 anos • ••• • • o • . '!! • • . 318 'Z/3 35 2 - - - ~ 6 2 -
80 anos e mais ... .. .... 212 186 18 2 - - - - 4 2 -. I Idade ignorada o • • • oo·•~ 118 .113 3 - - - - - 2 - -

TOTAL ••• o • •• o 77 793 .68 ~~1 . -7 ·311 614 - 1 - - 1 249 219 32 



GRUPOS DE IDADES 

O a 4 anos ••......• .. 
5 a 9 anos •••••••••• 

10 a 14 anos •. .•. .• .•. 
15 a 19 anos .......... o 

20 a 24 anos ·•········ 
25 a 29 anos ........... 
30 a ?19 anos .......... 
4D a 1$ anos .......... 
50 a 59 anos ........... 
(i) a éf) anos ' .......... 
70 a 79 anos * •••• • .•••• 

80 anos e mais ........ 
Idade ignorada ••••·••• 

TOTAL GERAL •••• 

CENSO DEMOGRÁFICO - 10-VII-1950 

4• POPULAÇÃO PRESENTE, POR SEXO E GRUPOS DE IDADES, SEGUNDO A RELIGIÃO 

Total , 
Catolicos Protes 

romanos tantes 

30 LJ01 26 719 2 906 
25 464 224le 2 385 
21 967 19 294 2 055 
18 314 16 145 1 642 
14 992 13 362 1 218 
12 167 10 857 996 
16 965 14 8&l 1 586 
10 é58 9 3Z/ 938 
5 3l.e 46&3 l.t38 
2 -l.e3 2 162 248 

700 ' (i)6 72 
378 3'Z/ 36 
224 204 • 13 

l&l 072 . . 140 980 14 583 

c) Total 

N 

POPULAÇAO PRESENTE 

, 
Espiritas Ortodoxos 

214 -
188 -
172 -
11.$ -
104 -
81 ~ 

146 -
114 -
66· -
22 -
9 -
2 -
- -

1 267 -

Segundo a religião 

Israe 
utas 

1 

-
-
-
-
-
-
-
-
1 

-
-
-
2 

Budistas 

-
-
-
-
-
-
-
-
-
-
-
-
-

-

... , 

Ma o me 
tanos 

-
-
-
-
-
-
-
-
-
-
-
-
-
-

Sem decla Outras Sem H 

1 . . H li .- raçao de r e 1~oes re g1ao 1 . . H · re 1g1.ao 

472 78 11 

379 56 7 
382 55 9 
288 83 7 
220 76 12 

147 76 10 

275 76 22 
208 62 9 
101 24 2 

46 9 5 
10 2 1 

11 2 -
7 - -

2546 599 95 

-------- -
r):) 
o 



GRUPOS DE IDADES 

O a 4 anos ••••• •• • o o o. 

~a 9 anos •.o····· · ~··· 

10 a 14 anos • • •• p • ••• • • o 

15 a. 19 anos 11 • •• •• • • • • •• 

20 a 24 anos ............ 
25 a 29 anos ··~·· ··· ···· 
30 a 39 anos ... ......... 
40 a 1$ anos o ... .. . . .. . ... c 

50 a 99 anos • • • • • •••••• o 

&::> a f:$ anos . .... .. .. .. o 1) 

O a 79 anos •••• o ••••• c • 7 
8 O anos e mais • •• •••• ô •• 

Idade ignorada 
·····~···· 

TOTAL O• • ••••• n • 

CENSO DEMOGRÁFICO - lg-VI!_-1950 

5· POPULAÇÃO PRESENTE, POR SEXO E GRUPOS DE IDADES, SEGUNDO A NACIONALIDADE 

POPULAÇÃO PRESE~7E --- _ .... 

Segundo a nacionalidade 
-

I 
. 

Brasileiros Sem declaração 
Total 13rasileiros na tos no. turalizados 

Estrangeiros 
d~ ne.c i o na li da de 

-
-Homens Mulheres Homens Mulheres Homens Mulheres Homens Mulheres 

- ··-

30 Un 15 541 14 8é0 - - - ... - -
25 464 13 105 12 359 - - - - - -
21 967 11 1:58 10 809 - - - - - -

I 18 314 8 780 9 530 1 - 1 2 - -
14 992 7 315 7 &39 1 1 6 10 - -
12 167 6254 5 900 1 1 5 6 - -
16 965 8 895 8 041 4 3 11 11 - -
10 658 5 -~62 4 6h6 8 6 'Z7 9 - -
53!$ 3 072 2~ 11 6 11 8 - -
2 493 l 461 992 14 8 11 7 - -

700 374 312 ~. 3 4 3 - -
378 J.62 211 3 1 1 - - -
224 105 118 - - 1 - - -

160 072 82 184 77 678 47 29 78 56 - -



, 
CENSO D~OGRAFIC~ - lO-VII-1950 

6 .. PESSOAS PRESENTES, DE 5 ANCS E MAIS, POR SEXO E GRUPOS DE IDADES, SEGtThTDO A INSTRUÇÃO 

-
PESSOAS PRESENTES, DE 5 ANOS E MAIS 

Segundo a instruç;o 
GRUPOS DE IDADES Total Sabem ler e escrever Não sabem ler e escrever Sem dec l aração da instrução 

geral -
Total Homens Mulheres Total Homeus Mulheres Total Homens L:ulheres 

5 a 9 anos • . •.•...• • 25 464 637 333 304 24 622 12 7tB .12 054 5 4 1 
5 anos ••••••• •••• ~. 5 217 10 6 4 5 206 2 675 2 531 1 - 1 
6 anos ·~ •..•. . • . . .. : 5 198 38 19 19 516J 2 637 2 523 - - -
7 anos .... . .. . -.... . 5 416 128 6J:J ~ 5 287 . 2 658 2 62$ 1 1 -
8 anos • • • . • .. .•• • •• 5 073 162 98 64 4909 2 f:IJ3 2 306 2 2 -
9 anos ··· · ~· · ··· ·· • 4 56:> 299 150 1l9 42to 2 195 2 065 . 1 1 -

10 a 14 anos •••••• • ~ .~ 21 967 2 904 1 f:47 1 257 19 047 9 500 9 5~7 16 11 5 
10 anos .. 

4 995 396 228 169 4 597 2 337 22.{f) 2 1 1 . . .. . . . . . . . . . 
11 anos • • • • • • • • e • • • 4 322 519 235 234 3799 1 880 1 919 4 2 2 
12 anos ... .... .. ... 4 856 657 383 274 4 193 2 107 2 086 6 4 2 
13 anos .. ... .... ... 3 928 6t4 374 290 3 263 1 591 1 672 1 1 -
14 B....'l'lOS ••• o •••• ~ •• • 3 866 669 377 291 3 195 l 585 l 610 3 3 -

.15 a 19 anos • • ••••• o • • • 18 314 I 3 823 2 172 1 651 14 476 6 6o4 7 872 15 6 9 
20 a 24. anos . . .... . .. o 14 992 3 703 2 418 1 285 11 270 4899 6 371 19 5 14 
25 a ·29 anos •••• • •• .• •.• 12 167 3 002 2138 864 9 157 4 118 5 039 8 4 4 
30 a 39 anos • ••• •• • ••• ~ 16 965 4 702 3 550 1 152 12 250 5 355 6 895 13 5 8 
l.t) a 1.$ anos .... .... .. 10 658 2 793 2 297 LlJ6 7 653 3 tm 4 156 12 3 9 
50 a 59 anos ·· ·· ··•· ·· 5 349 1 354 1 .164 190 3 988 1 928 . 2ow 7 2 5 
éi:J a éJ:j anos . . . . • . . . . . 2 l.E3 582 506 76 1 904 977 927 7 3 4 
10 a 79 anos • • • •.. . . c . . • 700 146 131 15 552 250 302 2 1 1 
80 anos e rr~is ; ••••.•• 378 49 40 9 328 126 202 1 - 1 
Idade ignorada o ••••••• 224 53 39 14 171 67 104 - - -

TOTAL ·· · · ~· 129 671 23 748 16 435 7 313 105 818 50 289 55 529 105 44 61 

- -



, 
CENSO DEMOGP.AFICO - lC-VII-1950 

7o PESSOAS PRESENTES; DE l O ANOS E MAIS~ .POR ..SEm E GRUPOS DE IDADES, SEGUNDO OS RAMOS DE ATIVIDADE 

e.) Homens 

PESSOAS PRESENTES, DE lO ANOS E MAIS 
-

RAMOS DE ATIVIDADE Segundo os grupos de idades 
. . 

Total lO a 
- I I ' 

lÍ!. !5 a ·19 20 a 24 25 a 29 30 a 39 l.J) a ·1.9 '50 a 59 (:/) a ($ 70 a 79 80 anos I dade 
anos anos anos anos anos ano a 8..."106 anos anos e mais fignorada 

, 
39 656 Agricultura, pecuaria e silviculturao• • • 3 517 7 272 6 350 5 402 7 557 5 191 2&)8 1 242 . :"W 93 74 

Indtistrias extrativas · ··· ·· ·• •o•••o•••o 246 3 14 41 50 80 36 16 4 - 1 i 
Indtistrias de transformaç;o • • · · · · ·~· ·· o 1 ·804 57 259 289 258 429 283 150 59 lO 3 7 

, 
Comercio de mercadorias ., • ••••• •••• 0 • • $ 1 350 34 219 246 205 363 177 64 }1 6 : - 5 

, , ,. 
Come~cio de imov~is e va1orosmob!1inrio~ 

orecli. to; seguros e oapita1izaçao ~•~o• 7 - ·1 1 1 1 .1 2 - - - -
"' é$7 104 96 Prestaçao de serviços ··· ••• ••• G•••••••• 31 109 177 104 45 20 8 2 1 

N 

!Tansportes~oomunioaçoes e armazenagem G 531 20 101 g; 98 128 (jJ 21 3 - - 1 

ProfissÕes liberais . •. •o •• • •• • •• i& • • • ••• • 67 1 5 11 17 ·16 11 5 1 - - -
Atividades sociais •• •oo ••••• • • oo• •• ••~• 90 - 5 lO 7 19 17 15 l O 4 2 1 

Administração p~blica;·Legislativo, Ju&"tj.ça 113 - 4 17 17 .33 27 10 3 1 - 1 

Defesa Nacional e Segure~ça p~blioa o. o . 142 - 1 32 47 31 'Z{ 4 - - - -
A tividades domésticas não remuneradas e 

atividades escoláres ~isoentes • •••••• 5 335 4 6<39 558 38 13 l O 6 8 2 5 4 2 

"' A ti vidadea nao compreenà:i:<ias nos de:ma:i.s 
ramosj> a·tividades ·mal definidas · ou não 
declaradas ···· '• ••••e••• • • • •& • ••••• • • 29 3 3 6 3 6 3 4 - 1 - -

c 
,., 

ondiçoea inativas ~•o.,;o ••• • ••• e•••••••• 3 .596 2 803 236 73 46 tJJ 54 52 111 87 61 13 

TOT4L ,•oo oeGO • o ••••o 53 663 11158 8 7_82 7 322 62&J 8 910 59W 3 094 1 l!86 382 166 106 
' . 

co 
\.)oi 



, . 
CENSO DEMOGRAFICO - .!::.-VII-1950 

7. PESSOAS FI'tESENTES, DE lO ANOS E MAIS., POR SEXO E GRUPOS DE I DADES, SEGUNDO OS RAMOS DE ATIVIDADE 

b) Mulhe;.es 

PESSOAS PRESENTES, DE lO ANOS E MAIS 

Segundo os grupos de idades 
RAMOS DE ATiv~DPJ)E 

Total ~lí.5 a 1120 a 2l~f25 ~ 2911
30 a 39 40 a 49 50 a 59 &J a t:f) 10 a 79 fBo anos Idade 

anos I anos anos anos anos anos anos anos anos e mais· gp o:tada 

Agricultura, pec~ria e sil~eultura .. :- - 826~- -· 144-·- 20; ~-97 37 102 118 76 41 4 1 1 

Ind~strias e~ativas •••• •••••••••o • • o• 3 1 - - - 2 - - - - - -

Ind~strias de transfonr.ação .. o .. oo • • • • • 6 1 .1 2 1 - 1 - - - - -

Com~rclo de mercadorias o•••·•· ·"· · · ···· 
, , , 

Comercio de imoveis e vúorea mobiliar.lus. 
cr~dito, seguros e capitalização ooo •• 

Prestação de serviços ooo• • ••o•o •••····· 

Transportes, comunicaçÕes e armazenagemo 

ProfissÕes liberais • •·•• • • • ••• · · ·· ·· ~ ·o 
At ividades sociais •••••• «oo · ~ .. .... ~ . . ... 

Administração p~blica0 Legiala ti v~ Ju.ctiça 
, 

Defesa Nacional e Segurança publica o••• 
. , .., 

Atividades domesticas nao r emuneradas e 

11 

478 
4 
3 

82 

3 

1 

62 

8 

170 

18 

2 

1 

91 
2 

l 

25 
1 

l 

51 26 18 

2 

11 4 

ativlàades escolares discentea oo •• • • • 46 41.2 8 (:{)9 8 985 7 399 5 787 1 850 4 481 2 (]78 
Atividades não compreendidas nos demais 

ramos" at:lvlde.des mal defiLidas ou MO 
decl.aradas o. o ••• ~ • • •• •• • • •••••• •• •• •• 

CondiçÕes ina·i;;lva.s •••••• •• •••oo o• o••••• 

TOTAL •······•···· · •• 

3 1 

2 713 1 990 

10809 

1 

142 

9 532 

51 

7 670 

19 

5 907 

1 

33 

8 055 

31 

4 661 

81 

2 255 

15 2 

818 

133 108 

1 007 318 

102 

109 

212 

99 

16 

118 



CENSO DFMOGP.ÁFICO - lQ -VII-1950 . 

7• PESSOAS PRESENTES, DE 10 ANOS E MAIS, POR SEXO E GRUPOS DE IDADES, SEGUNDO OS RAMOS DE ATIVIDADE . . 

c ) Total 

PESSOAS PRESENTESg DE l O ANOS E Ml4IS 

--------T---------------------------------------·----------------------------------------------
RAMOS DE ATTVIDADE Se~Yndo os grupos de idades 

Total 
10 " J.4 15 • 19~2Ú a 24 25 a 2:1 30 a 39 lt> a 1$ 50 a 'J1 (J) a ($ 10 a 79 80 anos Idade 

anos e.nos anos anos anos anos anos anos anos e mais iignorada 
------------------------------------+------~~------1-------+-----~-----+------r----------·---+----~------+-------~------, 
Agricultura» pecuaria e silvicultura • •• 

Ind~strias extrativas ••• • •• •• • • • • • ••• • • 

Ind~strias de transformação · • ••• ••••• •• ~ 
, 

Comercio de mer.cadorias ··· · · · ·· ·· · ~ ·· ·· 

Com~:>:'Oio de~eia e ··valores moõi~i~rioS, 
crédito~ seguros e oapita~ização ••• •• 

Prestação de serviços • • • • • ••••• . •• •••• • 

Tranaportes~ comunicaçÕes e armazenagem. 
,.. 

Profissoes liberais •· . . . .. . . .. ..... . . .. . . 

Atividades sociais •• ••• •••• • • o • o•e•o • • • 
.., ~ 

Adm±nistraçao publiea.-"Legis1ati.vo, Justiça 

" Defesa Nacional e Segurança publica o• o • 

; . ,.. 
Atividade~ domesticas nno remuneradas e 

ati.vid.ades escolare-s -discentes . . . . ... .. 

Atividades não compreendidas nos demais 
ramoa"' atividades mal definidas ou não 
declaradas • . . o • • •••• ••• ••• o • • • ..... .. . 

CondiçÕes inativas •••• •• ··~·· · ··· ······ 

40 432 
249 

1 810 

1 361 

7 
1 175 

535 
70 

172 
116 

142 

51 747 

3 661 7 477 
4 14 

58 2f:J:J 

35 2Z{ 

- 1 

93 274 
20 101 

1 5 
23 

6 

1 

9 543 

3~ 4 4 
378 6 309 4 793 

. TOTAL GERAL ... ...... 
1 

104 207 21 967 18 314 

, .. . 

1 

200 

101 

12 

35 
18 

32 

7 437 

6 

124 

:14 992 

5 439 
50 

259 
206 

1 

147 
98 
17 

18 

17 

47 

5 800 

3 
65 

12 167 

7 659 
82 

429 
363 

1 

218 

130 
16 

. 43 

33 

31 

78f:J:J 

5 309 

36 

284 
177 

1 

130 
tiJ 

11 

21 

Z1 

ZJ 

4 487 

7 3 
93 85 

16 965 1D 658 

2 774 1 283 
16 4 

150. 59 
6J+ 31 

2 -

.63 35 

21 3 

7 
15 
l O 

. 4 

2 086 

4 
133 

5 ~49 

1 

10 

3 

2 493 

264 

10 

6 

10 

4· 
1 

209 

1 

195 

700 

94 
1 

3 

2 

2 

106 

rr.o 

378 

75 
1 

7 
5 

3 
1 

1 

1 

101 



CENSO DEMOGRÁFICO .. 12-VII-1950 

8 . BRASILEIROS NATOS PRESENTES , POR SEXO E GRUPOS DE IDADES , SEGUNDO AS UlHDAD~S DA FEDERAÇÃO DE NASCIMEN'IO 

a) Homens 

"' UNIDADES DA FEDERAÇAO 
DE NASCIMENTO 

-
f Guapore 

· ··· · · · fi,·~····· Acre . ... ........ ... . o • • 

Amazonas • • o.•• •- o•O •o<ii: O 

Rio ·Branco .. -~ .. .. ...... 
~ 

Para e-oo•••o• • • o••• ·••• , 
Amapa ' ~• •9•••••• • •Aoooo 

Maranhão •• •••• o.ooo o ooe 

Pia ui Oooo o oo o occ. o o<tOOQ 

Cear:. • • • • • • • • • o • • ••••• 

Rio Grande do norte • .• c 
~ Paral.ba • • .. • • o-. o ._,. ... .,. o fi' o, 

Pernambuco • •••• •• ••• ov 

Alagoas •• o3oo •• • ••• ••· o 
Fernando de Noronha • • o 
Serg~.pe ••• •••• •• o- ••• oo 
Bahia • oo•ooo •••• •••• • ~ 

Minas Gerais • o. o . .... ~ • <> 

(Serra dos Aimor~s) •• •• • 
<' 

E 
R 
D 
s 
p 

sp1rito Santo • • • • , •• o 

io de Jan~iro • o• • • •• • 
~strito Federal .................. .t'l 

ao Paulo G O o • • • e o • .,. .. o • 
J-

ar ena o o • • • •••••••••• • 

anta Ca.tJ?rina e • • • ..... o o 

io Grande .do Sul • ••oo 

s 
R 
M 
G 

ato Grosso ........ ... . , 
ol.as .................. 

Total o a 4 
anos 

- -- -
2 -- -
7. -./ 

- -
2 -
c: 
./ -

32 -
8 -
8 -

39 -24 -- -
26 -

1 7Tf J.~o -

46 765 3 015 
21 l&O 11 130 
10 .519 1 231 

1 6~0 32 
2! 3 
49 2 
6 3 
2 -
·1 -
4 -
2 ~ 

TOTAL {1) •• ••• 82 184 15 5L~ 

5 a 9 10 a 14 
ano~ a..nos 

- -
- -- -
~· -- -- -
- -- 2 , 2 ... 
- -- -
1 2 
- l 
- -- 2 

156 156 
5 133 6 617 
6222 2 682 
1 496 1 546 

77 · 136 
2 3 
1 1 
3 -- -- -- -
- -

13 105 11 158 

-
BRA~ILEIROS NATOS PRESE!J'IES 

Segundo os grupos de idades 

50 .·59 6o a 69,7o ·~o' 15 a 19 20 a 24 25 a29 30 a 39 40 a. 49 
ano::: anos anos e.nos anos anos anos e mn~s 

- - - - - - - -- - - - - - - -
- - - 1 1 - - -- - - - - - - -
- 1 · l 1 - - - -
- - - - - - - -- - 1 - - - 1 -- - - - 2 - - 1 
1 l 2 7 2 9 6 1 
- - l. ~ ,., 2 l 1 -
1 - - 2 2 - ·. 2 1 
3 - 3 9 14 6 1 -
- 2 2 7 9 3 - -- - - - - - - -•. l 3 7 5 4 1 3 . 

153 190 219 318 233 123 70 32 
6 303 5 541 4 838 6 8é."9 4 553 2 349 1 125 391 

857 191 43 28 8 3 5 3 
361 820 384 11$3 54 1 301 1 185 975 1 

157 183 157 301 288 176 95 46 
1 3 1 4 - 4 - -
1 3 3 9 15 8 3 3 
- - - - - .. - -
- - - ~ l - 1 -
- .1 - - - - - -- - 2 - l 1 - -
- - 1 - - - 1 -

3 072 l 1.,61 536 

IdA. de 
ignoradn 

---
-
-
--
---
--
---
7 

71 
8 

15 
2 

---
-
---

105 8 7ôOJ 7 315 6 254 8 895 5 962 
(l) InclüJ.dos os o;,·ar;$ ile 1ros nFt~Õs- ?9' hor11ens) que r:Ílo daCJ.ar=ãrai & U!ll.cuidãaa l<'e1eraçao de nas o :u:J.ento • ou que nascarru.:t no EJt-

teria~ ou a bordao - ...... 



, 
CENSO DEMOGRAFICO - lQ-VII-1950 

8. BRASILEIROS NA.TOS PRESENTES, POR SEXO E GRUPOS DE IDADES~ SEGú'NDO AS UNIDADES DA FEDERAçÃO DE NASCIMENTO 

b) Mulheres 

BRASILEIROS }~TCS PRESENTES 

UNIDADES DA FEDERAç/:0 I· 
- Segundo os grupos de idades 

DE NASCIMEHTO Total Oa4 5 a 9 lO a 14 15 e. 19 20 a 2h 25 a 29 30 a 39 40·a L~9 50 a 59 60 a 69 70 anos 
anos anos e.nos a noz anos . anos anos anos anos anos e mais 

. . , 
Guapore •• .•. •... ..•..•. - - .... - - ... ... - - - - -
Acre ' - - - - - - - - - -•••••• ••••ve ••••••• - .. 
Jumzonas •••••• • •• • ••• •o 1 - - - -· - - - 1 - - -
Rio Branco . .. ..... .. ... ... - - - - - - - - - - - -, 
Para , ••................• - - - - - - - - - - - .. 
Amapa ••••••••• • ••• ••••• - - ....... _ - - - - - - - - -.. 
Maranhao •••••••• ~.~ ••• • - - - - .. - - - - - - -• f 2 2 P'2a~ •••••••• • ••••••••• - - - - - - - - - -
Ceara •... ....... ..•..•• 17 1 1 1 - ... - 4 2 3 1 4 
Rio Grande do Norte .... - ... - ... - - - - - - - -, 
Paraiba .... .• .........• 2 - ... - - 1 - - - - 1 -
Pernambuco ••••••• ••• ••• 14 2 2 - - 3 3 1 - 2 1 -
.Alagoas •• • • o• • o • • •••••• 7 - - - 1 1 - 2 3 - - -
Fernando de Noronha • • •o - - - - - - - - - - - ... 
Sergipe •••• •••• •••••••• 12 - 3 - - 2 4 - 2 - 1 -
Bahia •••••••••••••••••• l 470 151 182 151 163 161 157 217 133 77 47 28 
Minas Gerais •••••• • ~ •• • 44 533 2 841 4 690 6 452 6 907 5 995 4 682 6 347 3 631 1 751 750 398 
~erra dos Aimor;s) •••••• 20 167 10 656 5 887 2 561 787 174 30 28 8 6 lO 8 
EspÍrito Santo o•e•••• •o 9 950 1 159 1 511 1 503 1 476 1 145 877 1 178 655 272 123 42 
Rio de Janeiro o ••••• ••• 1 397 35 ff) 131 186 167 139 254 193 126 54 39 
Distrito Federal •••••• • 11 5 1 1 - - 1 1 1 - 1 -N 

4 Sao P~ulo •••• •• ••••• • • • 29 1 - - 1 3 1 5 11 1 2 
Parana ••••••••••••••••• 3 1 1 - - - - - - 1 - .. 
Santa Catarina o a • ••• •o• - - - - - - - - .. - - -
Rio Grande do Sul •••••• 1 - - - - - 1 - - - - -
Mato Grosso •••••••• ••o• 1 - - - - - - 1 - - - -, . .. 
Goias ••••• • ••••••••• •o • 1 - - - - - .. - 1 - - -

TOTAL (l) •••• •• o 77 678 14 860 12 359 10 809 9 530 7 659 5 900 8o4l 4 €46 2 241 992 523 

Idade 
ignorada 

----... 
------.. 
---
3 

89 
12 
9 
4 --... 
----

118 
{1) Inclw.dos os brasil eir os na tos ( 60 nnllhere s) que nao declararam a Unidade da Federaçao de nascimento, ou que nasceram~ Exteri 

or ou a bordo. 

I 

()) 
-J 



CENSO DEMOGRÁFICO - lg-VII-1950 
• 

8 • BRASILEIROS NATOS PRESENTES.., POR SEXO E GRUPOS DE IDADES" SIDIDIDO AS UNIDADES DA FEDERAÇÃO DE NASCIMENTO 

c) Total 

UNIDADES DA FEDERAÇÃO 
DE NASC lMENT O 

Guaporé c-··· ·· · ·· · ······ 
Acre • • ... .. . ..•. •.. .. . • 
Amazonas o••···· ·· · · ···· 
Rio Branco •• • ••••• • • ••• 

f 
Para •o••• ••••••··· ~· ·· • 

# 

Am.apa :., <' • •• • ••••••• 9 , ,. ••• 

Maranhao • • • •• .. . •• •.• • • , 
Pi aui o o . ... .. . . 8 ••••• • •• , 
Ceara oo•~o• • • · •••••• ••• 
Rio Grande do Norte • ••• 

; 

Paraíba o··· · ~o··· · · ···· 
Pemam.buoo o • •• •• ••• •• •• 

Alagoas oo• •······ ·· ···· 
Fernando de Noronha ~ ••• 
Sergipe· •• . Q o o~ • • •• •• • •• 

Bahia o•ó • •• •••• • • •• •••• 

Minas Gerais •• • • • • • • ••• 
~erra dos Aimor és) •• .-~ •• 
Espirito Sant~ •• ~ • • ~ ••• 
Rio de Janeiro • •••• ••·• 
Distrito Federal ••••• •• ,., 
Sao Paulo o •• · ~ ••••••••• ~ 

# 

Parana •oo• •• •••• • ~•• ••• 
Santa Catarina ••••••••• 
Rio Grande do Sul •••••• 
Mat9 Grosso ............. . 
Goias .. ..... ............. . 

TOTAL GERAL ( 1) •• 

BRASILEIROS NATOS PRESENTES 

Seg~do os grupos de idades 

Idade 
--------~------~----~----~---------

Total O a 4 5 a 9 10 a 14 15 a 19!20 a 24!25 a 29 30 ~ 39 4o a 49 50 a 59 6o a 69 70 anos 

3 

~ 

2 
1 

49 
8 

10 
5~ 
31 

~8 
3 247 

91 298 
41 347 
20 469 

3 047 
32 
78 
9 
2 
2 
5 
~ 

anos 

l 2 

2 ~ 

- ' 3 
271 ~38 

5 856 9 823 
21 786 12 109 

2 390 ~ 007 
67 146 
8 3 
3 1 
4 4 

anos 

2 
3 

2 
l 

: 2 

~w 
1~ 069 
5 243 
3 049 

267 
4 
1 

anos 

1 

1 
~ 
1 

~16 
13 210 

1 644 
2 777 

~43 
1 
2 

anos 

1 

2 
1 

1 
3 
3 

3 
351 

11 5~6 
365 

2 333 
350 

3 
6 

1 

159 862 30 401 25 46'-t. 21 967 18 310 14 974 

anos 

1 

1 

2 
1 

6 
2 

1 
376 

9 520 
73 

1 852 
296 

2 
4 

1 
2 
1 

12 154 

6.1108 

1 

1 

11 
3 
2 

lO 
9 

1 
5~5 

13 176 
56 

2 539 
555 

5 
14 

anos 

2 

2 
4 
2 
2 

14 
12 

1 
366 

8 184 
16 

1 475 
481 

1 
26 

1 

1 1 
- 1 

16 936 10 6o8 

anos 

12 
1 

8 
3 

4 
200 

4 100 
9 

656 
3C2 

4 
9 
1 

1 

5 313 

anos e mais ignorada 

1 

1 
1 
3 
2 

2 
117 

1 875 
15 

271 
149 

l 
5 

1 

1 

1 
5 

1 

1 

-

10 
160 

20 
24 
6 

... 

'2 45-:...;:3:..J.__1--'05:0...:9'-' - --_ 2_2...::...3_ ~ 
{1) Inoluidos os brasileiros natos {59 homens e 60 mulheres) q~e n;o declararam a Unidade da Federaç;o de nascimento . ou que nas~e­

ram no Exterior ou a bordo. 



SERP.A DOS , 
AIMORES 

CENSO INDUSTRIAL - }g-I-1950 

CAPITAL APLICADO, PESSOAL CCUPADO E FÔ!tÇA MOTP.IZ, -EM J.O-I-1950, E OPERt.RIOS, DESPESAS 

E VALOR DA PRODUÇÃO DOS ESTABELECIMENTOS IW JJJO DE 1949 

EM lg-I-·1950 I ANO DE 191..$ . -- ,--· , 
Pessoal ocupado 

Sala::-ios e 
; v~nci~entos pagos .... Operarios 

Capital ----· r Força ----Esta.bel e ocupados 
. to- aplicado Ir.otriz (m~dia 

, 
c:tmen s (0$1 000) Adminis-1 Empr..e (c.. v) 

Total Operarias , 
mensal) Total ""' Operari-os 

traçao gados 

Despesas 
de 

consumo 

( 5) 

( 1 ) 
I 

(2) ( 3) (4) Q$1 000 

Total ., ••• q .. . • •• {:J3 3 883 130 (:1) n 59 411 117 

" , (1) Compreendendo proprietarios, socios e diretores com atividade nos estabalecimentos. 
( 2) Compreendendo chefes de servl ço e outros empregados não ligados diretamente ~ produção. 
{3) Inclusive mestres e contramestreso · 
( 4) Calculada de acÔrdo com a dura~ão ·do trabalho efetivo do estabelecimerroo. 

430 350 

) 
, · ~ , , 

(5 Cons~n de materias-primasp material de embalagem, combustiveisp lubrificantes e energia eletrica adquirida. 
{6) Inclusive receita p roveniente de ~Serviços industriais prestados a terceiros". 
NO:i'A - Dados preliminares~ sujeitos a r etificação. 

-
12 302 

-
-

Valor da 
produção 

( 6) 

20 067 

I 

co 
\0 



CENSO CahmRCIAL - lO-I-1950 
, 

COMERCIO VAREJISTA 

EM l!.l .. I ... l950 ANO DE 1949 
---------.------~--------------------+---------~---------- # 

Posso:ll ocupo.do 
GÊNERO DE CO'.JIÉRCIO Esta belo 

cimentos --::~ j Adronis 0 0. ,... __ 
- tro.çno* -

·---- f· - --
. ------------------------------------·--- -----rn---------~--

-

Emprogn.dos 

.. 
Forrngons o mo.tcrio.l do construçno • • ~ .. o' e. c; ••• o Ol> 

, , 
MAquinas o aparelhos, mntorinl elctrioo ••o •• •••• 

, , . 
Voiculos o ncossor~os • ••••• •• ••• •• •• Q o•••••••co~ 

# N # 

Moveis, nrtigos do. ho.bi tnçao e do uso domestico •· 
, 

Papel, impressos o o.rtigos do esoritorio •••••••• 

Proparo.dos fármacôuticos, artigos do perfumaria~· 
tintas e vernizes ······················· ··••o•• , 

Combustivois c lubrifico.ntos o••••••••• • • ••• ••o • o , 
Tecidos, artigos do vcstuario o o.rtigos do arma-
rinho ·····••o••o••••4••••o••••••••oo••········~ , 

Produtos nlimenticios.., bebidAs o ostir.r..xlo.ntcs ou 

Morco.dorins · om gero.1, inclusivo produtos o.limen-· 
~ . 

t·J.c~os • o ••• o 4 • ..... o • •• v o • o . o ••• o o o" , •• o •••••• o. 

"' Outros gonoros •···~··•••••••• •• • o • ••Ge • o •••• •• •• 

TO~L •••• • •• • •••o••••• • •••• 
, , 

(x) 

21 

98 

71 

20 

(x) 

218 

(x) 
I 

(x) {x) 

- - -
- - -
- - -
- .. -

36 21 15 

- ... -
216 1~ 112 

100 (f) 31 

38 . 20 18 -
(x) (x) (x) 

- - -
412 222 190 

So.lnr:tos c Vendo. do 
vonc1ncn morcndo-

tos 
_ , 

po.gos I r:l.ns 

Cr$1 000 
-------

{x) (x) 

... -
- -
- -
- -

49 1 452 

- -
576 18 738 

59 4 913 

90 3 994 

(x) (x) 

- -
872 31 7Z7 

(*) Compreondondo propriotarios, socios e diretores com atividudo nos ostnbolooimcntos. 
(x) Rosultndo an:dtido a. fim do ovitnr individuo.lizo.c;ão do infornnçÕos . Os da.dos omitidos a.oha.m-so incluidos nos 

toto.is. 
NOTA - Dados preliminares. sujeitos a retificação. 

• 

• 



9!!SO DOS SERVIÇOS - lQ-I- 1950 

SERVIÇOS DE ALOJAMENTO E DE ALIMENTAÇÃO E SERVIÇOS DE HIGIENE PESSOA.L 

EM ).Q-I-1950 ANO DE 1949 
-

Pessool ocupado 1, . So. o.rJ.os e Outro.s 
C.LA.3SES E GRUPOS DE SER.v1Ç03 Esto.bele Cnpito.l --- vencimen 

despeso.s Racei to. 

cimentos o.pli cado Adr!'inis tos pagos 
Toto.l ... _ Er.lprogo.dos 

t roçao* 
Cl'$1 000 (Cl-$1 000) .. ,- -

Serviços de nlojo.mento e de o.1imento.ç.Üo • 49 899 106 49 57 81 116 1 990 

, 
N 

542 Hoteis e pensoes ••••••••• • •• oo• o•••o• lO 46 lO 36 37 54 664 
, 

Resto.ura.ntas$ co.fes, ba.r-e.s e outros 
· serviços de a.limento.~o ·••• · o~o<> •• •• • 39 "357 6o 39 21 44 62 1 326 

Serviços de higiene pessoal • • :»o(.l•eo•o-ttoo 6 é4 9 6 3 13 7 157 

.... 
So.l oes de bo.r beiro e cnbe1eiroiro ..... . o 6 (:4 9 6 3 . 13 7 157 

. 
Outros serviços · de bigl.ene pe-sson1 •• • - - - - - - - -
( ) 

, , * Compr eendendo proprioto.r ios. socios e diret or es com o.tivi~~de nos esto.bclepimentos. 
NOTA - Dados prel iminares. sujeitos a retificação . 



GRUPOS DE SERVIÇOS Estn.bolo 
cimentos 

. . 
Artefatd§ do metal • • ••• •e c. • •••• 10 

Arti gos do ves~rio e o.r~fntos 
do tecidos o o • • • •.-a e "b • ._,., • o Q o .. a'O- 10 

TOTAL •• • • • ••.. • •••••• o 20 

.. . ...- .. ··-- ... 

CENSO DOS SERVIÇOS - 12-I-1950 

SJmVIÇOS DE CONFECçÃO~ CONSERV.ll.çKO E REPAR.l' .. çÃO 

.EU 12-1-1950 

Possoo1 OC'.lpO.dO 
,.. 

Co.pito.l 
---.!.-.. - ..... - ... Forço. 

o.plico.do .A.ct:ci.l:li.s mo'b:-iz 
Toto.1 tro.çnc-

, {co v) 
(l} Opororios 

(2) 
(Cr$1 000) -

193 24 13 11 -

109 33 11 22 -
302 57 24 33 -

-
ANO DE 1949 

, 
So.lo.rios o Dospeso.s vencimentos pagos de 

TotAl _l • . consumo _<3) Operarias {4) 

Cltl 000 

41 41 217 

38 38 .292 

79 79 509 

(1) Inclusive c~~fes de se~iço e ~utros ~pregados não ligo.dos diretamente n exeou~o · dos serviços. 
{2) Compreendendo proprietnrios8 socios e diretores com atividade nos estnbel eoimentos . 
(3) Inclusive vencimentos de chefes do serviço o de outros empregados nno li~dos diretamente n execução dos serviços . 
(4 

, , , -
) Consumo ~~ mnterias-primns, combustiveis, lubrificantes e enorgin el otricn. 

NOTA - Dados preliminares, sujeitos a retificação. 

Receitn 

1:47 

(;h6 

1 313 




